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O SEGREDO DE QUEM FAZ

O COMANDO
do algodão baiano

Leandro Mariani Mittmann
leandro@agranja.com

A Região Oeste
da Bahia faz do
estado o
segundo maior
produtor de
algodão, atrás
apenas do
Mato Grosso. E
a região
mostra ao País
um dos
agronegócios
mais
desenvolvidos
e que mais
lança mão de
tecnologias, obra de empreendedores como Celestino Zanella,
catarinense de nascimento, paranaense de formação (acadêmica e
profissional) e agora baiano como liderança. Zanella, que cultiva a
pluma em mais de 2.200 hectares, é desde o final de 2014 o presidente
da Associação Baiana de Produtores de Algodão, a Abapa, até o final
de 2016. Liderar a instituição que defende o algodão e, sobretudo, os
cotonicultores é apenas mais uma missão dessa liderança nata, que
já esteve à frente ou como colaborador de outras entidades, tanto na
Bahia como no Paraná.
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A Granja — Qual é o envolvimen-
to do produtor rural Celestino Zane-
lla com a agricultura?

Celestino Zanella — Nasci em
21 de maio de 1959, no município de
Porto União, estado de Santa Catarina.
Mudei-me para Cascavel/PR no dia 3
de julho de 1970, por motivos de doen-
ça, pois tinha reumatismo. Por isso acre-
dito que, como é uma doença típica de
idosos, já tive minha parte, creio que
não terei novamente. Em 1976, não fiz
vestibular, pois fui selecionado para ser-
vir o Exército, em Brasília. Na época,
era muito interessante, pois conheceria
um lugar novo e meu irmão tinha servi-
do lá. Fiz vestibular em 1977 para Ad-
ministração de Empresas na Faculdade
de Ciências e Letras de Cascavel (Feci-
vel). Passei e ingressei no ano seguinte.
No primeiro semestre, a Fecivel ofere-
ceu Engenharia Agrícola. Fiz o vestibu-
lar e passei, para minha surpresa. E ter-
minei o curso de Administração de Em-
presas. Comecei Engenharia Agrícola e
parei, pois precisava trabalhar para co-
mer e estudar de manhã, tarde e noite.
Fiz uma especialização em Estratégia
pelo Inbrape, de Londrina/PR, e MBA
pela Getúlio Vargas. Sou casado com
Marilene Zancanaro, e temos três filhos:
Elisa, 29 anos, bióloga, casada com
Hugo Andrade, com que tem dois filhos:
Hendri, 6 anos, e Clara, 3 anos; Ariel,
24 anos, agrônomo; Anna Maria, 18
anos, estudante de Agronomia. Meu
sogro, Nelsir Antônio Zancanaro, e seus
irmãos tinham comprado terras em
Unaí/MG e Paranatinga/MT. Após ci-
sões entre ele e seus irmãos, parte da
terra de Minas Gerais e Mato Grosso
ficou para o meu sogro, que doou parte
aos seus sete filhos. Em 1997, houve
uma nova cisão entre o sogro e seus
filhos. Três filhos ficaram com as ter-
ras do Mato Grosso, e Nelsir Zancana-
ro, sua esposa, Maria Bigolin Zancana-
ro, e os outros quatro filhos, Marilene
Zancanaro Zanella, Gilberto Zancanaro,
Marilete de Fátima Zancanaro Motter e
Sandro Zancanaro ficaram com as ter-
ras em Minas Gerais, perfazendo um
total de 3.249 hectares. Iniciamos a ir-
rigação em 1988 em Unaí e, gradativa-
mente, ampliamos e compramos mais
algumas propriedades anexas. Em 2003,
após andarmos muito pelo Centro-Oes-
te, surgiu a possibilidade para comprar-
mos uma área na Bahia, em São Desi-

dério. Viemos ver, examinamos os do-
cumentos, planejamos a propriedade,
compramos 4 mil hectares e começa-
mos a abertura da futura Fazenda Deci-
são, em São Desidério, com 2.500 hec-
tares irrigados. Em 2008, compramos
a antiga Fazenda Cassol, com 4.538
hectares. Hoje a Fazenda Decisão Rio
Branco tem 2.720 hectares irrigados.
Trabalhamos muito, unidos em condo-
mínio familiar. Cumprindo todos os trâ-
mites legais de cada etapa, com muito
respeito pelo Cerrado e pela oportuni-
dade de sermos pioneiros, vislumbran-
do uma região para nossos netos. Pro-
duzimos soja, milho, algodão, feijão, em
uma rotação agronômica e econômica.
Também desenvolvemos estudos para
outras culturas, a última é a cevada.

A Granja — E a sua participação
em entidades classistas?

Zanella — Quando chegamos
aqui, fui na Associação de Agricultores
e Irrigantes da Bahia (Aiba), pois nos
disseram que deveríamos pertencer à
Aiba. Falei com o Sergio Pitt e nos co-
locamos à disposição. Participei como
representante na Câmara Setorial de Mi-
lho e Sorgo, no Ministério da Agricul-
tura, na gestão do Presidente Humberto
Santa Cruz. Fui diretor administrativo
por quatro anos na gestão do Presiden-
te Walter Horita, e como vice-presiden-
te na Gestão do Júlio Cesar Busato. Foi
um privilégio. Fomos eleitos para dire-
toria da Associação dos Produtores de
Algodão da Bahia para 2015-2016. Es-
tou presidente. Participamos também da
Cooperativa Coagril de Unaí, da Coo-
peraba, em Barreiras/BA, e da Cooper-
farms, em Luís Eduardo Magalhães/BA.
Fui vice-presidente da Associação Co-
mercial e Industrial de Cascavel, presi-
dente da Associação das Micro e Pe-
quenas Empresa de Cascavel e Tesou-
reiro da Associação Comercial e Indus-
trial de Toledo/PR.

A Granja — Quais são os princi-
pais objetivos e as metas da Abapa
sob sua gestão em prol do algodão e
do produtor baiano?

Zanella — A Abapa tem como me-
tas, além de incentivar, expandir e me-
lhorar a produção de algodão, alguns ob-
jetivos que representarão enorme esfor-
ço de todos os cotonicultores. A Abapa
tem o Projeto de Conservação dos Re-

cursos Naturais da Lavoura de Algodão
e Escoamento da Produção, conhecido
também como Patrulha Mecanizada,
com recursos do Instituto Brasileiro do
Algodão (IBA), a recuperação, conten-
ção das águas, elevação, compactação,
colocação de cascalho e drenagem das
estradas com a participação, liderança e
eficiência das associações de produto-
res locais, produtores, prefeituras de São
Desidério, Barreiras, Formosa do Rio
Preto, Luís Eduardo Magalhães e ou-
tros municípios onde a Abapa atua. Já
recuperamos mais de 500 quilômetros
de estradas. Também o Projeto Fitos-
sanitário, em conjunto com Aiba, Fun-
dação Bahia e entidades de classe, que
tem como objetivo o manejo e o con-
trole de doenças e pragas nas lavouras.
Trabalhamos arduamente na elaboração
de uma cartilha de como orientar os pro-
dutores no uso de defensivos, rotação
de princípios ativos, controle biológico,
monitoramento, datas de plantio, refú-
gios e vazios sanitários.

A Granja — Muito se fala na ne-
cessidade de o Brasil produzir algo-
dão de qualidade, para assim aten-
der necessidades de mercados exter-
nos exigentes. O que a Abapa e o pro-
dutor baiano têm empreendido nes-
se sentido?

Zanella — Fizemos a moderniza-
ção do laboratório de análise de HVI,
em Luís Eduardo Magalhães e em Roda
Velha, município de São Desidério, o
mais moderno do País. Tem capacida-
de de analisar 25 mil amostras por dia.
Lavouras altamente mecanizadas, solos
corrigidos dentro das melhores condi-
ções agronômicas, treinamos insisten-
temente os colaboradores através do
centro de treinamento Abapa/Agrosul/
John Deere, Senar, Senai e proprietári-
os, através de convênios com as uni-
versidades Getúlio Vargas e Universida-
de Federal da Bahia. Um dos objetivos
da Abapa é capturar cada centavo pos-
sível depois da porteira da fazenda, já
que dentro da fazenda hoje somos con-
siderados eficientes, com produtivida-
de e qualidade de fibra comparáveis com
o que tem de melhor no mundo em ter-
mos de algodão mecanizado. Temos
deficiência no setor secundário. Aqui é
onde a Abapa, com recursos do IBA,
pretende iniciar a próxima etapa, com a
construção de uma extração química de
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Um dos objetivos da
Abapa é capturar

cada centavo
possível depois da

porteira da fazenda,
já que dentro da

fazenda hoje somos
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produtividade e

qualidade de fibra

A Helicoverpa
armigera,

possivelmente será
nome de crianças

no futuro próximo,
pois discutimos

exaustivamente nos
últimos anos a
respeito dessa

máquina de comer

óleo do caroço de algodão, projeto em
estudo e em fase de elaboração de pro-
jetos finais e construção na localidade
de Roda Velha, município de São Desi-
dério, da primeira indústria dos produ-
tores de algodão da Bahia.

A Granja — Quais as perspecti-
vas quanto à produção de algodão no
Oeste da Bahia na safra 2014/15?
Houve diminuição de área? Por quê?

Zanella — A área de algodão pre-
vista para a Bahia era de mais de 300
mil hectares, porém, depois da pouca
precipitação pluviométrica em dezem-
bro e início de janeiro, confirmou-se o
plantio no final do vazio sanitário de
277.246 hectares. Diminuição de
13,5% em relação ao ano anterior. Lo-
gicamente que os custos de produção,
a logística deficitária para exportação
através dos portos da Bahia, o fraco
desempenho do mercado doméstico,
aliados a preços internacionais fracos,
estoque alto, mais a facilidade do plan-
tio e da comercialização da soja contri-
buíram para a queda da área de algo-
dão.

A Granja — E quanto à rentabili-
dade, com o dólar valendo mais de
R$ 3 (meados de março)? O produ-
tor de algodão vai ter lucro nesta
safra? E a disparada recente do dó-
lar influenciou nos custos de produ-
ção do cotonicultor?

Zanella — Lucro é consequência de

trabalho bem feito na lavoura, compra
de insumos nos preços e hora certa, tra-
vamento de contratos, câmbio, na pro-
porção das dívidas dolarizadas ou em
reais, chuvas e, finalmente, a colheita
com produtividade e qualidade em con-
dições de cumprirmos o planejado.

A Granja — Quais os principais
problemas que enfrenta o produtor
baiano de algodão? E o que fazer para
que isso seja resolvido?

Zanella — Logística. Concluirmos
a Ferrovia Leste Oeste (Fiol) e o porto
de Ilhéus. Conectarmos à Ferrovia Nor-
te Sul. Conservar, fazer projetos para
asfaltar as rodovias secundárias. Dupli-
car trechos das Rodovias BR-242 e BR-
020. Desonerar impostos de insumos
diretos usados na produção, por exem-
plo, diminuir o ICMS do plástico usado
nas máquinas de colher algodão.

A Granja — No caso específico da
Helicoverpa armigera, anotada no
Brasil pela primeira vez em lavou-
ras baianas, esse problema está sob
controle no Oeste Baiano? O produ-
tor baiano aprendeu a manejá-la? Ele
tem à disposição defensivos em di-
versidade e eficientes?

Zanella — A Helicoverpa armigera
possivelmente será nome de crianças no
futuro próximo, pois discutimos exaus-
tivamente nos últimos anos a respeito
dessa máquina de comer. Mas também
aprendemos muito sobre todas as de-
mais pragas e doenças do algodão e
outras culturas. Trouxemos inúmeros
especialistas nas mais diversas áreas do
Brasil e exterior. Mandamos pessoal das
fazendas e especialista para o exterior.
Fizemos seminários diversos, enfim,
aprendemos muito. Conhecemos melhor
esse inimigo e trouxemos armas bioló-
gicas, vírus, desenvolvemos bactérias,
e foram liberadas, mesmo que tempo-
rariamente, novas moléculas de inseti-
cidas químicos para combatê-la. Além
do manejo certo com as culturas. Nun-
ca vimos tantos doutores andando no
Oeste da Bahia por sua causa.

A Granja — O Governo Federal
tem sido um bom parceiro do produ-
tor brasileiro de algodão? Sobretudo
com os programas de comercializa-
ção?

Zanella — Temos créditos, tivemos

Pepro (Prêmio Equalizador Pago ao Pro-
dutor Rural) na comercialização, um
pouco lento, nossa opinião, mas tive-
mos. Foi um bom parceiro no embate
com os Estados Unidos.

A Granja — E qual a sua opinião
do início da gestão da ministra Kátia
Abreu? Foi uma boa escolha da pre-
sidente Dilma Rousseff?

Zanella — A ministra Kátia Abreu
é uma conhecedora de toda a região
do BAMAPITO (Bahia, Maranhão,
Piauí e Tocantins), e também de todos
os anseios da agricultura brasileira.
Com certeza, com ela, teremos a aber-
tura e a possibilidade de contribuirmos,
através de nossas associações, CNA
(Confederação da Agricultura e Pecu-
ária do Brasil), sindicatos e entidades
de classe, uma melhoria constante e
progressiva no desenvolvimento da
nossa região.

A Granja — Que avaliação o se-
nhor faz do algodão do Oeste Baia-
no, que faz do estado o segundo mai-
or produtor de pluma do Brasil, e do
algodão brasileiro como um todo?

Zanella — O algodão da Bahia e
brasileiro têm um papel muito impor-
tante na agricultura brasileira. Foi um
dos pilares em melhorias, usos das apli-
cações tecnológicas em nossas máqui-
nas, trabalhadores e empreendedores. E
fixação de trabalhadores especializados
e eficientes. Somos um exemplo de sis-
tema produtivo na agricultura.





10  |  ABRIL 2015

MATRIZ
Av. Getúlio Vargas, 1526 – Menino Deus
CEP 90150-004 – Porto Alegre/RS
Fone/Fax: (51) 3233-1822
E-mail: mail@agranja.com
Homepage: www.agranja.com

SUCURSAL SÃO PAULO
Praça da República, 473 – 10º andar
CEP 01045-001 – São Paulo/SP
Fone/Fax: (11) 3331-0488/(11) 3331-0686
E-mail: mailsp@agranja.com
Homepage: www.agranja.com

DIREÇÃO-EXECUTIVA
Eduardo Hoffmann
Gustavo Hoffmann

REDAÇÃO
Editor
Leandro Mariani Mittmann
Reportagem
Denise Saueressig
Editoração
Jair Marmet e Daniel Ferreira da Silva
Revisão
Greice Santini Galvão
Foto de Capa
Divulgação

ASSINATURAS
Gerente de Operações
Amália Severino Bueno
Circulação
Patrícia Giovanna Liotti Rodrigues
Contato Externo
Débora Tigre

COMERCIALIZAÇÃO
São Paulo – Cida Muniz
Porto Alegre – Maria Cristina Centeno/Gerente RS/SC
Agroguia – Anelise Fonseca de Oliveira

REPRESENTANTES
Minas Gerais – José Maria Neves
Rua Dr. Juvenal dos Santos, 222
Conj. 105 – Luxemburgo – CEP 30380-530
Belo Horizonte/MG – Fone/Fax: (31) 3297-8194
Celular: (31) 9993-0066
E-mail: josemarianeves@uol.com.br
Brasília – Armazém de Comunicação, Publicidade e
Representações Ltda.
SCS – Quadra 1 – Bloco K – Ed. Denasa
13º andar – Sala 1301 – CEP 70398-900
Brasília/DF – Fone/Fax: (61) 3321-3440
Celular: (61) 9618-1134
E-mail: armazem@armazemdecomunicacao.com.br

Convênio Editorial: Chacra (Argentina)

A Granja é uma publicação da Editora Centaurus,
registrada no DCDP sob
nº 088, p. 209/73. Redação, Publicidade,
Correspondência e Distribuição:
Av. Getúlio Vargas, 1.526 – Menino Deus
CEP 90150-004 – Porto Alegre/RS
Fone/Fax: (51) 3233-1822
Exemplar atrasado: R$ 16,00

Fundador
Hugo Hoffmann

VITRINE

Para assinar: (51) 3232-2288
www.agranja.com

O TRIGO E SUAS
IMPREVISIBILIDADES

F alar sobre agricultura e ainda a
agricultura brasileira é, necessa-
riamente, colocar verbos na condi-

cional, prestar informações não muito
precisas. E quando se trata de trigo, en-
tão, é ainda mais desafiador repassar ao
leitor uma notícia – ligeiramente – defi-
nitiva. “Oscilação”, “altos e baixos” e
“mudanças” foram os termos sugeridos
pela jornalista Denise Saueressig para o
título da reportagem de capa elaborada
por ela sobre o cereal na safra 2015 –
além de outras culturas de inverno. E se
definiu por “altos e baixos” como a ex-
plicação mais representativa. Porém, po-
deriam ter sido usadas as outras descri-
ções que não estaríamos equivocados em
ilustrar a safra de um grão tão, mas tão
importante para a dieta do brasileiro. O
País que se orgulha de ser um grande
exportador de alimentos precisa trazer
de fora metade do trigo que é transfor-
mado em pão e biscoito na mesa da sua
população. Por que esse constrangimento
ainda acontece? A reportagem sobre a
safra 2015 busca esclarecer.

No ar também está a avaliação do
que será a 22ª edição da Agrishow. O
momento político-econômico do País
meio atravessado e a indefinição sobre
os juros do Moderfrota após junho dei-
xam os organizadores da megafeira de
Ribeirão Preto/SP bastantes cautelosos.
O volume de negócios deverá encolher
em relação ao ano passado, assim como
ocorreu na Expodireto Cotrijal de Não-
Me-Toque/RS, onde estivemos, e cuja
cobertura completa do evento está em
reportagem e nas seções Gente em Ação
e Novidades no Mercado. O certo é que
em ambos os eventos não faltaram e não
faltarão inovações para o campo.

Mas a edição tem muito mais. Como
uma reportagem que detalha o que foi
feito recentemente – e poderá ainda ser
efetuado em breve – para ajudar em
muito o produtor rural a melhorar a sua
rentabilidade: algumas obras essenciais
de melhoria das condições de transpor-
te e logística.

Boa leitura! Boa sorte com o trigo
nosso de cada dia!
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Primeira Mão

308%
Esse foi o aumento em média das terras agrícolas 

brasileiras entre 2002 e 2013. É o que concluiu estudo 
realizado pela Assessoria de Gestão Estratégica do 

Ministério da Agricultura, em conjunto com a Universi-
dade de Brasília. No período, a inflação foi de 121,9%. 
A terra representa 70,5% do valor dos bens existentes 
nos estabelecimentos agropecuários, enquanto o res-
tante é dividido entre benfeitorias em geral, lavouras 
(permanentes e temporárias), matas e outros como 

veículos, máquinas e animais.

47%

Essa é a fatia da soja na produção brasileira de grãos 
da safra 2014/15. Pelos números do sexto levanta-

mento da Conab, a temporada deverá produzir 198,5 
milhões de toneladas de grãos e fibras, 2,6% a mais 

que os 193,5 milhões da anterior. A soja terá expansão 
de 8,3% sobre a safra passada, ou 7,14 milhões de 

toneladas, para 93,26 milhões. A área cultivada deverá 
se manter inalterada de uma safra para a outra, com 
57,03 milhões de hectares. A maior evolução é a da 

oleaginosa, de expansão de 3,9% – de 30,17 milhões 
para 31,33 milhões de hectares.

Tegram na ativa
O Terminal de Grãos do Maranhão (Tegram), localizado no Porto de 

Itaqui, em São Luiz, iniciou a operação em fase de testes, e inclusive o 
primeiro navio já partiu com 66 mil toneladas de soja para a China. O Te-
gram representa um marco logístico para o País, uma vez que o terminal 
é bastante aguardado pelo agronegócio em geral, pois representa uma 
nova alternativa para o escoamento da safra de grãos, especialmente 
para a região do Matopiba (Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia), além do 
Nordeste do Mato Grosso.

O Tegram recebeu investimentos de R$ 600 milhões e é composto por 
quatro armazéns, cada qual com capacidade de armazenamento estática 
de 125 mil toneladas. Em uma primeira etapa, o terminal terá capacidade 
de movimentar volumes superiores a 5 milhões de toneladas de soja, milho 
e farelo. O Consórcio Tegram é formado pelas empresas NovaAgri, Glen-
core, CGG Trading e Consórcio Crescimento (formado pelo Grupo Amaggi 
e Louis Dreyfus Commodities), que juntas fazem a gestão da área comum 
do terminal, e cada qual administra o seu próprio armazém.

BAYER COMPRA SEGMENTO DE SEMENTES DA CCGL

A Bayer CropScience anunciou a aquisição do negócio de sementes da Cooperativa 
Central Gaúcha (CCGL), uma tradicional cooperativa gaúcha com atuação em diversos segmentos. 
“O negócio vai possibilitar à Bayer CropScience expandir ainda mais o seu trabalho de pesquisa e 
desenvolvimento de variedades de sementes para atender as demandas 
e necessidades dos produtores brasileiros. Essa importante aquisição 
viabiliza nosso acesso a um banco de germoplasma de qualidade 
para o desenvolvimento de variedades e traits”, destacou Eduardo 
Mazzieri, diretor de Negócios de Sementes da Bayer Brasil. Os valores 
da transação não foram divulgados.

Proteja (ao menos) uma nascente
A Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) lançou no Dia Mundial da Água, em 22 de 

março, um programa nacional de Proteção de Nascentes, com o mote “Um dia você vai ter que proteger uma 
nascente”. Para mostrar que é possível proteger uma nascente em apenas um dia é só seguir cinco passos, 
e para colaborar com a boa intenção do interessado, a entidade criou um site especial. Quer proteger uma 
nascente? Acesse o site  www.canaldoprodutor.com.br/protecaodenascentes e conheça os cinco passos.
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“
>>>>><Gigantismo cooperativista>><<<<<<

De cada 100 produtores brasileiros das principais culturas e criações (como soja, café, laranja, leite, carne, etc.), 64 estão vinculados ao coopera-
tivismo. O dado é da Organização das Cooperativas do Brasil (OCB). A entidade representa 1.600 cooperativas agrícolas, instituições mantidas por 
1 milhão de cooperados, e o faturamento das instituições chega a R$ 100 bilhões/ano – 10% do PIB agrícola. O presidente da entidade, Márcio 
Lopes de Freitas, destaca que todo o desempenho positivo do cooperativismo tem por objetivo beneficiar o associado. “Por isso, as cooperativas 
possuem estratégias de longo prazo, perpetuação e persistência, mesmo atuando em mercados muito voláteis, diferentemente dos empreendi-
mentos voltados ao investidor, que buscam prioritariamente retornos financeiros”, avalia.

Todos os indicadores econômicos sustentam que, apesar da desaceleração geral 
ocorrida na economia, o agronegócio seguirá como o principal protagonista de 
sustentação para o crescimento do País. Ele tem colaborado de duas formas: no 
fornecimento de alimentos a preços competitivos, que colabora para atenuar 
os efeitos de uma inflação em aceleração, e na garantia de exportações consi-
deráveis, que colabora para que o declínio na balança não seja tão profundo”.

Fábio Meirelles, presidente da Faesp e também da Agrishow, ao comentar 
a sua expectativa para a realização da feira de Ribeirão Preto/SP 

em relação ao momento político e econômico pelo qual passa o Brasil

Inovar para um futuro 

sustentável

O presidente mundial da New Holland Agriculture, Carlo 
Lambro, esteve na fábrica da marca de Curitiba, e discutiu 
com os diretores da empresa sobre os resultados, estratégias 
e metas para o ano. Segundo ele, o Brasil e a América Latina 
são mercados estratégicos para o grupo CNH Industrial, do 
qual a New Holland é integrante. E que a região continental 
será importante para a segurança alimentar do planeta. “São 
necessários encontros constantes para discutirmos os desafios 
dos próximos anos, como  fazer mais com menos, proteger os 
recursos naturais, utilizar a reciclagem e desperdiçar menos. 
É preciso inovar para garantir um futuro sustentável”, afirma 
Lambro, à esquerda, na foto com Alessandro Maritano, vice
-presidente para a América Latina.

Enquanto o Brasil mede seus feitos na 
produção de soja em toneladas – serão mais 
de 93 milhões nesta safra – o produtor 
Nelson Roque Kappes, 62 anos, é premiado 
pelo número de vagens. Ele e a esposa, 
Celiria Maria, de Santa Carmem/MT, são 
tradicionais campeões em concursos que 
premiam o número de vagens por pé de 
soja – cultivado em condições especiais 
para essa finalidade, inclusive com luz 
artificial. Na recente Expodireto, ele expôs 
uma planta com exatas 21.425 vagens! 
São três metros de altura, 9 qui-
los e sete meses de ciclo. A 
planta está em processo de 
homologação do Guinness 
Book como maior pé de 
soja do mundo. Em alguns 
concursos, o seu Nelson 
foi primeiro colocado e a 
esposa, em segundo. Em 
outros, perdeu o primeiro 
lugar para o... irmão. A 
família cultiva seis pés 
por ano para esse perfil de 
concurso. Na foto, o casal 
em um dos concursos que 
participou.

O maior pé de soja do mundo!
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AQUI ESTÁ A SOLUÇÃO

CUIDADOS
COM A PODRIDÃO DA

UVA MADURA
Quais fatores contribuem para o apare-

cimento da podridão da uva madura e quais
são as principais recomendações para evitar
o problema no parreiral? Agradeço o auxílio.

Fernando Vasques

Flores da Cunha/RS

R-A podridão da uva madura é causada
pelo fungo Glomerella cingulata. No inver-
no, o fungo pode sobreviver em restos de
cultura e frutos necrosados. As condições
ideais para a ocorrência e desenvolvimento
da doença são temperaturas entre 25°C e
30°C e alta umidade proveniente de chuva, orvalho, irrigação
ou cerração. “O fungo pode estar presente desde a floração,
mas aparece somente com o amadurecimento dos cachos,
durante a colheita e a comercialização. A estiagem ou a au-
sência do molhamento do cacho na fase de maturação da uva
reduz a ocorrência da doença nos vinhedos”, informa Lucas
Garrido, pesquisador da Embrapa Uva e Vinho. O excesso de
nitrogênio e ferimentos nas bagas favorecem a infecção e o
desenvolvimento da doença. Os sintomas mais evidentes são
observados nos cachos na fase de maturação ou em uvas
colhidas. Sobre as bagas atacadas surgem manchas circula-
res, marrom-avermelhadas, que posteriormente atingem todo
o cacho, deixando o grão de uva escuro e murcho. Para o
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controle, recomenda-se a redução das fontes de inóculo do
patógeno no vinhedo, com remoção e queima de cachos
mumificados e das partes podadas no inverno. Deve-se, ain-
da, controlar insetos-pragas que possam ocasionar ferimen-
tos nas bagas, evitar o excesso de adubação nitrogenada para
reduzir o crescimento excessivo dos ramos, realizar poda
verde para favorecer o arejamento da planta e dos cachos e
permitir melhor deposição dos produtos aplicados. Garrido
reforça que a utilização de calda sulfocálcica durante o inver-
no é fundamental para a redução do fungo sobre a casca e
gemas da planta. O controle químico deve ser preventivo,
iniciando na floração e reaplicado duas a três vezes até a
maturação.

PRODUÇÃO DE ARROZ
Li na edição de março da revista que o Rio Grande do Sul produz mais de 65% do arroz brasileiro. Quais são os

outros estados que mantêm uma produção expressiva do cereal? Obrigado pela informação.

Nicolau Teixeira Alves

Jataí/GO

R- Caro leitor, no ranking da produção, Santa Catarina aparece em segundo lugar, mesmo que os números da
colheita sejam bem inferiores aos do Rio Grande do Sul. Enquanto o estado gaúcho tem a safra estimada em 8,17
milhões de toneladas, os produtores catarinenses devem colher 1,05 milhão de toneladas no ciclo 2014/2015, segundo
a Companhia Nacional de Abastecimento (Conab). Mato Grosso tem safra estimada em 583,2 mil toneladas de arroz na
atual temporada, número bem próximo do esperado para Tocantins, que é de 580,7 mil toneladas. Em seguida, aparece
o Maranhão, com 572,6 mil toneladas. No total, o Brasil deve produzir 12,14 milhões de toneladas de arroz nesta safra,
em uma área plantada de 2,328 milhões de hectares.
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A GRANJA: 70 ANOS DE
CREDIBILIDADE

Há 70 anos, o agronegócio brasi-
leiro evolui em maquinários, terras
produtivas e tantos outros aconte-
cimentos econômicos e históricos.
Acompanhar essas transformações
já garante À Granja o nosso agra-
decimento. Porém, vocês conse-
guiram mais: obter credibilidade,
se reinventar a cada novidade e,
acima de tudo, rigor na apura-
ção com informações valiosas.
O Brasil, e mais precisamente
a agricultura nacional, desen-
volve-se com alguns cliques
no monitor do tablet ou smar-
tphone. Com essas tecnologi-
as, o produtor consegue an-
tecipar tendências e as mudanças no
clima. E é exatamente isso que A Granja faz pelo
leitor, um jornalismo que antecipa ações e atualiza das mudanças. A
gratidão é nossa por esse trabalho e empenho durante os anos. Para os próximos,
desejamos muito mais sucesso.

Alessandro Maritano

 vice-presidente da New Holland para a América Latina

AUMENTOS DO CUSTO DE VIDA E DE PRODUÇÃO
Dizem que o Brasil só começa a funcionar depois do Carnaval. Mas em 2015

foi diferente. Pelo menos no Palácio do Planalto. Escrevo esta carta alguns dias
antes das festas que param o País. Pois neste momento é só ligar a TV no notici-
ário que, além da corrupção na Petrobras, vejo o anúncio de novos aumentos.
Combustíveis, energia elétrica, empréstimos. Todos os dias. E não é aumento
pequeno não, de 3,5%; são aumentos bem robustos, de 20%, 40% e por aí vai.
Lamentável! Onde a gente vai parar? Desta vez eu também preferia que o Brasil
tivesse começado a funcionar só depois do Carnaval.

Pedro de Alcântara

 Porto Alegre/RS

SHOW DE PRODUTIVIDADE NO CAMPO
Muito interessantes os artigos que abordaram o agronegócio brasileiro nas

últimas décadas publicados pela A Granja de janeiro. Gostei sobremaneira da
interpretação do ex-ministro da Agricultura, o senhor Roberto Rodrigues. Ele
lembra em um trecho que, nos últimos 20 anos, a área plantada com grãos cresceu
41% no Brasil, enquanto a produção saltou 223%! Ou seja, parabéns a todos pelo
aumento vertiginoso da produtividade. O próprio Roberto Rodrigues esclarece
que, pela produtividade de 20 anos atrás, para o Brasil colher o que vem colhendo
seriam necessários mais 66 milhões de hectares! Um absurdo de área extra.

Danton Schmidt

 São Desidério/BA
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O mundo precisa dos melhores profissionais 
para produzir muito mais. O campo precisa 
de gente que conhece, que investe e toma 
as melhores decisões. E armazenar com a 
máxima performance é uma decisão chave. 
A GSI é a marca mundial de sistemas de 

é estar à frente 

armazenagem, secagem e transporte de 
grãos, com equipamentos de alta tecnologia 
e desempenho, com maior durabilidade. Tudo 
isso bem próximo de você. Maximize seus 
resultados. 
Seja pró, seja GSI. 

~•AGCO GSI é uma marca mundial da AGCO. 
Your Agriculture Company 
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O PIOR PARA O SETOR
RURAL É A PERMANÊNCIA

DA CRISE
-

Engenheiro agrônomo, produtor e
ex-ministro da Agricultura

NA HORA H                                                   ALYSSON PAOLINELLI

Os ajustes nada maisOs ajustes nada maisOs ajustes nada maisOs ajustes nada maisOs ajustes nada mais

são que as marsão que as marsão que as marsão que as marsão que as marttttteladaseladaseladaseladaseladas

dos planos econômicosdos planos econômicosdos planos econômicosdos planos econômicosdos planos econômicos

parparparparpara aca aca aca aca acererererertar hoje atar hoje atar hoje atar hoje atar hoje a

gastança do Governogastança do Governogastança do Governogastança do Governogastança do Governo

N enhum produtor rural sério e de
sã consciência poderá desejar a
permanência de uma crise políti-

ca, da falta da autoridade e da apre-
sentação de soluções para os im-
passes que vivemos. Crise política,
não nos cabe muito meter o bede-
lho. Nós nunca criamos.

Crise econômica, nós
podemos ajudar. É só de-
finir que precisamos pro-
duzir mais e melhor e que
temos de atender as de-
mandas mundiais com pro-
dutos de qualidade e pre-
ços competitivos. Qualida-
de já fazemos. Os nossos
produtos hoje chegam a
ganhar sobrepreço nos
mercados internacionais
porque são melhores. Se
temos dificuldades na com-
petição de preços, o pro-
blema não está dentro da
fazenda. Ele se acha fora da nossa
porteira, e estamos esperando que
alguma coisa de objetivo seja feita
para que os custos dos nossos ser-
viços de transporte, de limpeza, de
processamento, de armazenamen-
to e de facilidades portuárias se-
jam resolvidos.

Falar em ajuste econômico, fi-
nanceiro ou fiscal já nos assusta.
Isso tem o mesmo cheiro dos fa-
migerados planos econômicos (e
foram sete) que tentaram aniquilar
todo o setor produtivo brasileiro.

Em 2002, eu ouvi claramente dizer
que bastava de planos econômicos.
Acreditei, pois eles foram fatais às
nossas pretensões de ser uma eco-
nomia competitiva. Nos últimos,
esses planos nos permitiam usar a
imagem de que os governantes,
para acertar ou martelar os dados

financeiros de suas contas, vinham
para cima de nós com duas caba-
ças ou boias, amarravam em nos-
sos pés, e uma bigorna seria amar-
rada no pescoço, e nos jogavam
n’água dizendo: “Salve-se quem
puder”.

Os ajustes nada mais são que as
marteladas dos planos econômicos
para acertar hoje a gastança do
Governo. Felizmente, começamos
a ouvir as vozes de alguns partidos
da chamada base do Governo exi-
gindo que o ajuste se faça dessa vez

dos dois lados, inclusive, nas con-
tas públicas. Isso é bom. Espera-
mos que não seja demagogia.

A verdade é que o setor produ-
tivo em algumas regiões está agra-
vado por falta ou excesso de chu-
vas e até agora está à míngua. Não
há recursos, os programas de pro-

dução estão sendo parali-
sados pela completa ausên-
cia dos bancos financiado-
res, que apenas alegam não
terem limites. Isso é muito
arriscado. Pensar-se que a
Nação corrigirá suas dis-
torções financeiras sem a
ajuda e a participação do
setor produtivo brasileiro é
um erro pior que todas as
trapalhadas que antes fize-
ram. 

Temos insistido que a
nossa ministra da Agricul-
tura, Kátia Abreu, que co-

nhece bem o setor, é a única a ter
um discurso consolidado na expe-
riência e na luta destes últimos 30,
40 anos. Se não respeitarem as suas
reivindicações, é sinal que estamos
mesmo no fim de uma jornada. Não
creio que haverá tanta irresponsa-
bilidade. Em casa que falta pão, todo
mundo chora, grita, e ninguém tem
razão.
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Descarga perfeita. 
O helicoide vertical é composto pelo 
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e evitando pontos de impedimento 
no transporte. 
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Cargo uniforme. 
A linha Waggon é equipada com sistema 
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direcionamento vertical do descarga. 

proporcionando uniformidade no 
hora de repassar o carga. 
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O sistema de eixos fixos 
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SOJA: DEPENDÊNCIA
PERIGOSA

-

GLAUBER EM CAMPO                                     GLAUBER SILVEIRA

A China tem seA China tem seA China tem seA China tem seA China tem se
consolidado como oconsolidado como oconsolidado como oconsolidado como oconsolidado como o

principal comprador eprincipal comprador eprincipal comprador eprincipal comprador eprincipal comprador e
vendedor do Brasil. Emvendedor do Brasil. Emvendedor do Brasil. Emvendedor do Brasil. Emvendedor do Brasil. Em

2014,2014,2014,2014,2014, o país impor o país impor o país impor o país impor o país importttttou doou doou doou doou do
Brasil US$ 40,6 bilhões.Brasil US$ 40,6 bilhões.Brasil US$ 40,6 bilhões.Brasil US$ 40,6 bilhões.Brasil US$ 40,6 bilhões.

Apesar de ser inimaginávelApesar de ser inimaginávelApesar de ser inimaginávelApesar de ser inimaginávelApesar de ser inimaginável
a China deixar de comprara China deixar de comprara China deixar de comprara China deixar de comprara China deixar de comprar
soja do Brasil, a questão ésoja do Brasil, a questão ésoja do Brasil, a questão ésoja do Brasil, a questão ésoja do Brasil, a questão é
outra: a demanda chinesaoutra: a demanda chinesaoutra: a demanda chinesaoutra: a demanda chinesaoutra: a demanda chinesa

continuará crescendo?continuará crescendo?continuará crescendo?continuará crescendo?continuará crescendo?

Presidente da Câmara Setorial da
Soja, diretor da Aprosoja e produtor

rural em Campos de Júlio/MT

O Brasil é um dos países que pos-
sui uma das maiores áreas agrí-
colas do mundo. São quase 280

milhões de hectares, o que nos trans-
formou em um dos principais exporta-
dores mundiais, principalmente de soja,
o que é muito positivo, afinal, isso tem
mantido a nossa balança comercial po-
sitiva. Porém, tem aumentado a preo-
cupação brasileira e, em particular, dos
produtores, pelo fato de a nossa expor-
tação estar se concentrando em ape-
nas um comprador, o que é um risco
que deve ser olhado com atenção.

A China tem uma grande impor-
tância no mercado de commoditi-
es.  Na safra 2013/2014, consumiu
mais de 80 milhões de toneladas, e
em 2014/2015 deve consumir aci-
ma de 86 milhões. O país é o prin-
cipal importador de soja do Brasil.
Como sua produção está estagnada
há dez anos, a China tem impulsio-
nado a produção mundial de soja,
afinal, um país com mais de 1,3
bilhão de pessoas e crescendo seu
consumo acima de 7% ao ano tem
sua importância. Mas isso também
traz preocupações.

O país da Ásia importa 70% de
toda a soja em grãos exportada pelo
Brasil. Essa dependência de um con-
sumidor só gera incertezas. Mas da
mesma forma, a China também tem
sua preocupação com o fornecimento
e com os preços. Os chineses não se
conformam de o mercado de soja ser
formado na Bolsa de Chicago. Por
isso, foram inúmeras as tentativas do
gigante asiático em romper essa de-
pendência do mercado ser ditado por
outro gigante que é o EUA.

A China tem buscado ter referên-
cias de preços dos produtos que im-
porta da sua própria bolsa. Uma pro-
va disso é que 25% de toda a comer-
cialização mundial de óleo passa pela
Bolsa de Commodities de Dalian, a
principal bolsa de futuros desse gigan-
te asiático. A China vê Dalian como

um instrumento necessário para au-
mentar sua influência na formação das
cotações internacionais, em especial
da soja, e fazer negócios em sua pró-
pria moeda.

Tive a oportunidade de ir à China
por diversas ocasiões. Uma dessas vi-
agens foi para participar da 6ª Confe-
rência Internacional de Óleos e Oleagi-
nosas, que aconteceu em Guangzhou.
E durante essas viagens pude consta-

tar a evolução das cidades chinesas e o
crescente processo de urbanização do
meio rural. A China tem uma popula-
ção de 1,34 bilhão, sendo que menos
de 50% estão na área urbana.

O maior poder aquisitivo dos cida-
dãos também se reflete no aumento
das importações de soja, pois com mais
dinheiro as pessoas comem melhor, e
a soja é a base para a produção de fa-
relo e ração que alimenta animais de
abate (frango, suíno e peixe). Lem-
brando que a China é o maior produ-
tor de suínos do mundo; 50% do suí-
no mundial é chinês. É também o mai-
or produtor de peixes, a principal car-

ne consumida no mundo.
A China tem se consolidado como

o principal comprador e vendedor do
Brasil. Em 2014, o país importou do
Brasil US$ 40,6 bilhões. Apesar de ser
inimaginável  a China deixar de com-
prar soja do Brasil, a questão é outra:
a demanda chinesa continuará cres-
cendo? Afinal, o Brasil a cada ano tem
aumentado sua produção imaginando
que o gigante asiático irá consumir

mais, o que é muito temerário. O
resultado estamos vendo agora com
a baixa nos preços da soja pelo au-
mento da oferta da oleaginosa no
mercado mundial.

A realidade do mercado é que na
safra 2013/14 o mundo produziu
283,7 milhões de toneladas de soja.
Em 2014/15, a expectativa é que
sejam 315,1 milhões de toneladas,
um crescimento de 11%. Os esto-
ques crescem de 66 milhões para
89,3 milhões de toneladas, cresci-
mento de 34,7% em apenas um ano.
Em contrapartida, o consumo mun-
dial cresceu apenas 5,7%, o que
não é pouco. Mas o Brasil segue
crescendo de forma acelerada a sua
área, com 26% de aumento em três
anos. O chinês não consegue de-
mandar todo esse aumento.

Ficou claro que, apesar de a eco-
nomia chinesa ser uma locomotiva,

ela tende a desacelerar um pouco, para
evitar descarrilar, mas o trem-bala
chinês não vai parar. Vai seguir mais
lentamente em uma velocidade segu-
ra. Resta aos produtores brasileiros
ajustarem o crescimento da área agrí-
cola de forma mais sustentável no mé-
dio e longo prazo, se é que isso é pos-
sível, já que qualquer ano de preços
melhores vemos o efeito manada de
aumento de área. E com isso os pre-
ços caem, a produtividade cai e o lu-
cro some.



MOTORES FPT INDUSTRIAL 
DESENVOLVIDOS PARA IR ALÉM. 
A FPT Industrial é uma empresa do Grupo CNH Industrial que 
desenvolve e produz motores, eixos e transmissões. Com uma 
gama completa, atua nos segmentos agrícola, construção, 
veículos comerciais, marítimo e geração de energia. Líder 
em inovação e tecnologia, possui 10 plantas e 6 Centros de 
Desenvolvimento no mundo, com 2 fabricas na América Latina, 
em Sete Lagoas (Brasil) e em Córdoba (Argentina). Tudo isso 
faz da FPT Industrial uma empresa completa. 

www.fptindustrial.com 
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TRIGO: a lavoura  d
baixos
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Enquanto trabalham na
colheita de uma grande safra

de verão, os produtores
brasileiros já pensam na

lavoura de inverno. Onde o
milho de segunda safra não é

cultivado, o carro-chefe é o
trigo, cultura que vive de
oscilações e sofre com as

variações do clima. Nos dois
principais estados produtores
– Rio Grande do Sul e Paraná
– a tendência até agora é de

redução para a área que será
plantada este ano. Mas o
ciclo do inverno tem mais.

Culturas como a cevada e a
aveia têm aumento de
demanda e podem ser

alternativas interessantes
para o período. E a todos os

produtores, os pesquisadores
alertam: ainda que o retorno
econômico não seja imediato,

é preciso e sempre
recomendável manter o solo
coberto, independentemente

da época do ano
Denise Saueressig

denise@agranja.com
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O Brasil deve registrar um novo
recorde no ciclo produtivo 2014/
2015. Os números da Companhia

Nacional de Abastecimento (Conab) apon-
tam para uma colheita próxima de 200
milhões de toneladas de grãos. O momen-
to é de colheita dos grãos de verão em
boa parte das regiões produtoras. Mas
como a agricultura é dinâmica, também é
hora de projetar e planejar os cultivos do
inverno. Principal cultura do período, o trigo
é cultivado principalmente na Região Sul
e, no ano passado, ocupou 2,73 milhões
de hectares no País, uma área 23,6% su-
perior à que foi plantada em 2013. No Pa-
raná, houve o maior incremento, de 37,1%.
Foi cultivado, segundo a Conab, 1,36 mi-
lhão de hectares e foram colhidas 3,724
milhões de toneladas, o que representou
um aumento de 102,1% sobre 2013.

No Rio Grande do Sul, o plantio tam-
bém cresceu – de 1,038 milhão para 1,14
milhão de hectares. No entanto, proble-
mas climáticos frustraram as expectati-
vas de produtividade e a produção sofreu
um recuo de 52,3% de 2013 para 2014,
ficando em 1,5 milhão de toneladas. A
qualidade do cereal também foi afetada, o
que provocou queda nos preços, que va-
riam de acordo com a classificação do
grão. É justamente esse desempenho que
não colabora para motivar os gaúchos di-
ante de uma nova safra. Em março, as
projeções ainda não estavam totalmente
definidas, mas alguns indicativos mostra-
vam o provável comportamento dos pro-
dutores.

Rotação é necessária — Com lavou-

ras em Cruz Alta,
no Noroeste do
estado, os irmãos
Francisco e Fabio
Tirloni contam que
vão plantar trigo
em função do es-
quema de rotação
de culturas que
adotam todos os
anos. Em 2014, o
excesso de umida-
de e o calor pro-
vocaram o surgi-
mento da brusone
nas plantas e aju-
daram a derrubar
a produtividade
média de 60 sacas por hectare obtida nos
últimos quatro anos para 37 sacas. Com
um custo de colheita calculado em 50 sa-
cas por hectare e preços em torno de R$
28 a saca, o resultado financeiro do cere-
al foi negativo. “Só tivemos parte do pre-
juízo coberto porque tínhamos o Proa-
gro”, relata Francisco, referindo-se ao
seguro do Programa de Garantia da Ativi-
dade Agropecuária (Proagro), do Gover-
no Federal. Este ano, devido às incerte-
zas da conjuntura política e econômica
do País, a opção deverá ser pela contrata-

ção de um seguro privado.
Na safra de verão, os irmãos de Cruz

Alta cultivam 300 hectares, dos quais 240
são com soja. Os outros 60 serão cultiva-
dos duas vezes, com o milho safra e com
a soja safrinha. “A soja safrinha será um
experimento. Vamos fazer duas safras e
meia neste ciclo”, descreve Francisco. Em
plena colheita da oleaginosa, a expectati-
va é de uma produtividade média de, no
mínimo, 60 sacas por hectare. No inver-
no deste ano, além do trigo, que vai ocu-
par 150 hectares, 120 hectares serão des-
tinados à aveia-branca e 30 hectares à
canola. Para o trigo, a torcida é por uma
mudança de cenário, que até agora sinali-
za com preços não remuneradores e au-
mento de custos. “É uma pena, porque
há três anos ganhamos dinheiro com o
trigo, que é uma cultura essencial para a
sustentabilidade do nosso sistema”, anali-
sa o produtor.

Reversão de tendência ainda é pos-
sível — A possibilidade de novos aconte-
cimentos faz com que, apesar da tendên-
cia de redução de área, o cenário ainda
esteja em aberto para a próxima lavoura
de trigo, sustenta o analista Carlos Cogo,
diretor da Carlos Cogo Consultoria Agro-
econômica. Nos seus primeiros levanta-
mentos sobre a situação da cultura, ele
projeta uma queda mais acentuada no Rio

Francisco e Fabio Tirloni,
produtores de Cruz Alta/RS:

torcida é por uma mudança de
cenário para o cereal, que é

cultivado para manter o
esquema da rotação de culturas
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Lavoura gaúcha sofreu com o
clima e teve perdas de mais de
50% na colheita, que foi de 1,5
milhão de toneladas em 2014.
Para este ano, estimativa é de

redução na área
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Grande do Sul. “A área no Brasil acumu-
lou uma expansão de 44% nos últimos
três ciclos, mas deve recuar 7,3% em
2015. No entanto, em caso de condições
climáticas mais favoráveis, a safra 2015
tem potencial de produção de 7,3 milhões
de toneladas”, assinala o consultor, lem-
brando que no último ciclo a forte retra-
ção no estado gaúcho reduziu a colheita
brasileira dos esperados 7,6 milhões de
toneladas, para 5,9 milhões de toneladas,
6,8% acima da safra 2013.

Uma das influências para a for-
mação da próxima lavoura virá do
dólar. A moeda norte-americana acu-
mula alta de mais de 22% no primeiro
trimestre de 2015, na casa dos R$
3,20. Se, por um lado, esse cenário
representa incremento nos custos pela
necessidade de insumos importados,
por outro, poderá favorecer os pre-
ços de venda do cereal. Também há
tendência que os moinhos deem pre-
ferência ao produto nacional, já que o
importado está mais caro. “Os pre-
ços estão apresentando alta no Para-
ná e têm espaço para subir mais, se
considerarmos os valores do trigo ar-
gentino e norte-americano. Para citar
um exemplo, uma tonelada do cereal
argentino desembarca em São Paulo
por R$ 950, enquanto uma tonelada
do grão paranaense chega a R$ 810”,
esclarece Cogo.

Na opinião do consultor, alguns
fatores podem colaborar para o in-
cremento nas cotações do trigo em
grão e dos derivados nos próximos
meses. “Podemos acreditar nessa ten-
dência devido à forte valorização do
dólar – que eleva a paridade de ex-
portação –, à quebra da safra brasilei-
ra em 2014, à exportação do cereal
de baixa qualidade do Rio Grande do Sul
e à redução dos estoques do grão no Pa-
raná”, argumenta.

O mercado do Rio Grande do Sul está
deslocado desse movimento, já que o ce-
real disponível para a venda não atende a
demanda da panificação. Em função da
queda de qualidade para moagem, a mai-
or parte da produção gaúcha foi destina-
da à exportação para mercados menos
exigentes ou para a fabricação de ração.
O preço médio da saca de 60 quilos, se-
gundo a Emater/RS, era de R$ 25,75 na
terceira semana de março.

Questões além do campo — Acom-

panhando de perto o sentimento dos pro-
dutores, o assistente técnico da Emater/
RS e especialista em trigo Luiz Ataídes
Jacobsen lamenta que novamente o esta-
do possa vivenciar uma drástica redução
na lavoura de trigo. Ainda sem uma proje-
ção oficial, ele fala em retração de até 30%
nas propriedades gaúchas. “Em 2005, hou-
ve uma queda de 42% no plantio e, em
2006, de 30%. Foi um período ruim, mas
depois conseguimos uma certa estabili-
dade”, recorda.

Agora, o cenário formado por quebra
de safra, baixa remuneração e incremen-
to nos preços dos insumos, frete, energia
e combustíveis cria um desestímulo na-
tural entre os agricultores. “De qualquer
forma, não podemos descartar que, de-
pois da colheita da lavoura de verão e,
fazendo uma análise mais racional dos

fatos, alguns produtores ainda possam
reverter suas decisões. Nesse sentido, tam-
bém precisamos lembrar que há poucas
opções para o cultivo do inverno no Rio
Grande do Sul e que o trigo é utilizado no
calendário da rotação”, declara.

A batalha pelo reajuste no preço míni-
mo da cultura também deverá pesar na
hora da definição da lavoura. No ano pas-
sado, o aumento do valor foi de apenas
5% para a classe Pão Tipo 1 na Região
Sul, ficando em R$ 33,45 a saca. Até o

final de março, ainda não havia uma
definição do Governo a respeito de
valores para a próxima safra, mas a
reivindicação, segundo a Federação
das Cooperativas Agropecuárias do
Rio Grande do Sul (Fecoagro/RS), é
de uma elevação de 19%.

Outra razão que motivou embate
entre triticultores e Governo no ano
passado foi a isenção da Tarifa Ex-
terna Comum (TEC) para as impor-
tações de trigo de fora do Mercosul,
em uma cota de 1 milhão de tonela-
das. A medida foi justificada pela ne-
cessidade de garantir o abastecimen-
to do mercado brasileiro no ano pas-
sado. O Brasil precisa importar pra-
ticamente a metade do necessário
para complementar o consumo in-
terno. A estimativa é de que no atual
ciclo, até julho de 2015, sejam ad-
quiridas do exterior cerca de 6,65
milhões de toneladas do cereal. Os
principais fornecedores são os Esta-
dos Unidos e a Argentina.

Uma das razões que ajuda a des-
valorizar os preços do trigo gaúcho
é que, ao mesmo tempo em que há
déficit do cereal no País, há sobra no
Rio Grande do Sul, menciona o pes-
quisador Eduardo Caierão, da Em-

brapa Trigo. “Muitas vezes, devido ao
custo da logística brasileira, é mais caro
transportar a produção do Sul para o Nor-
deste do que importar de outros países.
Além disso, parte do cereal gaúcho não
atende as especificações necessárias para
a panificação, que hoje responde por cer-
ca de 70% do consumo nacional”, apon-
ta.

Com sede em Passo Fundo/RS, a
Embrapa Trigo trabalha há mais de 40
anos com o melhoramento de cultivares
com o objetivo de suprir principalmente a
demanda da indústria panificadora. “A
qualidade também depende da segregação

Pesquisador Eduardo Caierão, da
Embrapa: trabalho de

melhoramento inclui cultivares
que atendam a indústria

panificadora e que tenham maior
resistência a estresses climáticos
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e de um esforço conjunto entre pesquisa,
cooperativas e cerealistas”, define Caie-
rão.

Produção e qualidade — Hoje, entre
90% e 95% da produção brasileira de tri-
go estão na Região Sul. O restante da la-
voura, em estados como Mato Grosso do
Sul, Goiás, Distrito Federal, Minas Ge-
rais e São Paulo, cultiva áreas irrigadas e
de sequeiro. Enquanto no Sul a produtivi-
dade média fica em torno de 2,5 mil qui-
los por hectare, no Distrito Federal, por
exemplo, o rendimento médio do trigo ir-
rigado foi de 7 mil quilos por hectare na
safra 2013. “No Sul, o clima é muito mais
desafiador”, conclui o pesquisador da
Embrapa. Ele acredita que existe potenci-
al para a ampliação das lavouras no Cer-
rado, especialmente nas áreas de sequei-
ro, onde o custo é mais baixo em compa-
ração com as lavouras irrigadas. “Nesse
caso, precisamos superar os desafios da
brusone, do calor e da falta de chuva”,
enumera.

Na última safra, as adversidades do
tempo provocaram queda de 56,5% na
produtividade do cereal gaúcho, derruban-
do a média do estado para 1,33 mil quilos
por hectare, segundo a Conab. Caierão
diz que a pesquisa vem avançando no tra-
balho de cultivares com maior resistência
ao estresse causado por geadas e chuvas
e a problemas como manchas foliares,
giberela e brusone. “Nos nossos ensaios,
chegamos a obter rendimentos entre 6 mil
e 7 mil quilos por hectare com algumas
cultivares, e há produtores que alcançam
isso nas suas lavouras, mas a assistência
técnica e o manejo são essenciais para che-
gar a um número como esse”, acentua.

Queda deverá ser menor no Para-
ná — A expectativa para o Paraná indica
um recuo de 3% na área a ser plantada
com o trigo. Diferentemente da Conab,
que indica o cultivo de 1,36 milhão de hec-
tares na safra 2014, o Departamento de
Economia Rural (Deral) da Secretaria da
Agricultura do estado registrou área de
1,39 milhão de hectares com o cereal na
última temporada. Agora, a tendência é
de plantio de 1,35 milhão de hectares.

No Paraná, onde o plantio segue até
junho, há situações distintas de acordo
com a região. No Norte, por exemplo, onde
o trigo concorre com o milho da segunda
safra, houve atraso no plantio da soja e
pouco espaço para o milho. Assim, pode-
rá haver um incremento de mais de 9%

no cultivo do trigo. Já no Sul, onde no
ano passado a chuva na colheita levou à
queda de rendimento, a projeção é de de-
créscimo. “No geral, será uma boa área
de cultivo e com possibilidade de recorde
de produção, acima de 4 milhões de tone-
ladas se o clima colaborar”, informa o
engenheiro agrônomo do Deral Carlos
Hugo Godinho.

Onde há concorrência entre as cultu-
ras, a opção pelo milho também será eco-
nômica. Entre fevereiro de 2014 e feve-
reiro de 2015, o preço da saca do trigo
declinou 26%, chegando a R$ 30,66 na
média do estado. Nesse mesmo período,
o milho recuou 4%, de R$ 21,59 para R$
20,80 a saca. “Além dessa queda de um
ano para o outro, os preços estão abaixo
do custo variável e do mínimo estipulado
pelo Governo”, cita o agrônomo.

A depreciação fez com que os produ-
tores segurassem a venda da última sa-
fra. Segundo o Deral, até fevereiro, o es-
toque de trigo no Paraná era de 900 mil
toneladas, bem mais do que as 100 mil
disponíveis no mesmo período do ano
anterior. Mas pela necessidade dos moi-
nhos e dos produtores que precisam abrir
espaço nos armazéns, março foi um mês

de maior movimentação no mercado e de
leve melhora nos preços. No dia 24 de
março, a saca tinha valor de R$ 32,79, o
que indicava um incremento de 5% em
comparação com o mês anterior.

Altos rendimentos — Na região dos
Campos Gerais do Paraná, o produtor
Claudio Henrique Kugler mantém um es-
quema de rotação nos 1,7 mil hectares
cultivados na propriedade da família em
Piraí do Sul. A lavoura que recebe soja,
milho e feijão no verão é semeada com
trigo, aveia-branca, aveia-preta e azevém
no inverno. E nesta safra, a novidade será
a cevada, que deve ocupar 12% da área.

Trabalhando com duas cultivares al-
tamente produtivas e com a ajuda do cli-
ma, ele obteve rendimentos entre 4,2 mil
e 4,7 mil quilos por hectare na área de
trigo da última safra. Até março, 50% da
colheita havia sido vendida. “Estou aguar-
dando preços em torno de R$ 650 a tone-
lada para vender o restante”, afirma Ku-
gler. A lavoura de 2013 foi comercializada
com valores de cerca de R$ 800, mas
como a produtividade foi mais baixa, o
resultado acabou ficando bem parecido
nas duas últimas safras.

Em meados do mês passado, o pro-
dutor paranaense ainda não havia fecha-
do o cálculo dos custos de produção da
próxima lavoura, mas ouviu notícias de
que os fertilizantes podem ter aumento de
preço entre 30% e 40%. “Também não

Produtor Claudio Kugler, de
Piraí do Sul/PR: áreas de trigo

cultivadas com alta
tecnologia têm potencial para

atingir produtividade de 5
mil quilos por hectare
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sabemos o quanto esse
valor é parte de especu-
lação”, avalia. Mesmo
com a provável alta no
desembolso, ele não tem
intenção de reduzir a tec-
nologia na área, que ele
acredita que tem poten-
cial para alcançar os 5 mil quilos por hec-
tare. “Vamos fazer a nossa parte, mas sa-
bemos que dependemos do clima para
colher bem”, acrescenta.

Liquidez é importante — O produ-
tor é um dos 850 associados da coopera-
tiva Castrolanda, que tem sede em Cas-
tro/PR. Desses, em torno de 350 produ-
tores cultivam trigo no Paraná e em São
Paulo. Na última safra, houve acréscimo
de quantidade e qualidade ao cereal, des-
taca o gerente de Negócios Agrícolas da
Castrolanda, Marcio Copacheski. “Tive-
mos um aumento de 13% em produtivi-
dade e de 15% em área plantada em rela-
ção à safra 2013, com um volume produ-
zido ao redor de 150 mil toneladas de tri-
go. Além disso, com a introdução de no-
vas cultivares, com uma melhor aptidão
industrial, o perfil do nosso trigo está cada
vez mais adaptado às necessidades dos
moinhos”, destaca.

Segundo o dirigente, a Castrolanda foi
a primeira cooperativa do estado a reali-
zar testes de “Falling Number” (utilizado
para determinar o nível de atividade enzi-
mática no interior do grão), direcionando
e segregando o produto de acordo com a
aptidão e classificação para a indústria, seja
de pão, massas ou biscoitos. “Isso facili-
ta ao nosso setor de operação de merca-
do a adequada e rápida comercialização

do produto dos associa-
dos”, justifica Copa-
cheski. Outro diferenci-
al que vai contribuir para
o aumento da liquidez do
trigo é o moinho inaugu-
rado no ano passado em
um trabalho conjunto

com outras duas cooperativas - Batavo e
Capal. Instalada em Ponta Grossa/PR, a
indústria tem capacidade para absorver
120 mil toneladas do cereal por ano.

Para a safra 2015, a Castrolanda esti-
ma redução de 15% na área a ser plantada
com o trigo. O recuo é creditado aos des-
dobramentos econômicos que provocam
um certo receio entre os produtores, ana-

lisa Copascheski. Ao mesmo tempo, e
como alternativa ao cereal, a cooperativa
está incentivando a produção da cevada
cervejeira entre os associados, que este
ano devem plantar cerca de 3,5 mil hec-
tares com a cultura.

Área com aveia-branca pode au-
mentar — Aveia, canola, centeio, ceva-
da e triticale também formam o ciclo da
safra de inverno no Brasil. A mais expres-
siva dessas lavouras, a aveia-branca, so-
freu queda de 9,9% na área plantada em
2014, para 153,2 mil hectares. A produ-
ção caiu 23%, ficando em 306,5 mil to-
neladas. Especialista na cultura, o profes-
sor e consultor Elmar Floss, diretor do
Instituto Agronômico de Ciências (Incia),
explica que o mercado de grãos da cultu-
ra é limitado. Por isso, quando em um
ano há uma grande produção, como foi
em 2013, o excesso de oferta faz o esto-
que aumentar e o preço cair. Assim, no
ano seguinte, uma área menor é cultiva-
da. “Ao contrário de 2013, em 2014 hou-
ve uma frustração muito grande na pro-
dução de grãos de aveia, a exemplo do
que aconteceu com os demais cereais de
inverno, reduzindo drasticamente a ofer-
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Marcio Copacheski, gerente de
Negócios da Castrolanda:

instabilidade econômica vai
provocar redução de 15% na

lavoura de trigo dos associados
da cooperativa nesta safra

Consultor Elmar Floss: Região
Sul tem necessidade de

produção de 9 a 12 toneladas
por hectare ao ano de palhada

para garantir a sustentabilidade
do plantio direto
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ta desse grão no mercado. Assim, os pre-
ços subiram e praticamente não tem esto-
que de grãos com qualidade industrial nes-
se momento. Por isso, a área cultivada
nesse inverno deve ser maior, com um
aumento talvez entre 10% e 15%”, consi-
dera o consultor.

O principal mercado para a aveia-bran-
ca é a alimentação animal, com destaque
para os equinos e para os bovinos de lei-
te. O apelo por alimentos funcionais tam-
bém provocou aumento do consumo hu-
mano de aveia nos últimos anos. “Entre-
tanto, quando se compara o consumo no
Brasil com os países europeus e os Esta-
dos Unidos, ainda é muito baixo. A aveia
também é considerada o melhor cereal
para alimentação infantil, pois é rico em
proteínas, sais minerais, vitaminas e fi-
bras”, complementa Floss. 

A canola foi outra lavoura que enfren-
tou problemas devido ao clima em 2014.
A área cultivada no País é pequena, ficou
em 44,7 mil hectares no ano passado (39
mil hectares no Rio Grande do Sul), e a
produção foi de 36,3 mil toneladas, uma
redução de 40% em comparação com

2013, de acordo com os números da Co-
nab.

A Associação Brasileira dos Produto-
res de Canola (Abrascanola) estima um
potencial de crescimento de 20% para a
área cultivada com a planta em 2015. “O
Brasil é importador de canola, porque a
demanda atual é o equivalente a 130 mil
hectares. Ou seja, o Brasil pode crescer
cerca de 70 mil hectares ainda. Isso pen-
sando apenas em consumo humano. Se
falarmos em demanda para a produção de
biodiesel, esse número é ainda maior”,
relata o presidente da associação, Luiz
Gustavo Floss. O Brasil deve produzir 4,1
bilhões de litros de biodiesel em 2015. A
soja responde por 75% desse volume. As
gorduras animais representam 21%; o óleo
de algodão, 2%; o óleo de fritura usada,
1%; e outras matérias-primas, como a
canola, 1%.

Manejo que preserva o solo — Tão
importante quanto investir em tecnologia
e manejo para alcançar bons resultados, é
manter o solo coberto a maior parte do
tempo para obter as mais adequadas pro-
priedades químicas, físicas e biológicas.

A realidade, no entanto, mostra que nem
sempre os produtores têm o cuidado de
investir em plantas de cobertura quando
não há um cultivo comercial na área.

O plantio direto, pela formação da pa-
lha, protege o solo contra a erosão, au-
menta a infiltração de água quando cho-
ve, reduz a evaporação, tem efeito supres-
sivo sobre plantas daninhas e oferece nu-
trientes à terra. O professor Elmar Floss
cita que nas condições climáticas da Re-
gião Sul há necessidade da produção de 9
a 12 toneladas por hectare ao ano de pa-
lhada para garantir a sustentabilidade do
plantio direto. “A soja, com cultivares cada
vez mais precoces e de baixa estatura,
deixa cada vez menos palha no solo. Além
disso, trata-se de uma palhada de baixa
relação C/N, que é rapidamente decom-
posta pelos microrganismos do solo”, res-
salva o consultor.

Além disso, acrescenta Floss, as prin-
cipais culturas, soja e milho, são colhidas
cada vez mais cedo e a semeadura do tri-
go e de outros cereais de inverno é feita
mais tarde devido à sensibilidade a gea-
das, criando-se um vazio outonal que não
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O grão que vai para a garrafa
A demanda pelo malte, princi-

pal matéria-prima da cerveja, vem
estimulando o cultivo da cevada
no Brasil. Em 2014, de acordo
com a Conab, houve aumento de
13,9% na área, com 117,2 mil hec-
tares plantados na Região Sul. Ain-
da mais vulnerável que o trigo em
relação à umidade, a lavoura so-
freu com o clima no Rio Grande
do Sul e em Santa Catarina, e a
produção teve queda de 15,4%,
ficando em 305,4 mil toneladas.
O pesquisador Euclydes Minella
(foto), da Embrapa Trigo, acredi-
ta em crescimento da cultura nos
próximos anos e de aumento na
área plantada na atual safra. Além do Sul,
há lavouras cultivadas em sistemas irri-
gados em estados como São Paulo, onde
a Malteria do Vale, em Taubaté, deve ele-
var a área de 3,4 mil hectares na última
safra, para 5 mil hectares este ano.

O volume produzido no País abas-
tece apenas 40% do que as maltarias
precisam. O restante é importado prin-
cipalmente de países da Europa, da Ar-
gentina e do Uruguai. A lavoura é for-
mada por meio de contrato – o agricul-
tor recebe a semente e depois será re-

munerado de acordo com a qualidade
do produto entregue. A Embrapa traba-
lha em conjunto com indústrias como a
Ambev e a cooperativa Agrária, de Gua-
rapuava/PR, no desenvolvimento de
cultivares que atendam a critérios como
maior produtividade, maior qualidade
cervejeira e resistência a doenças como
oídio, mancha reticular e giberela.

Normalmente, os preços e custos da
cevada são semelhantes aos valores do
trigo. No entanto, para aceitação da in-
dústria cervejeira, a planta precisa da

germinação mínima de 95% dos
grãos para ser transformada em
malte. Quando isso não aconte-
ce, o cereal é destinado à ração e
o valor comercial pode cair pela
metade. A recomendação aos
produtores que planejam cultivar
a cevada é estabelecer o destino
da colheita antes do plantio e bus-
car orientação técnica para a for-
mação da lavoura. “O nível tec-
nológico da cevada é bastante
competitivo e, em condições nor-
mais de clima, a cultura pode ter
produtividade superior ao trigo,
com potencial para 100 sacas por
hectare”, ressalta Minella.

Uma das vantagens agronômicas da
cevada é o ciclo de produção até 15 dias
mais curto em relação ao trigo, o que
permite que a soja seja plantada mais
cedo na safra de verão. Estudos ainda
indicam que o rendimento da oleagino-
sa na resteva da cevada pode chegar a
cinco sacas por hectare a mais do que a
obtida na sequência do trigo, o que ocor-
re pelas características do sistema radi-
cular da planta e pelo maior volume de
palha formada e convertida em matéria
orgânica.
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existia até alguns anos atrás. “A canola é
implantada mais cedo, bem como as for-
rageiras como aveia-preta, aveia-branca,
centeio e azevém. Nas demais áreas, esse
vazio precisa ser preenchido com culturas
intercalares, como aveia-preta, nabo-for-
rageiro ou ervilhaca, dependendo da su-
cessão cultural e das condições da região.
O importante é seguir a técnica colher-se-
mear-colher e manter o solo coberto a
maior parte do tempo”, recomenda.

O professor fornece um exemplo de
sistema que pode ser implantado nesses
casos. Nas áreas onde será semeado o
trigo, pode ser plantado o nabo-forragei-
ro, na quantidade de 20-25 kg/ha de se-
mentes, em um espaçamento de 17-20 cm
entre linhas. “Dessa forma, a cobertura
do solo é mais rápida e a raiz não tuberiza,
gerando uma melhoria nas propriedades
físicas e químicas. Com pelos menos 60
dias de intervalo entre a semeadura do
nabo e a dessecação antecedendo a se-

meadura do trigo, cevada ou aveia-bran-
ca, essa alternativa é economicamente vi-
ável”, detalha. 

Desafio maior no Cerrado — Além
de colaborar para a eficiência do plantio
direto, o uso de plantas de cobertura em
rotação, sucessão ou consórcios também
é fundamental para reduzir as quantida-
des de fertilizantes nitrogenados aplicados
às culturas. Para o milho, que tem eleva-
do consumo de nitrogênio, essa prática
pode representar economia significativa.
“Mesmo que sejam conhecidos os inú-
meros benefícios das plantas de cobertu-
ra, essa prática é pouco utilizada em plan-
tio direto no Cerrado devido à limitação
de oferta hídrica, já que é comum um
período de cinco a seis meses sem a ocor-
rência de chuvas, o que normalmente
acontece entre abril e outubro. Além dis-
so, existe uma enorme dificuldade em sin-
cronizar o cultivo das plantas de cobertu-
ra com as épocas de semeadura e os sis-

temas de manejo das culturas comerci-
ais”, descreve a pesquisadora Arminda
Carvalho, da Embrapa Cerrados.

Sistemas de integração lavoura-pecu-
ária vêm representando uma alternativa
importante para viabilizar esse esquema
produtivo, especialmente com o cultivo
de braquiária, que tem bons resultados
em consórcio ou sucessão com o milho.
“A braquiária não compete com o milho
e ainda ajuda a aumentar a produtividade
do cereal”, prossegue a especialista. Plan-
tas com maior tolerância ao estresse hí-
drico são indicadas para essas regiões.
Em locais onde a colheita do milho safri-
nha é feita mais cedo, o produtor pode,
em seguida, plantar milheto, nabo-forra-
geiro ou sorgo. “Sabemos que, do ponto
de vista técnico, a sucessão acaba vi-
rando uma monocultura e prejudica a
diversidade. Por isso, estudamos plantas
e manejos que possam mudar esse ci-
clo”, frisa a pesquisadora.



RONDÔNIA. UM CONVITE AO AGRONEGÓCIO. 
UM SHOW DE OPORTUNIDADES. 
Rondônia já é o maior produtor de carne e leite da Região Norte. E está a caminho de se tornar o maior produtor 
de peixe do Brasil. Tem localização estratégica, boas estradas e uma estrutura portuária moderna. A safra de grãos 
não para de crescer. Não é por acaso que a maior feira de agronegócio do norte do país é realizada no centro 
do estado. Em Rondônia o agronegócio virou o centro das atenções. Tem oferta de crédito e produtores ávidos 
por novidades. Rondônia Rural Show. De 27 a 30 de maio. O convite está feito. Venha fazer bons negócios. 

RuralShow 
De 27 a 30 de maio em Ji-Paraná. 
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ESFORÇO para a safra
não parar

A infraestrutura deficiente continua afetando a rentabilidade do
produtor, mas o Governo acredita que muitas melhorias serão percebidas

no escoamento da produção 2014/2015
Denise Saueressig

denise@agranja.com

S afra após safra, os problemas da
logística representam a maior fonte
de preocupação do agronegócio bra-

sileiro. Eficiente e competitivo do lado de
dentro da porteira, o País ainda enfrenta
sérios gargalos para escoar a colheita de
sucessivos recordes produtivos e que este
ano será de quase 200 milhões de tonela-
das. As condições estão longe das ideais,
mas obras e melhorias estão provocando
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mudanças importantes em estruturas do
País. O Governo Federal vem trabalhan-
do por meio de um Grupo de Trabalho
criado pela Portaria nº 231/2014, que en-
volve diferentes ministérios e órgãos pú-
blicos e privados ligados às áreas do trans-
porte e da agricultura.

Com as tendências que apontam para
o incremento da produção na região e para
desafogar os portos do Sul e do Sudeste,

um dos principais esforços vem sendo
direcionado ao chamado Arco Norte, que
envolve a infraestrutura dos corredores
multimodais nos estados do Amazonas,
Pará, Rondônia, Mato Grosso, Tocantins
e Maranhão e portos entre o Amazonas e
a Bahia. “O Terminal de Grãos do Mara-
nhão (Tegram), no Porto do Itaqui, e as
operações da Bunge e da ADM no porto
de Vila do Conde, em Barcarena/PA, po-
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derão representar 5 milhões de toneladas
de grãos a mais de exportação pelo Arco
Norte nesta safra”, cita o assistente da Se-
cretaria de Política Agrícola do Ministério
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(Mapa), Carlos Alberto Nunes Batista. Ele
também lembra que uma das obras espe-
radas para os próximos anos é o porto de
Outeiro, no Pará, onde no futuro poderão
ser embarcadas cerca de 15 milhões de
toneladas de grãos.

O Mapa vem atuando como deman-
dante de projetos, identificando gargalos
e solicitando melhorias aos órgãos com-
petentes. Batista acredita que é fundamen-
tal voltar esforços para as estruturas por-
tuárias e cita as melhorias implantadas no
ano passado no Porto de Santos/SP, que
passou a receber um sistema de agenda-
mento e sequenciamento de caminhões,
o Portolog. O objetivo da iniciativa, que
deve ser estendida a 12 portos brasilei-
ros, é evitar a formação de filas por meio
da programação de chegada das cargas.

Na safra 2013/2014, a produção de
soja foi de 86,1 milhões de toneladas, e as

exportações chegaram a
61,5 milhões de toneladas.
Desse total, 31,3 milhões de
toneladas foram embarcadas
nos portos de Santos/SP e
Paranaguá/PR. A expectati-
va é de que os embarques
de grãos pelos portos do Norte/Nordeste
passem de 10,1 milhões de toneladas na
safra passada, para 18,5 milhões de tone-

ladas em 2014/2015.  “Iden-
tificamos um potencial para
o embarque de mais de 60
milhões de toneladas de
grãos até 2022 pelo Arco
Norte, mas para isso acon-
tecer precisamos de moder-

nização e parcerias com a iniciativa priva-
da”, conclui Batista.

Impacto na receita — Um levanta-
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Multimodalidade,
com o maior uso das

hidrovias, vai desafogar
as estradas, que hoje
transportam cerca de

60% da safra
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Impacto do frete na receita do produtor (R$/t de soja)

De Sapezal/MT para De Sorriso/MT
Porto Velho/RO e para

Itacoatiara/AM Santos/SP
Cotação média FOB 875,00 885,00
Frete até o porto 202,00 260,00
Despesas portuárias 16,00 26,00
Total despesa de transporte 218,00 286,00
Receita líquida 647,00 599,00
(%) Transporte 24,6% 32,3%

Fonte: Aprosoja, Conab, Mapa e CNA
Preços soja janeiro/2015

mento realizado pelo Mapa, considerando
preços do ano passado, mostra as dife-
renças entre os valores do transporte en-
tre o Centro-Oeste e os principais portos
do País. No percurso de Sorriso/MT a
Barcarena/PA, o custo ficou em R$ 206
por tonelada, enquanto entre Sorriso/MT
e Santos/SP, o valor foi de R$ 260 a tone-
lada. O impacto na receita do produtor
chega a alcançar 32,3% no último caso.
O encurtamento das distâncias e o apro-
veitamento da multimodalidade pode re-
presentar redução entre US$ 40 e US$ 50
no frete pago pelos produtores e que hoje
é estimado, em média, em US$ 100 a to-
nelada no País.

O maior equilíbrio no escoamento en-
tre as regiões é vital para a sustentabili-
dade da atividade agrícola, constata o
presidente da Associação dos Produto-
res de Soja e Milho de Mato Grosso
(Aprosoja/MT), Ricardo Tomczyk. “O
transporte para o Sul e o Sudeste ficará
impraticável se isso não acontecer. Tam-
bém precisamos considerar a grande sa-
fra do Rio Grande do Sul, que compete
por espaço para o escoamento”, analisa.

A Aprosoja mantém, desde 2009, em
conjunto com outras representações, o
Movimento Pró-Logística, que fiscaliza,
reivindica e avalia os projetos necessári-
os para aprimorar o transporte da safra
até os portos. O movimento considera a
conclusão das BRs 163 e 158 como pri-
oridades para o escoamento da produ-
ção do estado. “A conclusão da BR 163
é postergada há seis anos e existem tre-
chos intransitáveis, principalmente quan-
do chove. Esperamos que na safra 2015/
2016 não precisemos falar mais disso”,
declara Tomczyk. Outros projetos espe-
rados são a operação da Ferrovia de In-
tegração do Centro-Oeste (Fico) e a am-
pliação da navegação da hidrovia Para- D
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Existe potencial para a
exportação de mais de

60 milhões de
toneladas de grãos até
2022 pelos portos do

Arco Norte

guai-Paraná até Cáceres.
Além do modal rodoviário — Um

dos mais graves problemas brasileiros
está no fato de que mais de 60% da sa-
fra são transportados pelo modal rodo-
viário. Boa parte das estradas, no entan-
to, não está preparada para receber o flu-
xo acentuado de caminhões carregados
a cada nova época de colheita. Segundo
a pesquisa de 2014 da Confederação
Nacional do Transporte (CNT), pratica-
mente a metade (49,9%) do pavimento
das rodovias do País apresenta algum tipo
de problema, recebendo classificação
regular, ruim ou péssima. A avaliação, que
é realizada anualmente pela CNT, envol-
veu 98.475 quilômetros – toda a malha
federal pavimentada e os principais tre-
chos estaduais.

Este ano, o quadro do escoamento
foi agravado pelo aumento nos preços
dos combustíveis que provocaram pro-
testos de caminhoneiros e bloqueio de
estradas em pelo menos dez estados no
mês de fevereiro. A manifestação che-
gou a comprometer a receita de produ-
tores e o abastecimento de alguns alimen-

tos aos consumidores.
No caminho para o equilíbrio entre

os modais, o secretário de Política Naci-
onal de Transportes do Ministério dos
Transportes, Miguel Masella, informa
que está em andamento o programa de
melhoria das hidrovias dos Rios Madeira
e Tapajós/Amazonas, assim como dos
portos fluviais de Porto Velho/RO, de
Santarém/PA e Vila do Conde/PA, de Ita-
coatiara/AM, e de Itaqui/MA, além dos
terminais de Miritituba/PA. “Também
estamos incentivando a multimodalidade
no Arco Norte através de financiamento
de 426 embarcações com recursos do
Fundo da Marinha Mercante para opera-
ção das hidrovias do Madeira e do Tapa-
jós”, descreve.

Entre as demais obras consideradas
prioritárias para o escoamento da produ-
ção agrícola, Masella cita a trafegabilida-
de na BR 163, entre Sorriso/MT e o porto
de Miritituba/PA, um trecho de 945 km,
dos quais 809 km estão pavimentados. “É
preciso dar continuidade às obras de pa-
vimentação da BR 163/PA e da duplicação
da BR 163/364/MT, além da manutenção
das demais rodovias do Arco Norte, como
as BRs 364/174/158. Na infraestrutura
ferroviária, há melhoria no trecho Ron-
donópolis-Santos, que permitiu aumentar
o transporte ferroviário para o porto de
Santos em 10% no ano passado, com pro-
jeção de uma nova ampliação de mais 15%
para este ano”, enumera.



O que você espera de uma variedade 
de soja? Que ela seja a ideal para a sua terra. 

Assim são as variedades SoyTech. 
Multiplicadas em terras vizinhas à sua, por 
quem conhece e também é da mesma terra. 
Para oferecer maior adaptação e qualidade 
à sua lavoura, com opções de ciclos que 
atendem ao seu planejamento de plantio. 
Pureza, sanidade e vigor, com a marca de quem 
é líder mundial em inovações nas ciências 
agrícolas: a Bayer CropSciense. 

Pode confiar. SoyTech é da nossa terra. 
É da Bayer. E se é Bayer, é boa. 
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SUCESSÃO familiar:
o ideal é antecipar

o assunto
Passar as rédeas do negócio da família não pode ser um

tema proibido, e normalmente a iniciativa parte do patriarca ou da
matriarca. São muitas as vantagens ao adiantar a sucessão e igualmente

muitos são os prejuízos ao adiá-la
Ubirajara Costódio Filho, advogado, especialista em direito societário e administrativo, é sócio-fundador do escritório Hilú,

Costódio Filho & Caron Baptista

T ratar do assunto sucessão fami-
liar não costuma ser tarefa fácil
para os familiares, pois parece

proibido pensar no dia em que o patri-
arca ou a matriarca não estiverem mais
à frente dos negócios, seja pelo even-
to morte, seja pela aposentadoria.
Isso é especialmente difícil para o
próprio patriarca ou matriarca, que
não conseguem imaginar-se fora dos
negócios. E, não raro, acreditam que
nenhum sucessor será capaz de fa-
zer as coisas bem feitas tal como fa-
zem, dando continuidade aos negó-
cios com a mesma qualidade e rendi-
mento.

A prática, porém, mostra que essa
postura deve ser reavaliada pelas fa-
mílias empresárias. Tanto melhor
quanto mais o assunto da sucessão
for discutido objetiva e previamen-
te, sem constrangimentos. Os me-
canismos legais de planejamento su-
cessório familiar são variados e, ado-
tados com a devida antecedência e
programação, contribuem não so-
mente para a perpetuação dos negó-
cios familiares como também para a
obtenção de vantagens tributárias,
além de protegerem o patrimônio
familiar de disputas judiciais entre
herdeiros, muitas vezes interminá-
veis e prejudiciais aos negócios em

Costódio Filho: “Ao antecipar as
decisões que somente seriam tomadas

após sua morte ou afastamento, o
patriarca ou a matriarca sinaliza aos

herdeiros o que esperar dos negócios
familiares no futuro”
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si e às relações pessoais.
Igualmente, ao antecipar as de-

cisões que somente seriam tomadas
após sua morte ou afastamento, o
patriarca ou a matriarca sinaliza aos

herdeiros o que esperar dos negóci-
os familiares, no futuro, inclusive
favorecendo a permanência deles no
campo, dada a maior segurança ge-
rada com isso. Em resumo, o resul-
tado do planejamento é positivo para
todos os envolvidos.

Imaginando-se o cenário familiar
sem a presença do patriarca ou da
matriarca, são comuns as seguintes
dúvidas: quem assumirá os negóci-
os? Como fazer a partilha dos bens
entre os herdeiros? Será necessário
que todos os herdeiros participem
dos negócios familiares ou somente
aqueles vocacionados para isso? E
o que fazer com os herdeiros que não
desejam atuar diretamente na empre-
sa familiar? E os agregados da fa-
mília (genros, noras)? Como evitar
que eles possam atrapalhar os negó-
cios ou exigir participar deles?

Além disso, quando não há pla-
nejamento sucessório e predomina a
informalidade nos negócios familia-
res, é também usual surgirem mui-
tas dificuldades para os herdeiros en-
contrarem os documentos necessá-
rios a dar andamento ao inventário,
pois tudo ficava concentrado no pa-
triarca ou na matriarca, e a falta de-
les cria um grande vazio entre os her-
deiros para lidar com as formalida-
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des burocráticas. Assim, planejar
serve igualmente para arrumar a casa
preventivamente, antes que o prin-
cipal protagonista da família esteja
ausente.

Iniciativa do patriarca ou da
matriarca — Uma coisa é certa: a
iniciativa e a condução cabem ao pa-
triarca ou à matriarca. Dado o natu-
ral respeito que os filhos têm pelos
pais, é praticamente zero a chance
de algum dos herdeiros suscitar o
assunto e provocar o patriarca a pen-
sar na sua própria sucessão. Por
outro lado, é fácil perceber que ne-
nhum plano de sucessão avançará se
o patriarca ou a matriarca não dese-
já-lo. De nada adiantará a mera von-
tade e mobilização dos herdeiros.

O processo de planejamento su-
cessório, a despeito de poder agre-
gar também outras medidas organi-
zacionais, invariavelmente contará
com a constituição de uma ou mais
empresas do tipo holding, isto é, uma
sociedade entre pessoas da família,
destinada a organizar/proteger o pa-

riais da família em relação às ativida-
des de mera gestão patrimonial. En-
tão, preserva-se o patrimonial pes-
soal de riscos trabalhistas, problemas
de responsabilidade civil em geral e
eventuais insucessos empresariais.

Além disso, a separação entre
empresas operacionais (aquelas que
efetivamente exploram os negóci-
os da família) e empresas holding
patrimoniais (aquelas que apenas
detêm a titularidade sobre os direi-
tos de propriedade de bens móveis
e imóveis) facilita também a devi-
da acomodação dos herdeiros que
atuam diretamente nos negócios e
dos herdeiros que apenas recebem
os frutos dos resultados, de modo
que todos os herdeiros tenham cla-
reza sobre seu papel na estrutura
familiar. Finalmente, o planejamento
sucessório ainda poderá envolver
testamento, previdência privada,
seguros de vida e constituição de
estruturas legais no exterior, depen-
dendo das características da famí-
lia e de seu patrimônio.

trimônio familiar e/ou planejar a su-
cessão entre pais e filhos. O objeto
da holding é a titularidade de bens e
direitos integrantes do patrimônio
pessoal do casal, permitindo a pro-
fissionalização de sua gestão e ante-
cipando a sucessão.

A sua formatação jurídica pode ser
mais ou menos complexa, conforme
a opção da família, e suas principais
finalidades são as seguintes: a) faci-
litar e planejar a sucessão; b) prote-
ção do patrimônio familiar; c) possi-
bilidade de obter vantagens tributári-
as. Em termos sucessórios, a holding
pode apenas preparar o patrimônio fa-
miliar para facilitar a sua transmis-
são aos herdeiros, quando do faleci-
mento dos pais, ou antecipar desde
logo tal processo de transmissão, por
meio de doação das quotas sociais,
com restrições ao seu livre uso e gozo
pelos herdeiros enquanto os pais es-
tiverem vivos.

Como meio de proteção do patri-
mônio familiar, a holding pode ser usa-
da para separar as atividades empresa-
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AGRISHOW 20 JS reúne lan{amentos 
para intrementar a produ{ão 

Em um ano de desafios, feira terá, novamente, um papel de 
protogonismo poro incentivar e impulsionar o desenvolvimento 

tecnológico e mercodológ i co do setor. 

Palco de tendências, lançamen­
tos e inovações tecnológicas 
para o agronegócio, a 223 

edição da Agrishow - Feira 
Internacional de Tecnologia 
Agrícola em Ação, realizada 
em Ribeirão Preto, conta com 
a participação de mais de 800 
marcas, que apresentam uma 
série de novidades em máqui­
nas, implementas agrícolas, 
sistemas de irrigação, acessóri­
os, peças, e outros produtos, 
com o intuito de incrementar a 
produção e a produtividade no 
campo, para aumento a da ren­
da dos produtores no exercício 
das suas atividades. 

A Feira acontece na semana 
que compreende os últimos 
dias de abril e o início de maio: 
fim de uma safra e início dos 
preparativos para a próxima. 
Momento mais indicado para 
tomada de decisões sobre no­
vas aquisições de máquinas, 
implementas e demais insu­
mos e também período propí­
cio para o produtor rural, que 
dispõe de mais tempo para se 
preparar para próxima safra. 
Entre as áreas da feira estão: 

agricultura de precisao, agri­
cultura familiar, armazenagem 
(silos e armazéns), corretivos, 
fertilizantes, defensivos, equi­
pamentos de segurança (EPI), 
equipamentos de 1rngação, 
ferramentas, implementas e 
máquinas agrícolas, máqui­
nas para construção, peças, 
autopeças, pneus, pecuana, 
produção de biodiesel, sacari­
as e embalagens, seguros, se­
mentes, software e hardware, 
telas, arames, cercas, válvulas, 
bombas, motores e veículos 
(pick ups, caminhões e utili­
tários, além de aviões agríco­
las). 

De acordo com os orgamza­
dores da exposição, essas cara­
cterísticas da feira - vitrine de 
inovações tecnológicas e con­
dições favoráveis para negóci­
os - ressaltam o protagonismo 
da Agrishow 2015, que tradi­
cionalmente, conta com a pre­
sença das principais lideranças 
do segmento, empresários de 
outros países e celebridades do 
mundo do agronegócio. 

Em termos de visitação, o com­
parecimento é cada vez maior 
a cada nova edição, com um 
público do Brasil e do exterior 
altamente qualificado e interes­
sado em conhecer as modernas 
tecnologias para o campo. A 
partir desta 223 a Agrishow se 
torna a única feira agrícola do 
país a fazer o cadastramento 
para todos os visitantes. Dessa 

forma, será possível identificar 
e atestar a qualidade técnica 
dos visitantes, além de permitir 
ações mais facadas. 
De acordo com Fabio Meire­
lles, um dos fundadores da 
Agrishow e, seu atual presi­
dente, e também Presidente 
da Federação da Agricultura e 
Pecuária do Estado de São Pau­
lo (F AESP), o evento tem uma 
contribuição importante para o 
aprimoramento da tecnologia 
no campo, com o objetivo de 
obter maior e melhor produ­
tividade e redução de custos. 
"Isso pode ser mensurado pelo 
relevante papel desempenhado 
pela agricultura na economia 
de nosso país e pela responsabi­
lidade que temos em produzir e 
ampliar ação junto ao mercado 
exterior e exportar alimentos 
para o mundo", explica. 

Segundo os organizadores, to­
dos os indicadores econômi­
cos sustentam que, apesar da 

desaceleração geral ocorrida 
na economia, o agronegócio 
seguirá como o principal pro­
tagonista de sustentação para 
o crescimento do País. Co­
laborando de duas formas: no 
fornecimento de alimentos a 
preços competitivos, que co­
labora para atenuar os efeitos 
de uma inflação em aceleração, 
e na garantia de exportações 
consideráveis, que colabora 
para que o declínio na balan­
ça não seja tão profundo. Em 
razão desses fatores, entendem 
que os efeitos sobre os negó­
cios da Agrishow 2015 serão 
menores, até pelo fato de que 
é exatamente em momentos 
difíceis que se faz necessário 
conhecer novas ferramentas, 
máquinas, insumos ou siste­
mas que auxiliem no aumento 
da produtividade, com baixo 
custo, economia e sustentabi­
lidade. E tudo isso, o visitante 
encontra na Agrishow 2015. 

Para Fábio Meirelles, a Agrishow 2015 assume, 
novamente, o protagonismo para o desenvolvi­
mento mercadológico do setor. "Este ano repre­
senta um grande desafio a todos os produtores 
rurais e empresários do agronegócio brasileiro. 
Historicamente, a feira sempre impulsionou 
a realização de negócios durante e depois do 
evento, levantando o ânimo do setor e fomen­
tando novos investimentos", destaca. 



44  |  ABRIL 2015

SUSTENTABILIDADE

Os muitos BENEFÍCIOS da
ILP para os solos

São significativas as vantagens para a melhoria da qualidade dos solos de
agricultura a partir da integração lavoura-pecuária. As braquiárias

podem ser utilizadas para enriquecimento da fertilidade do solo,
sobretudo nas camadas superficiais, devido à recuperação dos nutrientes

em profundidade. Mas tem muito mais
Priscila de Oliveira, João Kluthcouski e Lourival Vilela, da Embrapa Cerrados, Emerson Borghi, da Embrapa Milho e Sorgo, Gustavo Spadotti

Amaral Castro, da Embrapa Amapá, e Gessí Ceccon, da Embrapa Agropecuária Oeste
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Colheita de milho consorciado
com braquiária já crescida

(lavoura em Ipameri/GO); após
a retirada do grão, a superfície

do solo já tem cobertura vegetal
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A s modalidades de Integração La-
voura-Pecuária (ILP) são três:
consórcios de culturas anuais com

forrageiras (como milho consorciado com
braquiária), sucessão de culturas anuais e
forrageiras anuais (como soja no verão e
sorgo pastejo no inverno) e rotação lavou-
ra-pastagem (por exemplo, dois anos grão,
dois anos pasto). Fruto de muitos anos de
pesquisa, a ILP produz efeitos sinérgicos
com reflexos relevantes em termos de efi-
ciência agronômica, vantagens econômi-
cas e ganhos ambientais, devido à ação re-
cíproca e simultânea das atividades agrí-
cola e pecuária integradas.

Por um lado, os benefícios da lavoura
para as pastagens, na ILP, são, resumida-
mente, as seguintes: 1 - rapidez e econo-
micidade na recuperação/renovação da pas-
tagem; 2 - fornecimento de adubo residu-
al, aplicado para as culturas de grãos, mas
que são aproveitados pelas forrageiras du-
rante e após o cultivo consorciado; 3 - pro-
dução de forragem na época mais crítica
do ano, ou seja, no inverno – ou época
seca do ano, nos trópicos. Por outro lado,
as lavouras também são beneficiadas pelas
pastagens de braquiária, seja brizantha,
decumbens ou ruziziensis, devido à melho-
ria dos atributos químicos, físicos e bioló-
gicos do solo.

As braquiárias podem ser utilizadas para
enriquecimento da fertilidade do solo, prin-
cipalmente nas camadas superficiais, de-
vido a recuperação dos nutrientes em pro-
fundidade. Isso porque elas acumulam
boas quantidades de nutrientes em sua
matéria seca que, aliado a sua grande pro-
dução de fitomassa aérea e radicular, que
explora grande volume do perfil do solo,
proporciona a ciclagem destes nutrientes,
tornando-os disponíveis para os cultivos
subsequentes. Este fato se deve ao poste-
rior processo de decomposição do materi-
al vegetal, onde esses nutrientes serão mi-
neralizados e disponibilizados para o siste-
ma solo-planta.

Além de ser benéfico para a recicla-
gem de nutrientes, impede que esses ele-
mentos fiquem vulneráveis aos processos
de perdas no solo como volatilização (no
caso do nitrogênio), lixiviação (no caso do
potássio), fixação (no caso do fósforo) e
erosão (destes e de outros nutrientes). Es-
sas forrageiras também possuem a capa-
cidade de absorver formas de fósforo e
potássio que outras culturas não têm aces-
so. No entanto, após sua decomposição,
estes nutrientes são disponibilizados para o

solo em formas que ou-
tras culturas podem ab-
sorver.

Em estudo realizado
na Embrapa Cerrados,
uma área cultivada exclu-
sivamente com culturas
anuais por 22 anos obte-
ve, em média, 44% de re-
cuperação do fósforo
aplicado (medido na cul-
tura da soja), enquanto
que na área onde se in-
troduziu a pastagem, a re-
cuperação média de fós-
foro (também medida na
cultura da soja) foi de até
85%. Ou seja, a recupe-
ração do fósforo na ILP
foi 93% maior do que no
sistema grão-grão.

Matéria orgânica e
rotação de culturas —
No tocante à física do
solo, a matéria orgânica
atua como agente cimen-

Raízes de Brachiária ruziziensis
em solo arenoso no Oeste

baiano: a braquiária transfere
nutrientes das profundidades
do solo para as camadas mais

superficiais

tante das partículas individualizadas do solo,
promovendo a formação de agregados es-
táveis, que proporcionam o aumento da
macroporosidade e a aeração do solo e o
aumento da infiltração de água e redução
do escorrimento superficial. Além disso,
os solos com agregados estáveis são me-
nos suscetíveis à erosão, pois os agrega-
dos são mais pesados que as partículas in-
dividualizadas, dificultando o carregamen-
to pela água e pelo vento.

Como consequência dessas melhorias
e também da proteção do solo pela palhada
de cobertura, destaca-se a menor perda de
água no sistema, tanto pela menor evapo-
ração, quanto pela maior infiltração. Com
maior disponibilidade de água no solo, as
culturas subsequentes podem se benefici-
ar, sendo menos susceptíveis a estresses
hídricos causados por períodos de verani-
co.

Além disso, as braquiárias e outras es-
pécies que possuam sistema radicular pro-
fundo, volumoso, ramificado e agressivo,
capazes de penetrar as camadas compac-
tadas, ao morrerem e se decomporem, dei-
xam canais (bioporos) por onde as raízes
das culturas subsequentes poderão explo-
rar para aprofundar o sistema radicular
aumentando a absorção de água e nutrien-
tes. Esses canais também são importantes
para a infiltração de água e para a movi-
mentação de adubos e corretivos aplica-
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dos em superfície.
Em relação à biologia do solo, as me-

lhorias são muitas quando comparado ao
solo submetido a cultivos sequenciais de
uma só cultura, por exemplo, todo o ve-
rão com soja, ou todo o ano com feijão, e
até mesmo comparado a rotações de cul-
turas graníferas, a chamada “rotação grão-
grão”. A rotação grão-grão não altera ou
até mesmo diminui a matéria orgânica do
solo e, na prática, uma das melhores op-
ções para se elevar esse atributo no solo é
o estabelecimento sistemático da rotação
lavoura-pastagem. Nessa modalidade de
ILP, as braquiárias melhoram a biologia do
solo, principalmente devido ao expressivo
aumento do teor de matéria orgânica do
solo, como pouquíssimas espécies fazem.

Ressalta-se que o aumento de matéria
orgânica do solo é importante em qual-
quer solo agrícola, tropical ou subtropi-
cal, mas é ainda mais importante e neces-
sário em áreas de produção de silagem,
pois nesses locais a retirada de material
do campo, por meio da colheita, é muito
maior, e o retorno de matéria orgânica ao
solo, por meio da parte aérea das plantas
colhidas para silagem, ou seja, da “palha-
da”, é mínimo. Além disso, o trânsito de
máquinas com maior carga nas áreas de
silagem pode ocasionar um adensamento
do solo mais severo que em áreas em que
se colhe grãos. Esses problemas de exaus-
tão do solo sob cultivos para silagem po-
dem ser corrigidos com a inserção da bra-
quiária em consórcio com o milho ou o
sorgo para silagem.

Além disso, as braquiárias promovem
ambiente propício para as micorrizas, ou
dos fungos micorrízicos arbusculares, que

associados às raízes das plantas atuam
como “um sistema radicular adicional”,
absorvendo nutrientes de um volume mai-
or de solo. Essa capacidade é muito im-
portante no caso do nutriente fósforo, que
tem baixa mobilidade no solo. Outras me-
lhorias na biologia do solo são decorren-
tes do aumento da matéria orgânica, po-
dendo-se citar o seguinte:

● maior competitividade entre os mi-
crorganismos do solo, ou seja, o solo tor-
na-se mais supressivo ou saudável. Isso
significa dizer que os fitopatógenos que
habitam o solo sofrem competição pelos
microrganismos benéficos que, por sua
vez, têm suas populações restabelecidas ou
aumentadas, por exemplo, espécies de Tri-
choderma;

● maior atividade biológica do solo;
● maior quantidade de insetos e in-

vertebrados benéficos e melhor distribui-
ção da fauna no solo;

● redução de inóculos de pragas e
doenças, inclusive com quebra de seus ci-
clos;

● redução de população de espécies
de Fusarium e Rhizoctonia, causadores
das podridões radiculares em soja, feijão
e outras culturas;

● redução da germinação do fungo
causador do mofo-branco (Sclerotinia
sclerotiorum) em diversas culturas. Estu-
dos da Embrapa Arroz e Feijão mostram

P
ri

sc
il

a 
de

 O
li

ve
ir

a

Pastagem formada pelo
consórcio de milho com
braquiária, em contraste
com a condição regional

de pastagem seca, ao
fundo (em Ipameri/GO)

que uma densa palhada de braquiária difi-
culta a incidência de mofo-branco em fei-
jão. Os mecanismos de controle são bar-
reira física, que diminui o contato dos
esporos do fungo que habitam o solo com
as plantas, e possivelmente aleloquímico,
pois, a partir do terceiro ano de braquiária
em uma área, a germinação dos escleró-
dios causadores do mofo é bastante re-
duzida. Assim, em uma área infestada, um
bom manejo para a diminuição da infesta-
ção é rotacionar com pasto de braquiária;

● redução da população de algumas
espécies de nematoides, por exemplo, Ro-
tylenchulus reniformis. Nesse contexto, é
importante ressaltar que muitas vezes os
produtores adquirem sementes de braqui-
ária com grandes quantidades de impure-
zas, principalmente solo. É justamente nes-
se solo junto das sementes onde os nema-
toides podem estar e, a partir de então, mul-
tiplicar-se na área. Outra consideração é a
respeito do fator de multiplicação dos ne-
matoides no solo em razão de cultivos.
Estudos mostram que o fator de reprodu-
ção de Pratilenchus brachiurus em solo
cultivado com determinado cultivar de mi-
lheto é mais que o dobro comparado à bra-
quiária ruziziensis (3,4 e 1,5, respectiva-
mente).

A rotação lavoura-pastagem proporci-
ona ainda uma diminuição de plantas dani-
nhas na área agrícola, pela palhada de bra-
quiária que diminui a germinação de mui-
tas espécies invasoras, e pelo consórcio
de culturas graníferas com braquiária, pois
a forrageira é um fator a mais de competi-
ção sobre as plantas daninhas. A redução
de plantas daninhas na área resulta ao lon-
go dos anos na diminuição do banco de
sementes de plantas indesejáveis nas lavou-
ras. Como consequência, reduz-se também
a necessidade de uso de herbicidas para o
controle de plantas invasoras.

Esse conjunto de benefícios é algo mui-
to grande, que permitiria dizer que a for-
ma mais segura de se produzir grãos é
após pasto. E para que se observem tais
resultados é importante que a braquiária
seja cultivada por um período ideal em
torno de 20 a 24 meses, sendo o mínimo
para parte dessas melhorias, em torno de
oito meses.
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CRA: alternativa ao
crédito rural
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Os Certificados de Recebíveis do Agronegócio podem servir como opção
ou complemento ao crédito rural, e já beneficiou diversos segmentos

agrícolas, como soja, fertilizantes e defensivos
Alexei Bonamin, sócio da área de Mercado de Capitais, e Debora Seripierri, advogada sênior da área de Mercado de Capitais,

da TozziniFreire Advogados

E m razão da abundância de rique-
zas naturais e de condições cli-
máticas e geográficas favoráveis

para o desenvolvimento do agronegócio
existentes em diversas regiões do Brasil,
é cada vez maior a necessidade de desen-
volvimento de instrumentos capazes de
fomentar o seu financiamento. Nesse con-
texto, em dezembro de 2004, por meio da
Lei nº 11.076, foram criados novos títu-
los do agronegócio, dentre eles, os Certi-
ficados de Recebíveis do Agronegócio
(CRAs). Os CRAs são títulos de crédito
nominativos, de livre negociação, emiti-
dos exclusivamente por companhias se-
curitizadoras registradas na Comissão de
Valores Mobiliários (CVM) e representa-
tivos de promessa de pagamento em di-
nheiro.

Tais títulos são lastreados em direitos
creditórios originários de negócios reali-
zados por produtores rurais, suas coope-
rativas ou terceiros, inclusive financia-
mentos, empréstimos ou securitização,
relacionados com a produção, comercia-
lização, beneficiamento, processamento,
transformação, armazenamento, logística,
transporte, distribuição ou industrialização
de produtos ou insumos agropecuários ou
de máquinas, veículos e implementos uti-
lizados na atividade agropecuária ou flo-
restal, bem como seus subprodutos e re-
síduos de valor econômico.

Na perspectiva dos participantes da
cadeia produtiva do agronegócio, os CRAs
podem representar uma alternativa e/ou
um complemento ao empréstimo de agen-
tes financeiros e ao crédito rural. Por
exemplo, tais participantes podem ceder
os seus direitos creditórios para uma com-
panhia securitizadora e assim antecipar
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recursos, sem que para isso tenha que
assumir uma dívida como ocorre no cré-
dito rural. A companhia securitizadora,
por sua vez, ao adquirir os direitos cre-
ditórios de participantes da cadeia pro-
dutiva do agronegócio, emite CRAs, las-
treados em tais direitos creditórios, os
quais serão oferecidos para investidores
por meio de uma oferta pública, sendo
em muitos casos o primeiro ponto de
contato de empresas do agronegócio
com o mercado de capitais.

Já para o público investidor, os CRAs
têm sido uma boa opção de investimento
em razão da sua rentabilidade e do in-
centivo fiscal por meio da isenção do Im-
posto de Renda com relação ao rendi-
mento dos CRAs para as pessoas físicas
que o adquirem.

A primeira operação registrada na
CVM envolvendo uma oferta pública
de CRAs foi realizada em 2012, pela
Octante Securitizadora, que emitiu CRA
lastreado em direitos creditórios do
agronegócio de distribuidores de soja
clientes da Syngenta. A operação, que
contou com a Bunge como titular de
CRAs Subordinados, captou R$ 85,5
milhões e teve uma demanda de 170%
para a compra do papel. Os CRAs fo-
ram ofertados no mercado com uma
remuneração de 109% do CDI, um pra-
zo de 23 meses, e atraíram 211 inves-
tidores pessoas físicas que investiram

CRÉDITO

no mínimo R$ 300 mil.
Crescimento — Desde então, as

ofertas de CRA têm demonstrado forte
crescimento. Os setores de soja, fertili-
zantes, insumos e defensivos agrícolas
e sucroalcooleiros foram os pioneiros a
se beneficiarem dos CRAs. Atualmente,
os setores de laranja, celulose, café, al-
godão e carne apresentam grande poten-
cial a ser explorado.

De acordo com os dados da empresa
Cetip, o volume de CRAs registrados na
Cetip saltou 217% em 24 meses, para
R$ 1,12 bilhão em setembro de 2014.
Em outubro de 2014, apenas um mês
após a divulgação desses dados pela
empresa, foi liquidada a maior operação
de emissão de CRA até então, no valor
de R$ 675 milhões. Os CRAs foram emi-
tidos pela Gaia Agro Securitizadora, em
duas séries, com lastro em direitos cre-
ditórios do agronegócio da Raízen e ofe-
recidos no mercado com uma remune-
ração de 100% do CDI para a primeira
série e de IPCA acrescido de um spread
de 5,69% para a segunda série, com ven-
cimento em 2019 e 2021, respectivamen-
te. O papel foi registrado na Cetip e na
BM&FBovespa, possuiu formador de
mercado, além de uma grande diversifi-
cação de investidores, atingindo, dentre
outros, duas mil pessoas físicas que in-
vestiram no mínimo R$ 1 mil. Posterior-
mente, em meados de janeiro de 2015, a

Cetip divulgava o volume de R$ 2,13 bi-
lhões de CRAs registrados em seu siste-
ma.

Diferentemente das primeiras ofertas
de CRA registradas na CVM, nas quais se
verificava uma pulverização dos devedo-
res dos direitos creditórios lastro dos
CRAs, como no caso dos CRAs envol-
vendo os distribuidores de soja clientes
da Syngenta, atualmente temos visto um
aumento dos chamados CRAs corporati-
vos, nos quais os direitos creditórios são
devidos por uma única empresa, como
no caso dos CRAs envolvendo a Raízen.

Não foi apenas em números que os
CRAs apresentaram avanços. No cam-
po jurídico, foram objeto de discussões
na CVM no âmbito do Processo CVM/
RJ2013/5929 por meio do qual a CVM
analisou e decidiu a favor de uma estru-
tura de revolvência dos lastros indiretos
dos CRAs, ou seja, os lastros de Certifi-
cados de Direitos Creditórios do Agro-
negócio (CDCA) e de Cédulas de Pro-
duto Rural Financeiras (CPRF) que, por
sua vez, seriam vinculados aos CRAs. A
revolvência dos lastros diretos dos CRAs
também foi analisada e admitida pela
CVM por meio do Processo CVM/
RJ2013/8860. Ambas as decisões da
CVM ganharam forte repercussão no
mercado, incentivando novas operações
com CRA revolventes.

Por fim, é importante destacar que,
diante do crescimento e da consequente

sofisticação das opera-
ções de CRA, o mercado
tem discutido a necessi-
dade de aperfeiçoamento
da Lei n° 11.076/2004 no
que tange aos requisitos
dos CRAs, bem como da
criação pela CVM de re-
gulamentação específica
para ofertas públicas de
CRA, a fim de aprimorar
o arcabouço regulatório e
fomentar cada vez mais o
financiamento do agrone-
gócio por meio do mer-
cado de capitais.
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A oferta de CRAs tem
demonstrado forte

crescimento, com
destaque para o

potencial de setores
como laranja, celulose,
café, algodão e carne



Quando você semeia o futuro, 
o resultado vai além do que a vista alcança. 

CRÉDITO AGRONEGÓCIOS BRADESCO 

Soluções para investimento, custeio, armazenagem 
e comercialização da sua produção. Fale com o seu Gerente. 

Para mais informações, ligue 0800 273 3486. 
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JOHN DEERE demonstra
diferenciais de seus tratores
Empresa promoveu Workshop de Tratores em Passo Fundo/RS para

mostrar a não-clientes da marca as vantagens de seus produtos
Leandro Mariani Mittmann

leandro@agranja.com

P ara demonstrar na prática os dife-
rencias de seus produtos, a John
Deere promoveu um workshop,

no qual a equipe de vendas da empresa
e de suas concessionárias explanou so-
bre as vantagens da marca. Os encon-
tros foram realizados em Cascavel/PR
(com colheitadeiras), em Itu/SP (pe-
ças) e em Passo Fundo/RS (tratores).
A última etapa, no final de fevereiro,
foi acompanhada pela reportagem d’A
Granja.  Mais do que argumentar, os
tratores foram confrontados com mo-
delos de outras quatro empresas. Para
os eventos foram convidados basica-
mente produtores que não são clientes
da John Deere, para que pudessem
conhecer melhor os produtos. Ao todo,
foram mobilizados 300 produtores e
outros profissionais do campo.

Em Passo Fundo, o evento foi rea-
lizado ao lado da concessionária Lavo-

ro, que atende clientes de 147 municí-
pios gaúchos, e tem filiais em Carazi-
nho, Erechim e Espumoso, além de lo-
jas. “Queremos mostrar os diferenci-
ais, o que temos a mais para entregar
aos nossos clientes”, destacou Celso
Monteiro Júnior, gerente de Marketing
Tático da John Deere. “Não mais ven-
demos produtos, mas solução para o
nosso cliente”, argumentou Romário
Saraiva, gerente de Marketing de Pro-
dutos da John Deere. Ele lembrou que
a proposta da empresa é que o usuário
dos produtos da John Deere possa usu-
fruir de todas as tecnologias que a
máquina oferece.

Séries — Foram apresentados aos
participantes do evento de Passo Fun-
do tratores dos mais variados tama-
nhos. Como os da Série 7J, máquinas
com mais de 190cv desenvolvidas para
operações pesadas, que exigem gran-

de performance do equipamento e do
condutor que atua em extensas jorna-
das de trabalho e necessita de uma boa
tração. Os tratores da série – 7195J,
7210J e 7225J – aliam durabilidade, alto
desempenho e agilidade na operação,
inclusive as mais pesadas, como pre-
paro de solo e plantio.

Também os modelos médios, da
Série 6E e 6J, nos quais se enquadram
as potências de 100cv até 190cv, com
sistemas hidráulicos, componentes ele-
trônicos e transmissões que permitem
ao produtor aumentar sua produtivida-
de e desempenho. Essas máquinas são
apropriadas para serviços pesados e
longas jornadas, mantendo suas prin-
cipais características que qualidade,
alto desempenho com baixo custo ope-
racional, economia de combustível e
durabilidade. “A ideia é deixar o opera-
dor focado na operação, não no opera-
cional”, esclareceu Carlos Eduardo
Martinatti sobre a praticidade dos mo-
delos.

Os tratores da Série 5E, com má-
quinas entre 55cv e 90cv, são mais di-
recionados a agricultores de pequeno
porte. Nesse segmento estão os recen-
tes lançamentos cabinados 5078E,
5085E e 5090E, desenvolvidos para
atender a um pedido do produtor que
está em busca de mais tecnologia e
conforto para garantir mais produtivi-
dade. Ainda da Série 5E estão os mo-
delos 5055E, 5065E e 5075E, que têm
manutenção de rotina simples. “Vim
aqui hoje para conhecer e ver o que
cada máquina trabalha”, explicou por
que participou o produtor Claiton Mon-
teiro de Aguiar, que revelou estar inte-
ressado em um trator de 110cv.

A reportagem d’A Granja esteve em Passo
Fundo a convite da John Deere
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E a turminha mais agitada da agricultura 
brasileira está em polvorosa (ainda 
mais que o normal): suas aventuras 

acabam de completar dois anos. A 
revistinha em quadrinhos A Granja Kids 
– Turma do Dadico, a publicação infantil 
pioneira ambientada em uma fazenda, 
conquistou neste período muitos pequenos 
leitores – e leitores adultos. Não tem 
como não se encantar com o que Dadico, 
Huguinho, Belinha, Itu, Reinaldo, Sasaki, 
Douradilha, Branguito e Naná aprontam, 

ANIVERSÁRIO
A Granja Kids: dois anos, milhares de peripécias

sempre acompanhados do olhar incrédulo 
e amável do Tio Gusta e do Seu Martins 
– que adoram o que eles protagonizam e 
ainda se envolvem nas brincadeiras.

A cada edição d’A Granja Kids, que 
circula encartada à revista A Granja 
todos os meses, há diversas historinhas 
engraçadas e instrutivas. E tem ainda os 
passatempos, igualmente pedagógicos. Os 
relatos que chegam à redação d’A Granja 
é que os filhos, netos, sobrinhos e outras 
crianças da casa costumam cobrar dos 

adultos quando vai chegar a revistinha. Não 
deixa de ser um grande orgulho para quem 
trabalha na revista mais antiga do Brasil 
em todos os segmentos. Afinal, A Granja, 
já no ano 71, ajudou a formar gerações 
de produtores e outros profissionais do 
campo, desde que eles começaram a se 
interessar por agricultura e pecuária. Pois 
A Granja Kids – Turma do Dadico  chegou 
– e se firmou – para mostrar o mundo 
mais lúdico do campo. Vida longa ao 
pessoalzinho aí!!!



Patrocinadores: 

GOVERNO FEDERA l B Bradesco .Santander ~BANCO DO BRASIL 
PÁTRIA EDUCADORA 

PICPLAST ~OCESP !1fJP SESCOOP/SP 
Planodelncmrlvo~Cadei/JdoPIMtico 

A Agrishow é uma 
das maiores e mais 
completas feiras de 
tecnologia agrícola 

do mundo. 

www.agrishow.com.br 
Realização: 

abag 
ABIMAQI ~l#h~=· ~ SOC!EDA[IEIUW..IIRASII..ElRA 

Promoção & Organização: 

BTS 
an Informa business 

MENORES DE 14ANOS DEVEM ESTAR ACOMPANHADOS DOS PAIS E/OU RESPONSÁVEIS. 



56  |  ABRIL 2015

EXPODIRETO

Mais CAUTELA nos
negócios

Expodireto Cotrijal, feira realizada no mês passado em Não-Me-Toque/RS,
registrou queda no volume de vendas, mas celebrou os resultados da safra

de verão que será colhida pelos produtores gaúchos
Denise Saueressig

denise@agranja.com
Texto e fotos

O momento no País é marcado por
crise política e pela projeção de
aumento de custos para o pro-

dutor rural. Dois fatores que colabo-
raram para que o volume de negócios
da 16ª Expodireto Cotrijal, feira reali-
zada entre 9 e 13 de março, em Não-

Me-Toque/RS, tivesse queda em com-
paração com os números do ano pas-
sado. Enquanto em 2014 os 505 ex-
positores registraram vendas e propos-
tas no total de R$ 3,2 bilhões – um
recorde para o evento –, este ano, o
valor ficou em R$ 2,18 bilhões, se-

Redução de vendas
durante a feira reflete a
queda que ocorreu no
mercado de máquinas
agrícolas no primeiro

bimestre deste ano
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gundo os organizadores e os 530 ex-
positores presentes.

A redução de 32% observada na
exposição reflete o que vem aconte-
cendo no mercado de máquinas agrí-
colas. No primeiro bimestre de 2015,
segundo a Associação Nacional dos
Fabricantes de Veículos Automotores
(Anfavea), a comercialização caiu
24,9% em comparação com o mesmo
período do ano passado.

Mesmo com o recuo nas vendas,
o presidente da Cotrijal, Nei César Mâ-
nica, avaliou de forma positiva os re-
sultados da feira. “É preciso lembrar
que vivemos um cenário político e eco-
nômico complicado, com inflação, ta-
xas de juros elevadas, redução de cré-
dito, o dólar disparando, enfim, toda
essa instabilidade”, observa, ressaltan-
do que os expositores acreditam que
o índice de aprovação de negócios
neste ano será maior que em 2014 e
nos anos anteriores. “Aquela euforia
dos anos anteriores de fazer pedido em
função de taxa barata, longos prazos,
recursos abundantes, neste ano não
ocorreu. Os pedidos que entraram já
foram pré-aprovados, de um produ-
tor com firmeza que vai financiar”, de-
clara.

Se por um lado as incertezas da
política e da economia causam preo-
cupação ao setor, por outro, há razões
para comemorar. O Rio Grande do Sul
deve registrar mais uma safra recor-
de este ano. A Emater/RS divulgou os
números oficiais durante a feira, e a
estimativa é de que os gaúchos devem
colher 28,97 milhões de toneladas de
grãos na temporada de verão 2014/
2015. A soja é a commodity que mais
anima os produtores. Além da safra
estimada em 14,84 milhões de tonela-
das – um aumento de 13,78% sobre
2013/2014 –, os preços pagos pela
saca, em torno de R$ 63 em março,
são remuneradores.

Avanço tecnológico — Os mais de
230 mil visitantes que passaram pela
Expodireto nos cinco dias do evento
puderam conferir as tecnologias in-
corporadas pelo agronegócio nos úl-
timos anos. Nos 84 hectares do par-
que da Cotrijal, sementes, insumos,
máquinas, sistemas e processos que
ajudam a elevar a rentabilidade do pro-
dutor estiveram em destaque.

O casal Edemar Inácio Schuster e

Neusa Mühl
Schuster faz
questão de ir à
feira todos os
anos. “Conhece-
mos a Expodire-
to desde quando
não havia calça-
mento em todo o
parque. Agora,
percebemos que
a cada edição a
estrutura fica
melhor. Pode até
chover que não
vai ter problema
para caminhar”,
afirma Edemar. O
casal que cresceu
trabalhando no
campo diz que
impressiona o
avanço tecnológi-
co percebido a
cada edição da
mostra. “É inte-
ressante ver como as coisas evoluem
e ficam ainda mais modernas”, relata
Neusa.

Na propriedade de 54 hectares da
família em Condor/RS, o momento é
de expectativa para a colheita de uma
boa safra de soja, com produtividade
acima de 50 sacas por hectare. No ano
passado, a ocorrência de dois verani-
cos acabou prejudicando o rendimen-
to da lavoura, que ficou na média de
45 sacas por hectare. “Este ano, o cli-
ma foi positivo desde o início. Além
disso, conseguimos controlar muito
bem os problemas sanitários, princi-
palmente a ferrugem”, aponta Edemar.

Os preços da saca também entusi-
asmam o produtor, que vendeu 10%
da safra de forma antecipada com pre-
ço de R$ 70. Como os custos foram
fechados antes da recente alta do dó-
lar, o valor desembolsado foi bem se-
melhante ao do ciclo passado, e a ren-
tabilidade com essa comercialização
adiantada ficou entre 30% e 40%. “A
partir de agora, no entanto, temos que
ficar atentos à alta nos custos, que
será inevitável”, salienta.

A lavoura de inverno, na qual nor-
malmente a família cultiva trigo, ain-
da estava indefinida em março. A situ-
ação do cereal no Rio Grande do Sul
não é das melhores e, por isso, a ten-

dência é de semear apenas 20% da área
com trigo e manter o restante com uma
cultura de cobertura, como a aveia-
preta.

Data marcada — Como já é tra-
dição, discussões e palestras sobre o
momento e os desafios do setor tam-
bém foram atrações da feira. No 7º
Fórum Nacional do Milho, especialis-
tas manifestaram a necessidade da am-
pliação de mercados para o consumo
do cereal, já que o País tem exceden-
tes de produção e potencial para ele-
var a produtividade. No 26º Fórum da
Soja, os participantes ouviram infor-
mações técnicas sobre o manejo da
lavoura e sobre o comportamento do
mercado, que pede atenção redobrada
para o aumento dos custos em 2015/
2016. A próxima edição da Expodire-
to Cotrijal já tem data marcada. Em
2016, a exposição será realizada entre
os dias 7 e 11 de março.

Mais informações sobre a Expodireto em
Novidades no Mercado e Gente em Ação

Edemar e Neusa Schuster,
produtores de

Condor/RS: melhorias na
estrutura e novidades

tecnológicas chamam a
atenção na Expodireto
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NEGÓCIOS

Previsões MODERADAS para
a 22a Agrishow

Em tempos de dólar valorizado, expectativas para os novos juros para o
campo, instabilidade econômica e política do País, é realizada a edição da
Feira Internacional de Tecnologia Agrícola em Ação, de 27 de abril a 1º de

maio, em Ribeirão Preto/SP

A megafeira agrícola Agrishow
chega à 22ª edição em um clima de
expectativas que extrapolam o uni-

verso agrícola. O momento político e eco-
nômico do País não se mostra muito está-
vel, o dólar nas alturas é uma bênção para
quem produz commodities para o exterior,
porém, poderá ser o mesmo dólar para a
aquisição de insumos cuja matéria-prima é
importada, e as cotações dos principais
grãos estão abaixo dos anos recentes his-
tóricos. Além disso, os juros do Moder-
frota a taxas interessantes de 4,5% e 6%
ao ano (conforme o tamanho do produtor)
têm data para acabar – em junho –, e de-
pois deverão subir, assim como os juros
do Programa Mais Alimentos para a aqui-
sição de bens pela agricultura familiar.

A Agrishow, em Ribeirão Preto/SP, de
27 de abril a 1º de maio, é promovida por
algumas das principais entidades do agro-
negócio no País: Associação Brasileira do

Agronegócio (Abag), Associação Brasilei-
ra da Indústria de Máquinas e Equipamen-
tos (Abimaq), Associação Nacional para
Difusão de Adubos (Anda), Federação da
Agricultura e da Pecuária do Estado de São
Paulo (Faesp) e Sociedade Rural Brasileira
(SRB), e deverá reunir 800 marcas de pro-
dutos e serviços. A exposição é uma vitrine
de lançamentos de apresentação de tendên-
cias e tecnologias. Entre os segmentos es-
tarão máquinas e os implementos agríco-
las, máquinas para construção, agricultura
de precisão, agricultura familiar, armaze-
nagem, fertilizantes, defensivos, irrigação,
ferramentas, peças, autopeças, pneus, pe-
cuária, biodiesel, sacarias e embalagens,
seguros, sementes, software e hardware,
motores e veículos e aviões.

“Inflação, juros, câmbio, preço das
commodities... ficamos um pouco mais
apreensivos”, admite Luiz Cornacchioni,
diretor-executivo da Abag. Para ele, o vo-

lume de vendas da feira do ano passado,
de R$ 2,7 bilhões, não deverá se repetir
nesta edição. “Acho que temos que ser um
pouco mais conservadores nos resultados
das vendas”, avalia. “Não deveremos al-
cançar os mesmos patamares de 2013 e
2014”. O dirigente vê o produtor um tanto
receoso com o futuro do País e também
em relação ao negócio agrícola, sobretudo
a partir do possível aumento dos juros a
serem anunciados no Plano Agrícola e Pe-
cuário 2015/16, em maio ou até junho. “Ele
pensa que vai ficar com a capacidade de
investimento menor”, interpreta. “Vai ter
negócios, mas o produtor vai ser um pou-
co cauteloso”.

 O vice-presidente da Abimaq, João
Carlos Marchesan, aponta a incerteza
quanto aos novos juros do Moderfrota
como o principal impasse para a feira.
“Todo mundo está inseguro”, entende.
“Isso pode impactar os negócios do
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Agrishow”. Segundo ele, a taxa de juros
pode ir para 8,5%, sendo que, nos “basti-
dores”, fala-se até em 10%. “É uma taxa
alta para se investir na agricultura”, afir-
ma. O dirigente conta que a entidade está
“todo o dia” gestionando o Governo quan-
to aos juros para o campo – mais precisa-
mente junto à Presidente da República, Dil-
ma Rousseff, à ministra da Agricultura,
Kátia Abreu, e ao ministro da Fazenda, Jo-
aquim Levy. Mesmo assim, Marchesan
aposta em uma boa feira visto à boa safra
em andamento e o câmbio. “O agricultor
vai continuar plantando. O dólar favorável
está dando margem ao produtor”.

 Apesar da questão econômica, a
Agrishow promete ser novamente uma
grande feira, de acordo com o presidente
do evento, Fábio Meirelles, também presi-
dente Faesp. Conforme ele, a Agrishow é
a maior feira de tecnologia agrícola da
América Latina, especializada em apresen-
tar aos produtores importantes elementos
para ampliar seu agronegócio. E se conso-
lidou como a principal vitrine de lançamen-
tos e palco das tendências e tecnologias do
setor, responsáveis pelo expressivo aumen-
to de produtividade do campo nos últimos
anos. “Dessa forma, independentemente de
fatores econômicos, políticos e conjuntu-
rais, acreditamos que manteremos o gran-
de fluxo de visitantes dos anos anteriores,
assim como já temos certa a presença de
expositores das mais importantes empre-
sas que atuam nos mais diversos segmen-
tos com ligação com o setor”, destaca.

“Protagonista do crescimento” —
Meirelles lembra que, apesar do momento
econômico do País, o agronegócio se
manterá como o “principal protagonista
de sustentação do crescimento” do Bra-

sil. Sobretudo ao fornecer alimentos a
preços competitivos, o que ajuda no
combate à inflação, e para atingir o su-
perávit na balança comercial – afinal, o
agronegócio exporta quase US$ 100 bi-
lhões/ano. “Em razão desses fatores,
entendemos que os efeitos sobre os ne-
gócios da Agrishow 2015 serão meno-
res, até pelo fato de que é exatamente
em momentos difíceis que se faz neces-
sário conhecer novas ferramentas, má-
quinas ou sistemas que auxiliem no au-
mento da produtividade”, aposta. “Em
função disso, estamos muito esperanço-
sos que realizaremos uma excelente fei-
ra que já tem sido citada pelo mercado
como a oportunidade do ano”.

O dirigente lembra que a presença na

Meirelles, presidente da
Agrishow: “Estamos

muito esperançosos que
realizaremos uma

excelente feira”

Marchesan, da Abimaq:
“Todo mundo está

inseguro. Isso pode
impactar os negócios do

Agrishow”

Cornacchioni, diretor-
executivo da Abag: “Vai

ter negócios, mas o
produtor vai ser um

pouco cauteloso”

feira, inclusive com estandes, das mais
importantes instituições financeiras com
operações de crédito rural, assim como
de técnicos dos bancos oficiais e de pro-
gramas dos vários níveis de governo, fa-
cilita a concretização de operações finan-
ceiras e estimula a realização dos negó-
cios. “Acreditamos que isso se repetirá
também na edição de 2015, com o ofe-
recimento de vantagens em termos de
taxas e condições de pagamento até pelo
clima de maior contenção vivido no mo-
mento pelo País. Nesse sentido, quem
estiver em condições econômicas de in-
vestir encontrará boas condições, tanto
na escolha de equipamentos e máquinas,
quanto na oferta de maior crédito”, acre-
dita. “Por fim, aguardamos que o Go-
verno permaneça com a política de for-
talecimento do setor”.
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Lesmas e caracóis
também causam DANOS

Práticas inadequadas na lavoura podem aumentar a população dessas
pragas, como o uso indiscriminado de defensivos. As perdas ocorrem,

sobretudo, na fase inicial da lavoura
Engenheiro agrônomo Luís Antônio Chiaradia, pesquisador na Epagri/Cepaf, chiaradi@epagri.sc.gov.br
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As lesmas incidem também em
plantas maiores, onde

consomem brotos e folhas, o
que compromete o

desenvolvimento das plantas e
reduz a produtividade
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D anos de lesmas e de caracóis em
lavouras de feijão, milho e soja
têm sido cada vez mais frequen-

tes, causando prejuízos aos produtores
rurais. Isso se deve, principalmente, ao
aumento da população desses molus-
cos nas áreas cultivadas decorrente
do uso de práticas inadequadas de
manejo, incluindo a aplicação indis-
criminada de agrotóxicos. Os danos
de lesmas e caracóis normalmente
são mais expressivos na fase inicial
de desenvolvimento das plantas, por-
que essas pragas reduzem o estande
das lavouras, exigindo ressemeadu-
ra. No entanto, esses moluscos inci-
dem também em plantas maiores,
onde consomem brotos e folhas, o
que compromete o desenvolvimento
das plantas e reduz a produtividade
dos cultivos.

A infestação de lesmas e caracóis
geralmente acontece quando esses
moluscos chegam acidentalmente nas
propriedades agrícolas, espalhando-
se pelas lavouras. Uma vez disper-
sos, proliferam-se com facilidade
porque possuem hábito alimentar po-
lífago, consumindo qualquer alimen-
to que contenha proteínas e carboi-
dratos na composição, incluindo plan-
tas verdes e secas, sementes e até
matéria orgânica em decomposição.

Plantas menos resistentes — A
proliferação de lesmas e caracóis tam-
bém é facilitada porque os híbridos e
variedades cultivadas atualmente têm
menor resistência ao ataque dessas pra-
gas. Isso pode ser explicado pelo fato
de que no melhoramento vegetal bus-
ca-se principalmente o aumento da pro-
dutividade, o que pode diminuir a resis-
tência das plantas às pragas e doenças.

As lesmas e os caracóis são espé-
cies hermafroditas, ou seja, os indi-
víduos são dotados dos dois sexos,
realizando autofecundação interna.
Assim, a infestação dessas pragas
pode iniciar a partir de um único in-
divíduo ou de ovos desses moluscos
que chegam à propriedade rural. Por
isso, precisa-se ter atenção para pre-
venir a chegada dessas pragas em
máquinas, implementos, insumos e
até em mudas frutíferas ou em vasos
de flores.

A cobertura vegetal do solo em la-

vouras conduzidas
pelo sistema de
plantio direto favo-
rece o aumento po-
pulacional de lesmas
e caracóis porque
disponibiliza abrigo, alimento e con-
dições adequadas de umidade para
esses moluscos se proliferarem. As-
sim, em lavouras infestadas por es-
sas pragas, pelo menos por algumas
safras, as áreas devem ser novamen-
te preparadas com aração e grada-
gens.

As lesmas e os caracóis são con-
trolados naturalmente por algumas es-
pécies de mamíferos, lagartos, co-
bras, aves e, principalmente, por in-
setos, destacando-se as larvas e/ou
os adultos de besouros predadores
pertencentes às famílias Carabidae,
Cicindelidae e Lampyridae. Esses
agentes de controle biológico, que
ocorrem naturalmente nas lavouras,
alimentam-se de ovos, de moluscos
jovens e de moluscos adultos, con-
sumindo vários indivíduos por dia, o
que ajuda a manter baixa a população
dessas pragas. Assim, as práticas que
são aplicadas nas lavouras devem fa-
vorecer esses insetos benéficos.

De modo geral, a aplicação de
agrotóxicos nas lavouras, sobretudo
de inseticidas não seletivos aos ini-

migos naturais das
pragas, incluindo os
piretroides, tem re-
duzido a população
de espécies benéfi-
cas, tendo em vista

que demoram mais tempo do que as
pragas para recompor a população.
Por isso, depois da aplicação de agro-
tóxicos, as pragas podem aumentar
rapidamente, causando danos expres-
sivos.

No caso das lesmas e caracóis,
suas populações também aumentam
porque são pouco afetados por alguns
ingredientes ativos inseticidas e aca-
ricidas aplicados nas lavouras.

Uso de iscas moluscicidas — O
manejo de áreas infestadas por les-
mas e/ou caracóis baseia-se, sobre-
tudo, na aplicação de iscas molusci-
cidas formuladas com metaldeído, ti-
odicarbe ou fosfato férrico, sendo
esta última a mais indicada por ser
seletiva aos moluscos e mais resis-
tente à umidade, que geralmente
ocorre nos locais e períodos de mai-
or infestação dessas pragas. Mesmo
assim, geralmente, torna-se necessá-
rio aplicar diversas doses de iscas tó-
xicas, na mesma área e na mesma sa-
fra, para reduzir a população dessas
pragas, aumentando o custo de pro-
dução das lavouras.

A infestação de lesmas e caracóis
geralmente acontece quando
chegam acidentalmente e se
espalham pelas lavouras, e

dispersos se proliferam com
facilidade porque são polífagos
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CELEBRAÇÃO

IHARA: 50 anos de crescimento
no Brasil

Empresa de defensivos promove iniciativas para comemorar
 o meio século de atividade

A Ihara celebrou no mês passado
seu 50º aniversário. Para come-
morar, a fabricante de defensi-

vos agrícolas com sede em Sorocaba/
SP reuniu autoridades, acionistas, cli-
entes e formadores de opinião em um
jantar para cerca de 450 pessoas em São
Paulo. No evento, o presidente da em-
presa, Julio Borges, lembrou o históri-
co de lutas e sucessos da empresa.
“Nossas atitudes buscam deixar uma
marca que possa ser seguida por nos-
sos sucessores. Queremos mostrar o
quanto é importante que cada um, cada
empresa, faça seu papel e cumpra sua
parte na história. Temos a responsabi-
lidade de construir uma companhia
próspera, moderna e, acima de tudo,
que respeite e ame o que faz”, ressal-
tou.

E também compartilhou os investi-
mentos que a empresa vem fazendo em
suas plantas fabris e nos projetos para
desenvolvimento de novas soluções
para a agricultura. Atualmente, são cer-

ca de 70 soluções em curso, sendo 50
em pesquisa e outras 20 em fase de
registro. O presidente do Conselho Ad-
ministrativo, Masashi Mizoguchi, falou
em nome dos acionistas e reforçou a
busca incessante por tecnologias que
possam agregar ainda mais valor à agri-
cultura brasileira. Já o cônsul-geral-
adjunto do Japão em São Paulo, Hiro-
aki Sano, destacou a importância do
trabalho da Ihara. Os executivos das
sete acionistas da empresa – Eiji Ito,
da Nipon Soda; Takuro Shinohara, da
Kumiai Chemical; Masahiro Fujita, da
Sumitomo Corporation; Takehiko Ka-
nai, da Mitsui Chemical; Ray Nishimo-
to, da Sumitomo Chemical; Maki Ho-
soda, da Mitsubishi Corporaton; Koji-
ro Kinoshita, da Nissan Chemical –
entregaram a Julio Borges um Kakeji-
ku (pergaminho japonês).

Ainda pela comemoração dos 50
anos até setembro a empresa deve en-
tregar 50 novos poços perfurados em
municípios da Bahia, Pernambuco e Rio
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Grande do Norte. A ideia do projeto é
beneficiar comunidades que se encon-
tram em estado extremo de escassez
de água. A companhia também vai pa-
trocinar o projeto “Concertos Brasil:
Festival de Música 50 anos Ihara”, que
irá percorrer diversas cidades mesclan-
do atrações e artistas consagrados em
praças públicas. Também vai ocorrer
a Corrida Ihara, no segundo semestre,
junto ao Setembro Vermelho, promo-
vido pela Organização Mundial da Saú-
de – campanha global das Nações Uni-
das com foco no combate e prevenção
às doenças do coração.

História — A Ihara estabeleceu-se
no Brasil em 1965. A companhia nas-
ceu por meio da visão empreendedora
de empresários japoneses, que deseja-
vam trazer ao País novas soluções em
defensivos agrícolas baseados na tec-
nologia japonesa, a fim de tornar a agri-
cultura nacional mais moderna, produ-
tiva e rentável. O cenário da chegada,
no entanto, não era favorável. Na épo-
ca, o País sofria com a alta inflação e
recessão e a empresa só conseguiu
sobreviver graças à persistência e à
determinação de seus executivos. Des-
de então, a Ihara tem conquistado re-
sultados sólidos e estruturados. Hoje
possui em seu portfólio mais de 60 so-
luções como fungicidas, herbicidas, in-
seticidas e produtos especiais para as
mais diversas culturas. A companhia,
que faturava US$ 13 milhões em 1992,
fechou 2014 contabilizando US$ 449
milhões.

Os executivos das sete
acionistas da empresa

entregaram a Julio Borges
(primeiro à direita da foto)

um Kakejiku, que é um
pergaminho japonês
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DIA DE CAMPO

UPL: resultados do fungicida protetor
Em Passo Fundo/RS, empresa ressalta Unizeb Gold

no controle da ferrugem
Luís Henrique Vieira*

A UPL apresentou em dia de cam-
po na Universidade de Passo
Fundo/RS (UPF), para cerca de

150 produtores, fornecedores e profis-
sionais de cooperativas as vantagens do
seu fungicida protetor Unizeb Gold para
a cultura da soja. De acordo com a em-
presa, a solução é complementar outros
fungicidas, que muitas vezes mostram
resistência no combate à ferrugem asi-
ática.

Um dos palestrantes do evento rea-
lizado em março, o fitopatologista e pro-
fessor da UPF Carlos Forcellini, desta-
cou que o Unizeb Gold é o único pro-
duto do mercado brasileiro que tem sido
usado para controlar a resistência. For-
cellini acompanhou os resultados de tes-
tes nas safras 2012/13 e 2013/14. “Há
um aumento médio de produtividade na
casa de sete sacas por hectare. A me-
lhor estratégia para o manejo é utilizar
(o fungicida protetor) junto com fungi-
cidas novos”, recomendou o especia-
lista, que também aconselha duas ou
três aplicações do produtor por safra.

O ingrediente ativo do Unizeb Gold

é o Mancozeb, que já é utilizado em pro-
dutos voltados para a hortifruticultura
há mais de 50 anos sem nunca ter apre-
sentado resistência. Com outra fórmu-
la, o produto da UPL foi desenvolvido
para soja, milho e algodão. Além disso,
para facilitar o manuseio do produtor, o
produto é granulado. A empresa infor-
ma que o Unizeb Gold reduz o estresse
da plantação e que funciona por meio
de vários modos de ação, por isso é
considerado multi-sítio.

Em palestra durante o dia de cam-
po, o doutor em fitopatologia e profes-
sor da UPF Erlei de Melo Reis explicou
as origens da resistência aos fungicidas
no combate à ferrugem asiática, que co-
meçou no Brasil na safra 2001/2002. “Ela
começou com um uso desmedido e des-
necessário dos fungicidas em uma mes-
ma safra. É como vacinar um humano
por mais de 11 vezes com antibiótico e
esperar que não desenvolva resistência.
No caso dos fungos, eles se defendem
através de mutação”, resumiu.

Ganho de produtividade — O pro-
dutor Germano Bratz, de Chapada/RS,

revelou que começou a colher a safra
de soja e já percebe o aumento de pro-
dutividade gerado pelo uso do produto.
“Fiz de duas a quatro aplicações por
hectare em 100% da minha área. A di-
ferença para a safra anterior foi de 10 a
20 sacas a mais. A gente vê que funcio-
na muito bem quando compara com os
vizinhos, que estão cheios de ferrugem”,
relatou Bratz.

Segundo dados da UPL, o Unizeb
Gold foi utilizado em aproximadamente
6% da safra de soja 2014/2015. A em-
presa pretende chegar a 20% do total
da temporada 2015/2016. Para Gilson
Oliveira, gerente de Marketing da com-
panhia, a contribuição será grande para
o aumento da produtividade nacional da
oleaginosa. “Queremos aumentar uma
média de 1,5 saca/hectare a produtivi-
dade do sojicultor. Com isso, vamos
chegar a uma produção total de 100
milhões de toneladas no país”, revelou
Oliveira.

* O jornalista Luís Henrique Vieira viajou
a Passo Fundo a convite da UPL
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GENTE EM AÇÃO  – ESPECIAL EXPODIRETO COTRIJAL

MONSANTO TEM FOCO NO
REFÚGIO

Um dos destaques da Monsanto
durante a Expodireto Cotrijal, feira reali-
zada em Não-Me-Toque/RS, no mês
passado, foi a importância da adoção
das áreas de refúgio pelo produtor ru-
ral. Em um espaço exclusivo no estan-
de, o “Canto do Refúgio”, especialis-
tas repassaram informações e esclare-
ceram dúvidas. A coordenadora de Bi-
otecnologia Soja da Monsanto, Bruna
Casaroti, lembra que o plantio de refú-
gio em áreas cultivadas com sementes
que contêm tecnologias Bt, resistentes
a pragas, previne a seleção de insetos e traz uma série de benefícios ao agricultor no manejo.

INSETICIDA BIOLÓGICO É
DESTAQUE NA FMC

A FMC aproveitou a Expodireto para
apresentar o seu mais novo inseticida bio-
lógico, o Helicovex. O coordenador de De-
senvolvimento de Produto da empresa, Giu-
liano Pauli, explica que o Helicovex atua no
controle da Helicoverpa armigera, praga
responsável por perdas bilionárias da safra
brasileira no ano passado e que ainda está
presente nas lavouras. Por ser biológico, o
inseticida deve ser mantido a uma baixa tem-
peratura, em compartimento refrigerado,
para que sua qualidade seja mantida. A FMC
também realizou palestras gratuitas sobre a
praga durante a Expodireto.

DUPONT APRESENTA SOLUÇÃO PARA TRATAMENTO
DE SEMENTES

O Dermacor foi um dos pro-
dutos destacados pela DuPont
na feira de Não-Me-Toque. Uti-
lizado para o tratamento de se-
mentes, o inseticida tem ação
efetiva contra a Helicoverpa
nas culturas da soja e do algo-
dão. Segundo o coordenador
de Marketing da DuPont, Alta-
ir Fernando Bizzi, o produto tem
ação residual que protege a
planta por muito mais tempo,
ajudando na manutenção do
estande da cultura. Outro benefício é o rápido estabelecimento da cultura, resultando em
maior tolerância a intempéries e maior produtividade.

BAYER: ESTRATÉGIAS PARA O MANEJO DA LAVOURA
A Bayer CropScience levou para a Expodireto soluções para o manejo da

soja, entre elas, o programa de monitoramento De Primeira, Sem Dúvida. O
projeto faz o acompanha-
mento de lavouras em
tempo real, por meio de
câmeras em plantações de
soja nas seis principais
regiões da cultura no Bra-
sil, com o controle direto
de pesquisadores da área
de fitopatologia. Segun-
do o diretor executivo de
Negócios para a Região
Sul da Bayer, Álvaro Si-
mionato, a proposta é
mostrar o melhor momen-
to do uso de fungicidas
nas lavouras, evidencian-
do a necessidade da pri-
meira aplicação na época
correta.

EXALT É UMA DAS NOVIDADES DA DOW
Parte da plataforma Soy Solution, pacote de produ-

tos para atender às necessidades do agricultor brasilei-
ro, o inseticida Exalt recebeu atenção especial no estan-
de da Dow AgroSciences na Expodireto. O diretor de
Marketing da companhia, Christian Pereira, observa que
o defensivo apresenta alta seletividade a inimigos na-
turais da soja e atua de forma rápida e eficiente no con-
trole de lagartas. Outro destaque foi o inseticida Dele-
gate, que trabalha no controle de insetos nas planta-
ções de tomate e de outras oito culturas.
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Bruna Casaroti

Giuliano PauliAltair Fernando Bizzi

Álvaro Simionato

Christian Pereira
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SYNGENTA MOSTRA RESULTADOS DO ELATUS
Apresentado há um ano na feira de Não-Me-Toque, o fungicida

Elatus recebeu um es-
paço especial no es-
tande da Syngenta na
edição de 2015 da Ex-
podireto. Paineis com
depoimentos de pro-
dutores que utilizaram
o defensivo foram ins-
talados no local, assim
como uma tela intera-
tiva. A coordenadora
de Comunicação da
Syngenta, Daniela
Pontes, conta que os
resultados alcançados
até agora com a tec-
nologia são bastante
positivos. Outro des-
taque da Syngenta foi
o Avicta Completo, um
pacote de soluções
para o tratamento de
sementes.

SPHERIC SB É
LANÇAMENTO DA

NORTOX
A Nortox apresentou na fei-

ra de Não-Me-Toque o Spheric
SB, um complexo nutricional
rico em enxofre e boro. Segun-
do o coordenador de Negócios
da empresa, Laerte da Cunha, o
produto micronizado facilita a
absorção pela planta. Também
com zinco e nitrogênio na sua
composição, o Spheric SB deve
ser aplicado entre 30 e 40 dias antes da semeadura da soja. A novidade estará à disposição
dos produtores na safra 2015/2016, e a projeção é de que, em breve, sejam contempladas
também outras culturas, como leguminosas, gramíneas e algodão.

ADAMA AJUDA PRODUTOR A
MONITORAR O CLIMA

A Adama apresentou na feira de Não-
Me-Toque uma série de inovações e produ-
tos do portfólio da empresa. Uma das atra-
ções foi o Adama Clima, uma estação mete-
orológica que é instalada na propriedade e
oferece maior assertividade que as previsões
gerais do tempo. Além disso, o equipamen-
to armazena dados históricos de precipita-
ção e temperatura, detalha o diretor de Ne-
gócios Sul da empresa, Alexandre Pires. Toda
informação é enviada via sinal de celular para
uma plataforma online que pode ser aces-
sada de qualquer lugar.

GEMSTAR, DA IHARA, COMBATE A
HELICOVERPA

A Ihara levou para a Expodireto a tecnologia do inse-
ticida biológico Gemstar, que é utilizado para o combate
da Helicoverpa. Quando aplicado, as lagartas o ingerem
e ficam contaminadas, paralisando a alimentação em três
dias e morrendo em até sete dias. O consultor de Desen-
volvimento de Mercado da empresa, Rudimar Spannem-
berg, lembra que no ano passado a Ihara criou a divisão
Bio, específica para o desenvolvimento de produtos bi-
ológicos. Além do Gemstar, a companhia apresentou na
feira os inseticidas biológicos Gemstar Max e Costar.

BASF: INOVAÇÕES
NO SISTEMA

AGCELENCE SOJA
No embalo da safra recorde do

Rio Grande do Sul, a Basf levou
para a Expodireto inovações no
Sistema AgCelence Soja, modelo
de manejo integrado e sequencial
de produtos da companhia que,
além do controle de pragas e do-
enças, promove incremento de
produtividade de até 10% ou três
sacas a mais por hectare. Com o
fungicida Orkestra SC introduzido
recentemente, o modelo ganha ain-

da mais eficiência, afirma o gerente de Vendas da Basf em Passo Fundo/RS, Ricardo José
Hernandez Mayer. Os outros dois produtos do sistema são o Standak Top e o Opera.

Daniela Pontes

Laerte da Cunha

Ricardo José Hernandez Mayer

Alexandre Pires

Rudimar Spannemberg
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FLORESTAS

Programa MAIS ÁRVORES
estimula o desenvolvimento

florestal
Engenheira florestal e de segurança do trabalho Camila Soares Braga, M.Sc., assessora técnica da Comissão Nacional de Silvicultura e

Agrossilvicultura da Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA)

N o Brasil, as florestas plantadas
destinam-se a diversos usos, ma-
deireiros e não-madeireiros,

como a produção de celulose e papel,
carvão vegetal, madeira para constru-
ção civil e naval, geração de energia, lá-
tex, resinas, além de produtos de maior
valor agregado como móveis, painéis,
pisos e portas, entre outros. Essa di-
versidade torna as culturas florestais es-
tratégicas para geração e complemen-
tação de renda para os produtores ru-
rais, pequenos, médios ou grandes.
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Além disso, as culturas florestais po-
dem ser cultivadas em todas as regiões
do País, devido à sua alta plasticidade e
à diversificação de produtos gerados.

No entanto, o produtor florestal, para
ter o retorno financeiro almejado, deve
ficar atento à demanda e ao mercado
consumidor regional, por se tratar de
produtos com alto custo de transporte.
Além disso, deve utilizar técnicas ade-
quadas de plantio e manejo de sua flo-
resta, de acordo com o objetivo do plan-
tio, para que o volume de madeira colhi-

do seja semelhante ao volume projetado.
Fatores como localização do terre-

no, condições edafoclimáticas (solo e
clima) regionais, escolha da espécie,
disponibilidade e procedência das mu-
das, locação de estradas e aceiros, con-
trole de pragas, correção e preparo do
solo, espaçamento adequado, fertiliza-
ção mineral, plantio, replantio e tratos
silviculturais são fatores imprescindíveis
para o sucesso de qualquer empreendi-
mento florestal.

Dessa forma, para orientar o produ-
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tor rural em todos esses pontos, a
Comissão Nacional de Silvicultu-
ra e Agrossilvicultura da Confede-
ração da Agricultura e Pecuária do
Brasil (CNA) criou o Programa
Mais Árvores, para atender a de-
manda de pecuaristas e agriculto-
res que queiram investir na ativi-
dade florestal como atividade al-
ternativa na sua propriedade, e
precisam de conhecimento técni-
co sobre mercado, plantio e ma-
nejo de sua floresta. E também os silvi-
cultores que já possuem a atividade flo-
restal como principal renda, mas que-
rem obter melhores resultados de pro-
dutividade e lucro.

A capilaridade do Sistema CNA em
todos os estados, por meio das federa-
ções da agricultura e pecuária, faz com
que o Programa Mais Árvores possa ser
aplicado em todas as regiões produto-
ras de florestas no Brasil, contemplan-
do diretamente os produtores rurais, por
meio dos sindicatos rurais. Essa inicia-
tiva foi desenvolvida a partir do Progra-
ma Mais Florestas, da Federação da
Agricultura e Pecuária do Estado de
Mato Grosso do Sul (Famasul), criado
em 2011 para atender ao Plano Estadual
de Florestas e estimular a implantação
de áreas florestais como atividade de
diversificação da renda e da produção.

Baseado na experiência sul-mato-
grossense, o Programa Mais Árvores quer
incentivar o produtor a investir no plantio
e no manejo de florestas comerciais para
usos múltiplos (produtos madeireiros e não
madeireiros). Dentre seus objetivos espe-
cíficos, destacam-se: melhoria da quali-
dade dos plantios e do manejo de flores-
tas comerciais nas propriedades rurais;
fornecimento de informações sobre as
técnicas adequadas de plantio e manejo
para obtenção de alta produtividade; in-
centivo à diversificação das atividades
rurais; aumento da renda no campo; e dis-
ponibilização de informações técnicas so-
bre gestão da propriedade rural.

O público alvo do Programa será pri-
oritariamente o produtor rural, mas aten-
derá também profissionais do setor, em
três etapas distintas e consecutivas. A pri-
meira será a divulgação do Programa nos
estados, para mobilizar produtores e sin-
dicatos rurais, por meio de palestras de
sensibilização para apresentar a metodo-
logia do Programa, abordando pontos
como mercado florestal local e regional,

manejo florestal para alta produtividade e
gestão da propriedade rural.

A segunda fase será marcada pela
implantação de uma unidade experimen-
tal nas propriedades rurais, que será o
diferencial em relação aos demais pro-
gramas e eventos na área florestal. Essa
área deverá ser mantida pelo produtor
parceiro, para que os produtores rurais
participantes do Programa acompanhem
todo o ciclo produtivo de desenvolvi-
mento da floresta.

Na terceira e última etapa, estão os
módulos do Programa Mais Árvores,
que serão realizados com a metodolo-
gia de workshops, com ampla partici-
pação do público, que poderá esclare-
cer todas as dúvidas. Nos módulos, se-
rão debatidos os usos múltiplos dos pro-
dutos florestais, oportunidades do mer-
cado regional e nacional, tendências do
consumidor, oportunidades de investi-
mentos em novas culturas, usos múlti-
plos da madeira, cadeia agroflorestal,
agrossilvipastoril e todas as possibilida-

des de investimentos, com foco
na qualidade do plantio, manejo
florestal e gestão da propriedade
rural. Serão abordados, ainda,
temas relevantes sobre o Novo
Código Florestal, Cadastro Am-
biental Rural e geração de renda
nas áreas de reserva legal.

Bahia sai na frente — A
Bahia deu o pontapé inicial nos
workshops, dentro do Programa
Mais Árvores. No último dia 18

de março, a Associação Baiana das Em-
presas de Base Florestal (Abaf), em par-
ceria com a Federação da Agricultura e
Pecuária do Estado da Bahia (Faeb) e a
CNA, realizou o 1º Workshop Madeira
para uso múltiplo – integração de peque-
nos produtores e processadores. O even-
to contou com diversos palestrantes de
todo o Brasil, que trabalharam temas
como Madeira Certificada para uso Múl-
tiplo, Novas Possibilidades para Produ-
tor e Processador Florestal, a Indústria
de Madeira, entre outros pontos.

Participaram mais de 140 pessoas, de
toda a cadeia produtiva, que discutiram
tópicos como a importância do setor flo-
restal para o estado, em termos de em-
pregos, renda e crescimento sustentado,
com inclusão dos pequenos produtores e
processadores. O Programa Mais Árvo-
res – Bahia será aplicado em quatro polos
no estado: Litoral Norte, Sul, Sudoeste e
Oeste, com vertentes na produção e na
indústria. Depois desse primeiro passo,
acreditamos que, até o fim deste ano, to-
dos os estados com produção florestal
sejam contemplados pelo Programa. A Co-
missão Nacional de Silvicultura e Agros-
silvicultura da CNA está à disposição de
todos para maiores informações em rela-
ção ao Programa.
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Camila: “O Programa Mais Árvores
quer incentivar o produtor a investir
no plantio e no manejo de florestas

comerciais para usos múltiplos,
produtos madeireiros e não

madeireiros”
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AGRICULTURA FAMILIAR

Agricultura de PRECISÃO na
pequena propriedade de

tabaco no PR
Engenheiro agrônomo João Carlos Hoffmann, professor de Agricultura no Centro Estadual de Educação Profissional Agrícola Getúlio Vargas,

de Palmeira/PR, hoffmannjc@uol.com.br

A pequena propriedade rural do
Brasil, segundo dados do Censo
Agropecuário do IBGE (2006),

emprega quase 75% da mão de obra no
campo e é responsável pela segurança ali-
mentar dos brasileiros, produzindo 87%
da mandioca, 70% do feijão, 46% do mi-
lho, 58% do leite, 59% dos suínos, 50%
das aves, 30% dos bovinos e 21% do tri-
go consumido no País, entre outros pro-
dutos. Também, segundo dados da Asso-
ciação dos Fumicultores do Brasil (Afu-
bra), é responsável pela produção de mais
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de 85% do tabaco.
Porém, as pequenas propriedades

apresentam problemas relacionados prin-
cipalmente à falta de gerenciamento de
seus ativos e do manejo correto dos so-
los, visando a uma agricultura sustentá-
vel. Boa parte do Sul do Brasil, caracteri-
zado em especial pela imigração europeia,
tem desenvolvido um modelo de agricul-
tura voltado para a pequena propriedade
no agronegócio familiar. Entretanto, pre-
cisa de aperfeiçoamento das práticas agrí-
colas conservacionistas para alavancar sua

capacidade produtiva e maximizar sua
competitividade.

As principais razões para as perdas de
solo no Brasil (segundo a Sociedade Bra-
sileira de Ciência do Solo, a SBCS) são as
baixas quantidades de resíduos culturais
remanescentes dos cultivos anteriores, há
excesso de pressão mecânica no solo, o
trânsito de máquinas e equipamentos é re-
alizado praticamente sem observar o me-
lhor teor de água no solo para o seu pre-
paro, a operação de semeadura ou plantio
não é realizada em contorno ao declive,
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na quase totalidade das lavouras há falta
de práticas conservacionistas de suporte,
como o cultivo em contorno e o terrace-
amento, além da inexistência de rotação
de culturas.

O Senar/PR vem realizando diversos
cursos de manejo conservacionista de solo
nas regiões de tabaco em estufa e galpão,
visando à maior precisão na agricultura,
pois existe variabilidade nas áreas de pro-
dução, devido à variação dos solos, à ve-
getação e ao histórico de uso. As diferen-
ças fazem com que os produtores e téc-
nicos tratem cada região de modo dife-
rente, de acordo com suas potencialida-
des e necessidades. O conhecimento da
variabilidade da produção e da sua quali-
dade é útil para qualquer cultura, sejam
aquelas cultivadas em pequenas áreas,
sejam as que ocupam grandes extensões
de terra.

Gestão — É importante, antes de ini-
ciar um trabalho de melhoria e conserva-
ção da fertilidade do solo, abordar temas
da gestão, que são os seguintes: identifica-
ção do histórico do estabelecimento e dos
gestores; estabelecimento dos principais
problemas e prioridades do produtor rela-
cionadas ao solo; definição dos objetivos e
das perspectivas do produtor quanto aos
projetos, atividades e investimentos na fer-
tilidade, manejo e conservaçao do solo; ela-
boração de um croqui ou mapa da propri-
edade dividida em glebas ou talhões; ano-
tação dos diferentes sistemas de explora-

ção (florestas, pastagens, lavouras, etc.);
distribuição espacial dessas explorações,
classes de solos predominantes, declivida-
de do terreno e posição na paisagem, es-
pessura do horizonte. Da mesma forma,
apurar a profundidade efetiva do perfil de
solo, pedregosidade, drenagem, textura e
fertilidade do solo, aplicação de calcário
(quantidade, uniformidade, distribuição e
incorporação), áreas uniformes de aduba-
ção, além de anotar se alguma gleba rece-
beu fosfato, adubação orgânica ou pousio.

AP — No intuito de melhoria de assis-
tência técnica e para iniciar um projeto pi-
loto de agricultura de precisão (AP) na fu-
micultura no Paraná, começamos um tra-
balho em propriedades rurais do municí-
pio de São João do Triunfo/PR, com áreas
entre dois e 16 hectares, integradas ao se-
tor fumageiro. Foi feita a terceirização da
AP através de uma empresa de geoproces-
samento com experiência na região. A agri-
cultura de precisão, segundo a Embrapa, é
uma postura gerencial que considera a va-
riabilidade espacial para maximizar o retor-
no econômico e minimizar o efeito ao meio
ambiente. O elemento essencial para ado-
tar a AP é a constatação de que há variabi-
lidade espacial na lavoura e a sua intensida-
de é muito elevada para tratá-la como uni-
forme. Existe uma ideia equivocada de que
para utilizar a AP são necessárias máqui-
nas e equipamentos caros e sofisticados.

Atualmente as tecnologias de amostra-
gem de solo em grades georreferenciadas

são as mais utilizadas pelos produtores para
mapear as propriedades do solo e aplicar
corretivos e fertilizantes em taxas variáveis.
As tecnologias disponíveis indicam que há
potencial para gerar sistemas de recomen-
dação de aplicação de insumos e uso de
recursos naturais de forma mais eficiente,
com alta probabilidade de retorno econô-
mico e baixo impacto ambiental.

Na AP devemos mapear a fertilidade do
solo, visualizar as variações, estabelecer um
plano de correção e indicar a melhor alter-
nativa para adubação. No projeto piloto de
AP, já concluímos as etapas da amostra-
gem de solo, análise de solo, geração dos
mapas de fertilidade do solo, interpretação
dos resultados, definição das fórmulas de
calagem e adubação e geração dos mapas
de calagem e adubação.

As vantagens ao produtor rural são o
monitoramento estratégico das áreas de cul-
tivo, o levantamento completo da fertilida-
de do solo, a tomada de decisão com mais
segurança, a correção da fertilidade do solo
(correção das manchas), a aplicação de fer-
tilizantes à taxa variável, a distribuição dos
fertilizantes conforme a necessidade pon-
tual e uniformemente dentro do talhão e o
aumento do potencial de resposta para adu-
bação. O projeto piloto será implantado na
safra de tabaco 2015/2016 com máquinas
e implementos adaptados à pequena pro-
priedade e ao final da safra faremos a aná-
lise dos custos benefícios, para tentar ex-
pandir para outras lavouras comerciais.



70  |  ABRIL 2015

NOTÍCIAS DA ARGENTINA

TRIGO A exportação segue

SOJA Confirmado o plantio

LEITE Houve um enorme mal-

CARNE Houve recuperação

CHINA EM BUSCA DE SORGO

MUITA SOJA
Novamente nesta safra foi realizado o “Rally Agrícola”, uma proposta que pretende

dar resposta ao mercado climático do hemisfério Sul mediante uma análise das maiores
zonas produtoras de soja e milho da América do Sul. Foram incluídos cinco países no
circuito: Argentina, Uruguai, Paraguai, Brasil e Bolívia, em um percurso de mais de 9,5
mil quilômetros e que permitiu obter um panorama geral dos cultivos e do negócio
agrícola. Do ponto de vista produtivo, de uma forma geral, os cultivos estão em exce-
lente situação, principalmente a soja. As conclusões da viagem pela região não deixam
dúvidas: tudo indica que ingressará muita soja a partir de abril/maio, situação que pode
significar um impacto negativo nos preços, o que não é bom, especialmente porque se
trata de um cultivo de elevado peso no faturamento do produtor argentino.

FIM DE UM CICLO
O ano de 2016 poderá representar o final de um longo período no qual o campo foi castigado de todas as formas possíveis. E se as

coisas irão melhorar, a pecuária precisa estar preparada. Com um estoque estável e com os níveis mais baixos conhecidos de oferta de
novilhos com destino à exportação, a expectativa gerada com a possível mudança de governo e de políticas vinculadas às exportações
será determinante para o que ocorrerá no mercado tanto nes-
te ano, quanto em 2016. À medida que a oposição vai definin-
do as candidaturas e, se efetivamente for consolidada uma
proposta de políticas que devolvam a competitividade expor-
tadora, os produtores precisam se preparar para as mudan-
ças. Os analistas acreditam que a prioridade deve ser a reten-
ção de matrizes e de terneiros para atender o mercado inter-
nacional. Assim, a equação de menor oferta e de uma deman-
da forte deverá manter firmes os preços em 2016.

retida no mercado. Assim como espe-
rado, o anúncio do governo de permi-
tir a venda de 1 milhão de toneladas
adicionais, quando os exportadores têm
comprados 4,6 milhões de toneladas e
estão autorizados a despachar 3,5 mi-
lhões de toneladas, não é suficiente para
a busca de mais cereal no mercado.

recorde de 20,4 milhões de hectares
com a oleaginosa, a Bolsa de Cereais
de Buenos Aires mantém a projeção de
colheita em 57 milhões de toneladas
para a atual safra. Se o volume for al-
cançado, será 4,6% superior em com-
paração com a temporada passada.

estar entre os produtores diante da in-
formação de que algumas empresas
lácteas reduziram a 3,10 pesos o pre-
ço do litro que pagaram aos fornece-
dores pelo leite cru, enquanto outras
empresas mantiveram um valor de até
3,28 pesos. Isso implica preço médio
de US$ 0,37 o litro (dólar oficial) ou
US$ 0,24 o litro (dólar paralelo).

de preços no mercado de Liniers. A evo-
lução das cotações nas próximas sema-
nas será chave para revelar se continu-
ará ou não a fase de retenção de gado.
O novilho jovem tem preços para o quilo
em torno de US$ 2,12 (dólar oficial)
ou US$ 1,38 (dólar paralelo).

De acordo com o Ministério da Agri-
cultura, na safra passada a produção de
sorgo foi de 3,47 milhões de toneladas.
Desse total, 150 mil toneladas foram des-
tinadas à indústria, 1,67 milhão ao con-
sumo forrageiro e 1,74 milhão à exporta-
ção. Os principais destinos foram Japão,
Colômbia, Chile e, em menor volume,
Estados Unidos, México e Taiwan. O
certo é que no horizonte da cultura existe
um novo mercado, que é a China. Clara-
mente o gigante asiático está importando
menos milho e mais sorgo. As estimati-
vas indicam compras de 6 milhões de to-

neladas, e a questão é saber até onde a
Argentina pode exportar para o país. Em-
bora tanto os preços do sorgo quanto os
do milho estejam muito baixos na Argenti-
na, é recomendável que os produtores ana-
lisem a melhor negociação na hora de rea-
lizar as suas vendas. O fato é que, desde
novembro do ano passado, a relação sor-
go/milho começou a ficar positiva para o
sorgo. A expectativa é que à medida que
forem recebidos os pedidos vindos da
China, sejam percebidas reações nos pre-
ços, que até o momento estão em torno de
US$ 118 a tonelada para o contrato de maio.
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Sistemas INTEGRADOS
de produção e o
plantio direto

PLANTIO DIRETO

Alex Marcel Melotto, biólogo, Dr. pesquisador do Setor de Sistemas de Produção Integrados e diretor executivo da Fundação MS

O sistema plantio direto (SPD)
iniciou-se no Brasil há aproximada-
mente 40 anos, no estado do Para-

ná. Desde o primórdio, foi desenvolvido
sobre três pilares básicos relacionados ao
manejo do solo: a) o não revolvimento do
solo; b) a cobertura permanente da área
cultivada, seja ela viva ou morta; c) rota-
ção de culturas. Tais princípios objetivam
a manutenção das características físicas,
químicas e biológicas do solo, mantendo
sua perenidade produtiva.

Atualmente, as diversas regiões agrí-
colas do Brasil desenvolveram suas pró-
prias técnicas de utilização e formação do
SPD, de acordo com suas condições eda-
foclimáticas e culturais. Naquelas em que
há utilização de alguma forma de integra-
ção da lavoura com a pecuária e/ou a flo-
resta, há um novo conjunto de sistemas
que podem ser utilizados como base para
a agricultura baseada no plantio direto.

Nesse aspecto, uma metodologia que
se encontra em expansão de uso é a utili-
zação do sistema pecuário para iniciar a
atividade agrícola, com destaque para o
Sistema São Mateus, desenvolvido pela
Embrapa em Mato Grosso do Sul. Nesste

Para a formação de palhada,
pode-se optar por espécies de

capins como o piatã (foto),
braquiárias, marandu ou

paiaguás, que desempenham
muito bem o papel de forrageira
e também de cobertura de solo
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sistema, o primeiro passo para a inserção
do componente agrícola é a reforma da
pastagem por meio da correção química,
adubação e renovação da forrageira. Além
desse sistema, outros vêm sendo utiliza-
dos para a otimização da produção agrope-
cuária em solos arenosos.
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Consórcios — Dentre os que têm se
destacado pela eficiência produtiva e faci-
lidade de implantação estão os consórcios
de milho, sorgo ou milheto com capins,
seja como segunda safra ou mesmo como
ferramenta para a reforma de pastagens.
Os três sistemas prestam o mesmo servi-
ço ao produtor: fornecem alimento para o
gado (grãos ou silagem), e pode ser arma-
zenado, e ainda formam uma rica cobertu-
ra vegetal que será a base do SPD. Essa
última pode ser pastejada ou não. A dife-
rença entre eles é, basicamente, a deman-
da tecnológica.

Os três sistemas respeitam a mesma
metodologia de implantação. A cultura agrí-
cola e o capim são implantados juntos, ou
seja, desenvolvem-se na mesma área ao
mesmo tempo. Obviamente que o capim
precisa ser manejado para que não haja
competição e para que a produtividade do
outro componente não fique comprome-
tida. Além disso, usam-se quantidades re-
duzidas de capim. Para a formação de pa-
lhada em áreas onde não se deseja formar
pastos permanentes, cerca de dois quilos
de sementes puras viáveis (SPV) por hec-
tare já são suficientes. Naquelas áreas onde
o objetivo é o pastejo por períodos mais
longos do que a entressafra, usam-se de
cinco a sete quilos de SPV por hectare.

Quanto às espécies de capim, pode-se
optar pelas braquiárias, marandu, piatã ou
paiaguás, que desempenham muito bem o
papel de forrageira e cobertura de solo. Além
dessas, pode-se optar pela Ruziziensis, caso
o objetivo com o capim seja somente a
cobertura ou o pastejo por um curto perí-
odo de tempo. Vale ressaltar que essa bra-
quiária possui alto valor proteico e tem boa
palatabilidade, mas pouca resistência ao
pisoteio.

Estabelecimento das culturas —
Várias podem ser as formas de se estabe-
lecer as culturas, dentre elas, estão as se-
guintes: a) uso de plantadeira com terceira
caixa para sementes finas, de modo que as
sementes sejam distribuídas na mesma li-
nha das sementes do milho ou sorgo; b)
duas operações, sendo uma para plantio
do capim com uma semeadora específica
para sementes finas e, em seguida, uma
nova operação para o plantio do milho; c)
distribuição das sementes do capim à lan-
ço, com a posterior semeadura do milho.
Essa última é a menos recomendada devi-
do às menores chances de germinação das
sementes descobertas. Caso a área esteja
sendo reformada, pode-se passar a grade

niveladora fechada ou rolo compactador
para cobrir as sementes.

Uma vez tomadas as decisões quanto
ao capim a ser utilizado, bem como o mé-
todo de implantação, deve-se então proce-
der para a definição da cultura agrícola que
será utilizada. Alguns aspectos sempre de-
vem ser considerados, como o objetivo do
sistema, a experiência do produtor e, o mais
importante, a disponibilidade de máquinas
e insumos na região. Frequentemente sis-
temas integrados são iniciados em locais
onde é difícil conseguir implementos ade-
quados e também produtos químicos, com-
prometendo a rentabilidade na área.

Ao optar pelo milho, que é a cultura
agrícola predominante na segunda safra nas
regiões do Cerrado, o produtor pode ob-

ter, basicamente, dois produtos iniciais: si-
lagem ou grãos. Ambos podem ser arma-
zenados e utilizados em períodos subse-
quentes, sendo que a silagem possui valo-
res de proteína médios de 7% a 9% e teo-
res de matéria seca de 32% a 35%. Já os
grãos podem ser ensilados na forma de grão
úmido, o que eleva sua digestibilidade para
próximo de 70%, com teor de proteína de
60%, ou mesmo colhido e processado para
compor rações.

De qualquer forma, há a necessidade
de uma plantadeira com terceira caixa ou
uma semeadora para sementes finas, uma
ensiladeira ou colhedora de grãos. Deve-
se considerar ainda a demanda de moni-
toramento e controle de pragas, especial-
mente lagartas, considerando que mesmo

Na imagem, uma lavoura de
consórcio de milho +

capins para a produção de
silagem e posterior plantio

direto, tendo em vista a
formação de cobertura

vegetal e palhada
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em materiais que contêm tecnologias Bt
modernas pode haver dificuldade de con-
trole dependendo da região de cultivo e
da espécie de praga predominante no lo-
cal.

Sorgo — Quando a escolha é o sor-
go, a melhor possibilidade é a silagem, que
possui valores de proteína similares aos
do milho. As principais vantagens do sor-
go são o rápido desenvolvimento inicial e
também o baixo ataque por lagartas. O
primeiro aspecto reduz significativamen-
te a colonização da área por plantas dani-
nhas e também limita o arranque inicial
do capim consorciado, o que facilita seu
manejo, não necessitando de estratégias
para reduzir o desenvolvimento inicial do
capim.

O segundo ponto facilita o controle das
pragas, haja vista que o complexo de la-
gartas é o que possui maior potencial de
dano nesse sistema. São poucos os regis-
tros de ataques severos de lagartas à cultu-
ra do sorgo, o que não significa que o pro-
dutor deixará de fazer o monitoramento ou
abrirá mão do uso de inseticidas. O sorgo
pode ser implantado com plantadeira ou à
lanço, dependendo da forma de colheita
desejada e da disponibilidade de maquiná-
rio local.

Caso haja o desejo em realmente for-
mar um consórcio para o posterior paste-
jo, ou utilização com o SPD e a disponibi-
lidade de máquinas seja baixa, uma boa
opção pode ser a formação com o milheto.
Nesse caso, tanto a cultura agrícola quan-

to o capim são implantados à lanço, sem o
uso de semeadora, e em seguida são in-
corporados com rolo compactador ou
mesmo a grade niveladora. Vale ressaltar
que o uso da grade é aceitável somente nas
situações em que não há plantio direto con-
solidado, ou seja, a área está revolvida.

Geralmente essa é a condição inicial da
reforma de pastagem, imediatamente após
a aplicação do calcário e do gesso. Além
do ganho operacional na implantação, o
consórcio com o milheto é de fácil utiliza-
ção na propriedade. Caso não haja nenhu-
ma máquina para colher a silagem ou mes-
mo os grãos, o produtor pode utilizar a área
com pastejo direto pelos animais. É sabi-
do, inclusive, que o sorgo rebrota após o
pastejo.

As três espécies aqui discutidas podem
ser trabalhadas na estruturação do plantio
direto, geralmente com plantio entre de-
zembro e janeiro, objetivando construir o
sistema para plantio da soja na safra se-
guinte. A implantação nesse período possi-
bilita que a silagem, grãos e pasto estejam
disponíveis para os animais no início do
inverno, estação seca no Cerrado, e o mo-
mento em que há maior demanda por ali-
mento.
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TRIGO
RELATÓRIO USDA É DESTAQUE DO MERCADO NOS ÚLTIMOS DIAS

Média mensal do preço do trigo em Maringá/PR
(R$/tonelada)

setembro 542,38

outubro 550,00

novembro 571,74

dezembro 580,00

janeiro 589,05

fevereiro 591,67

março 624,50

ARROZ
COLHEITA SEGUE TRAZENDO PRESSÃO AO CEREAL GAÚCHO

Preço do arroz irrigado em Alegrete/RS
(R$/saca de 50 kg)

setembro 35,92

outubro 35,99

novembro 36,29

dezembro 36,99

janeiro 36,91

fevereiro 36,34

março 35,30

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

Gabriel Nascimento – gabriel.antunes@safras.com.br

O mercado gaúcho de arroz, princi-
pal referencial nacional, mostrava fraque-
za nos preços no início da segunda quin-
zena de março, reflexo do andamento da
colheita do cereal no estado. A saca de
50 quilos em casca valia, em média, R$
36,05 no dia 17 de março. Confrontada
com igual período de fevereiro – R$
37,35 – há queda de 3,5%. Na compara-
ção com o mesmo período do ano pas-
sado, é verificada uma alta de 6,2%,
quando o valor registrado era de R$
33,93. O sexto levantamento da Compa-
nhia Nacional de Abastecimento (Conab)
para a safra brasileira 2014/15 indica pro-
dução de 12,151 milhões de toneladas, o
que representa um acréscimo de 0,2%
sobre as 12,121 milhões de 2013/14. No
quinto levantamento, eram esperadas
12,140 milhões de toneladas.

A área plantada com arroz na tem-
porada 2014/15 foi estimada em 2,333
milhões de hectares, ante 2,372 milhões

semeados na safra 2013/14. A produti-
vidade das lavouras foi estimada em
5,209 mil quilos por hectare, superior
em 2% aos 5,108 mil na temporada pas-
sada. O Rio Grande do Sul, principal
produtor, deve ter uma safra de 8,204
milhões de toneladas, equivalendo ao
avanço de 1,1%. A área prevista é de
1,123 milhão de hectares, ganho de
0,3% ante os 1,120 milhão de 2013/14,

com rendimento esperado de 7.300 qui-
los por hectare, ante 7.243 quilos da
anterior. Em Santa Catarina, a produ-
ção deverá recuar 0,9%, totalizando
1,067 milhão de toneladas. O estado é o
segundo maior produtor. Para o Mato
Grosso, terceiro lugar, a Conab está
estimando uma safra de 566,1 mil tone-
ladas, ante 579,1 mil toneladas calcula-
das para 2013/14.

O destaque do mercado de trigo no
último mês foi o relatório de oferta e
demanda pelo grão – divulgado pelo
Departamento de Agricultura dos Esta-
dos Unidos (Usda), no dia 10 de março
– e seus efeitos sobre as negociações
internacionais. O Departamento estimou
os estoques finais mundiais e dos EUA
levemente abaixo do previsto anterior-
mente e da expectativa dos analistas. Os
estoques finais dos Estados Unidos na
temporada 2014/15 foram projetados
em 691 milhões de bushels, contra 692
milhões do relatório anterior e os 590
milhões para a temporada 2013/14. A
média calculada a partir da expectativa
de analistas para o relatório projetava os
estoques finais dos Estados Unidos em
696 bilhões de bushels – pouco acima
do projetado em fevereiro.

Os estoques finais mundiais do cereal
em 2014/15 são estimados em 197,71 mi-
lhões de toneladas, contra  187,49 milhões
de toneladas de 2013/14. A safra mundial

foi reajustada para baixo – passando de
725,03 milhões para 724,76 milhões de to-
neladas. Esses números – de estoques e
produção – indicam uma leve diminuição
da oferta global de trigo, o que acarreta um
aumento dos preços do produto. A Bolsa
de Mercadorias de Chicago – referência
no mercado internacional – fechou em alta
no dia da divulgação do relatório, quebran-
do uma sequência de baixas pressionadas
pela força do dólar em relação a moedas

concorrentes. Outro destaque do relató-
rio foi a redução da estimativa da safra
brasileira de trigo, que passou de 6,3 mi-
lhões de toneladas, em fevereiro, para 5,9
milhões de toneladas. O Usda concordou
com os números da Conab, que indicou
aumento de 102,1% na produção do Pa-
raná. Porém, foi estimado recuo de 52,3%
na safra gaúcha, devido à uma quebra de
safras ocasionada pelas condições climá-
ticas adversas.
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SOJA
BRASIL DEVE PRODUZIR 94,4 MILHÕES DE TONELADAS EM 2014/15

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

Soja em Cascavel/PR
(R$/saca de 60 kg)

setembro 58,45

outubro 59,61

novembro 64,48

dezembro 63,00

janeiro 57,80

fevereiro 58,91

março 62,50

A produção brasileira de soja em
2014/15 deverá totalizar 94,408 milhões
de toneladas, com aumento de 9% so-
bre a safra da temporada anterior, que
ficou em 86,623 milhões de toneladas.
A previsão é de Safras & Mercado. No
relatório anterior, divulgado no final de
janeiro, a estimativa era de 95,02 mi-
lhões de toneladas. Com a colheita apro-
ximando-se da metade, Safras indica
aumento de 5% na área, que ficaria em
31,525 milhões de hectares. Em 2013/
14, o plantio ocupou 29,917 milhões de
hectares. O levantamento indica que a
produtividade média deverá passar de
2.898 quilos por hectare para 3.010
quilos, com elevação de 3,8%.

As exportações deverão totalizar
46,2 milhões de toneladas em 2015,
avanço de 2% sobre 2014, quando fo-
ram embarcados 45,2 milhões de tone-
ladas. A previsão faz parte do quadro de
oferta e demanda brasileiro, divulgado
por Safras & Mercado. O esmagamen-
to deverá subir 6%, passando de 37
milhões para 39,15 milhões de tonela-
das.

A oferta total de soja deverá subir
11% na temporada, passando para
97,986 milhões de toneladas. A deman-
da total está projetada por Safras em

88,45 milhões de toneladas, com incre-
mento de 4%. Dessa forma, os esto-
ques finais deverão subir 182%, pas-
sando de 3,38 milhões para 9,536 mi-
lhões de toneladas. Safras trabalha com
uma produção de farelo de soja de 29,8
milhões de toneladas, com aumento de
6%. As exportações deverão subir 6%
para 14,5 milhões de toneladas, enquan-
to o consumo interno está projetado em
15 milhões, elevação de 3%. Os esto-
ques deverão subir 14%, para 2,425
milhões de toneladas.

A produção de óleo de soja deverá
passar de 7,2 milhões para 7,45 milhões
de toneladas. O Brasil deverá exportar
1,25 milhão de toneladas, com alta de
4%. A previsão é de que 2,38 milhões

de toneladas sejam disponibilizadas para
a fabricação de biodiesel, com aumento
de 5%. O consumo interno deve cres-
cer 2%, para 6,28 milhões, contando o
uso para o biocombustível. A previsão
é de recuo de 28% nos estoques, para
201 mil toneladas. Durante o mês de
março, o mercado brasileiro foi favore-
cido pela valorização do dólar frente ao
real. A moeda americana chegou a su-
perar a casa de R$ 3,30, atingindo os
melhores níveis deste abril de 2003.
Como resultado, os preços reagiram no
mercado doméstico, mesmo com a que-
da nos contratos futuros internacionais.
Com os preços melhores, os vendedo-
res retornaram ao mercado, o que deu
ritmo à comercialização no período.
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Média dos preços do algodão em pluma
(R$/@ CIF São Paulo Pgto. 8 dias)

setembro 55,45

outubro 54,55

novembro 54,35

dezembro 54,88

janeiro 55,82

fevereiro 55,56

março 59,63

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.brALGODÃO
ESCASSEZ DE PLUMA DE BOA QUALIDADE SUSTENTA PREÇOS

AGRIBUSINESS

O mercado brasileiro de algodão
mostrava boa alta ao final da primeira
quinzena de março, devido à oferta es-
cassa de pluma de melhor qualidade. “E,
por isso, o produtor só aceita vender
com ágio e a liquidez é reduzida neste
momento”, destaca o analista de Safras
& Mercado Cezar Marques da Rocha
Neto. No Cif de São Paulo, a fibra de
alto padrão valia R$ 1,89 a libra-peso
no dia 18. Ao ser comparada ao mesmo
momento do mês passado, quando cus-
tava R$ 1,67, a alta é de 13,17%. Na
comparação com igual período de 2014,
a queda ainda é de 14,48%, pois custa-
va R$ 2,21. No cenário internacional,
destaque para o relatório de março de
oferta e demanda do Departamento de
Agricultura dos Estados Unidos (Usda),
que estimou a produção global de algo-
dão em 119,24 milhões de fardos, ante
os 119,37 milhões indicados no mês
passado.

As exportações mundiais foram es-

timadas em 34,42 milhões de fardos
para 2014/15, ante 34,24 milhões no mês
passado. A estimativa para o consumo
mundial é de 110,96 milhões de fardos,
ante 111,25 milhões indicados no mês
anterior. Os estoques finais foram pro-
jetados em 110,06 milhões de fardos,
ante 109,84 milhões projetados no rela-
tório passado. A expectativa é que a
China colha 30 milhões de fardos na
temporada 2014/15, mesmo nível do

relatório anterior. A produção do Paquis-
tão para 2014/15 foi prevista em 10,5
milhões de fardos, ante 10,4 milhões no
último relatório. O Brasil tem safra esti-
mada em 7 milhões de fardos, mesmo
nível indicado no mês passado. A pro-
dução indiana deve chegar a 30,5 mi-
lhões de fardos, mesmo patamar pre-
visto no mês anterior. Os americanos
deverão colher 16,08 milhões de far-
dos, mesmo nível do relatório passado.

DESVALORIZAÇÃO DO REAL FAVORECE COMERCIALIZAÇÃO BRASILEIRA

Média dos preços do milho
(R$/saca de 60 kg – Centro-Sul)

setembro 20,86

outubro 22,16

novembro 21,52

dezembro 25,87

janeiro 25,53

fevereiro 25,82

março 27,03

Arno Baasch - arno@safras.com.brMILHO

O mercado de milho aproxima-se
de abril com um cenário bastante di-
versificado na comercialização. De
acordo com o analista de Safras &
Mercado Paulo Molinari, a forte valo-
rização do dólar frente a outras moe-
das correntes tem prejudicado consi-
deravelmente a competitividade das
commodities norte-americanas no ce-
nário internacional, levando o país a
perder espaço para mercados concor-
rentes. No Brasil, por outro lado, a
desvalorização do real frente à moeda
americana tem contribuído para sus-
tentar as cotações do milho, seja para
o produto disponível, seja para o ce-
real a ser colhido na safrinha, o que
gera boas oportunidades de comerci-
alização aos produtores, tanto no mer-
cado doméstico quanto externo.

Molinari afirma que as tradings
têm tentado cortar prêmios na expor-
tação, tendo em vista o bom interes-
se de venda do milho com o câmbio

desvalorizado. “Entretanto, não po-
demos esquecer que, se por um lado,
o atual fator cambial favorece as ven-
das externas de grãos do Brasil, por
outro, trará como consequência cus-
tos de produção mais elevados na
próxima safra. Mesmo assim, neste
momento, o real desvalorizado tem
contribuído para movimentar o mer-
cado e salvar a comercialização de
2015”, destaca. O analista acredita

que, no médio prazo, os preços in-
ternos do milho não devam se aco-
modar, tendo em vista que a colheita
da safra verão segue lenta e a oferta
a ser disponibilizada é pequena, da
ordem de 26 milhões de toneladas.
“Além disso, o milho disputará espa-
ço nos armazéns com a soja e en-
contrará uma logística cara à frente,
diante dos elevados custos de frete”,
sinaliza.



  A GRANJA  |  77

(Bebida Boa – Tipo 6 – R$/saca de 60 kg)

setembro 446,36

outubro 495,70

novembro 490,25

dezembro 480,68

janeiro 484,76

fevereiro 481,11

março 446,92

Preço para bica corrida do Sul de Minas

Lessandro Carvalho - lessandro@safras.com.brCAFÉ
DÓLAR EM ALTA MANTÉM PRESSÃO SOBRE PREÇOS INTERNACIONAIS

Como vem sendo a característica do
mercado nos últimos meses, foi muito
ampla a volatilidade dos preços do café
nas bolsas de futuros ao longo de mar-
ço. Houve perdas expressivas e também
uma importante recuperação a partir da
terceira semana do mês. A valorização
acentuada do dólar contra o real no Bra-
sil continuou sendo fator baixista, der-
rubando as cotações na Bolsa de Nova
York para o arábica em muitos momen-
tos. A Bolsa de NY parece estar bus-
cando uma reacomodação. Chegou a
cair abaixo de US$ 1,30 a libra em mar-
ço para o contrato maio, mas também
avançou bem acima de US$ 1,40.

Nos fundamentos, o mercado segue
atento à safra de 2015 no Brasil, preju-
dicada pelo clima desfavorável de 2014
e também do comecinho deste ano. Mas
as condições climáticas melhoraram em
fevereiro e passou a se acreditar em nú-
meros não tão pessimistas para a pro-
dução. O problema é que seguem muito
distantes as ideias de safra de operado-
res internacionais para o que o setor pro-
dutivo brasileiro indica que será colhi-
do, daí a volatilidade no mercado. As

fortes altas do dólar no câmbio brasilei-
ro mantêm as cotações sob pressão em
Nova York, já que isso estimula o movi-
mento exportador brasileiro, que segue
muito forte rumo ao fim da temporada
2014/15.

Em meio a toda essa volatilidade, o
mercado físico brasileiro de café andou
lento em março. Os produtores vende-
ram somente de acordo com as neces-
sidades imediatas de caixa, enquanto o
comprador também se retraiu com os
altos e baixos de NY e as subidas do
dólar. A expectativa está voltada para a
entrada da safra brasileira nos próximos

meses, com atenções também voltadas
para a safra de 2016.

A comercialização da safra de café
do Brasil 2014/15 (julho/junho) está em
83% da produção total estimada, relati-
va ao final de fevereiro. O dado faz par-
te de levantamento de Safras & Merca-
do. Com isso, já foram comercializa-
dos pelos produtores brasileiros 40,65
milhões de sacas de 60 quilos de café,
tomando-se por base a projeção de Sa-
fras & Mercado, de uma safra 2014/15
de 48,9 milhões de sacas. Na média dos
últimos cinco anos, a comercialização
da safra neste período está em 81%.
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GTS APRESENTA DESCOMPACTADOR TERRUS PRIME
A GTS lançou

na Expodireto o
Descompactador
Terrus Prime. Pro-
jetado para o plan-
tio direto, o equi-
pamento foi de-
senvolvido para
trabalhar com pa-
lhada densa, com
conceito de revol-
vimento mínimo.
A ação do subso-
lador atinge a área
de subsolagem,
abaixo da camada
superficial do solo, sem destruir os benefícios da palhada por meio da pouca
movimentação na superfície. Dessa forma, o desenvolvimento do sistema radicu-
lar da planta é favorecido, facilitando a absorção de água e nutrientes. Entre os
diferenciais e especificações técnicas do descompactador estão o disco sustenta-
do por braço duplo com sistema de molas com regulagem de pressão, o rolo
inteiriço seccionado em versões maiores e as hastes que variam de 5 a 10.

FARSUL E BAYER
FIRMAM PARCERIA

PARA CURSOS
O Sistema Farsul, por meio do Se-

nar/RS, em parceria com a Bayer
CropScience promoverá 200 palestras
para 10 mil produtores, trabalhadores
rurais e seus familiares sobre o uso
seguro e adequado de defensivos e a
exposição ao sol, ao longo de 2015.
Essa é a proposta do Campo e Saúde,
novo programa da instituição, lançado
na Expodireto. No evento, foi assina-
do um termo de parceria com a em-
presa Bayer CropScience. Na avalia-
ção do presidente do Sistema Farsul,
Carlos Sperotto, esse tipo de parceria
viabiliza a transformação de ideais em
projetos concretos. “Na agricultura,
não fazemos nada sozinhos. A Farsul
e a Bayer CropScience somam forças
para oferecer ao campo orientação
sobre como usar bem as tecnologias
que nos ajudam a produzir mais e
melhor”, comentou Sperotto.

PÁ CARREGADORA FRONTAL DA CASE É
MULTITAREFA

Durante a Expodireto, um dos destaques da Case IH foi a nova linha de Pá Carre-
gadora Frontal. Disponível em quatro modelos (L530, L540, L550 e L 560), o imple-
mento tem como público-alvo os agricultores dos mais variados segmentos, como
grãos, leite e fumo. O especialista de Marketing para Tratores da Case IH, Rafael

Tonette (foto), observa que os dife-
renciais do equipamento são a maior
capacidade de levante e o rápido sis-
tema de engate, que facilita o traba-
lho diário dos agricultores multitare-
fa. Projetada para o encaixe nos tra-
tores Farmall 80 e 95 plataformado,
a Pá Carregadora foi fabricada com
estrutura leve e resistente, distribuin-
do as cargas de maneira uniforme em
toda a base do trator.

BRASMAX APRESENTA DOIS LANÇAMENTOS NO
SHOW SAFRA

A Brasmax participou no final de março da feira Show Safra BR 163, em
Lucas do Rio Verde/MT. Os destaques foram os lançamentos de tecnologia
Intacta RR2 Brasmax Bônus Ipro e Brasmax Opus Ipro. Segundo Pablo Souza,
gerente comercial Cerrados da Brasmax, a cultivar Brasmax Bônus Ipro é ideal
para abertura de plantio e atende a demanda de ciclo precoce e alto potencial
produtivo, comum nas áreas do Mato Grosso. Já a cultivar Brasmax Opus Ipro
destaca-se por sua estabilidade produtiva e ampla região de adaptação, sendo
recomendada para o Mato Grosso e para a região do MAPITOBA (sigla dos
Estados). "Por ser um material de ciclo médio, nessas regiões a Brasmax Opus
Ipro leva estabilidade produtiva ao agricultor", explica Souza.

SENAR/RS ENTREGA
PRÊMIOS DA 12ª

EDIÇÃO DO AGRINHO
Durante o mês de março o Senar/

RS promoveu a entrega de 319 prêmi-
os para alunos, professores e escolas
da rede pública de ensino em 87 muni-
cípios, selecionados entre quase 7 mil
trabalhos participantes do concurso
Agrinho 2014. Foram 140 categorias
premiadas na fase regional e 14 cate-
gorias na estadual. Os vencedores re-
cebem produtos como aparelhos de TV
e DVD, tablets, computadores e bici-
cletas. Já as três melhores experiênci-
as pedagógicas do estado ganham ca-
dernetas de poupança de até R$ 4 mil.
O tema do concurso, Trabalho e Con-
sumo, motivou os alunos a enviarem
desenhos, textos e, aos professores, a
desenvolverem suas experiências pe-
dagógicas para serem julgados como
os melhores exemplos de práticas, re-
latos e demonstrações de cidadania a
serem seguidos dentro da temática.
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NEW HOLLAND:
PULVERIZADOR

ESPECIAL PARA O
MERCADO
GAÚCHO

O Rio Grande do Sul é o principal mercado consumidor de pulverizadores da
New Holland, responsável por 20% das vendas do País. E para atender as neces-
sidades dos clientes locais, a empresa levou para a Expodireto o Pulverizador
SP2500 Premium. O diferencial é a maior capacidade de trabalho em relevo aci-
dentado, bastante comum nas lavouras gaúchas, detalha o gerente de Marketing
da New Holland, Eduardo Nicz (foto). A máquina tem potência de 165cv em um
motor com quatro cilindros, que resulta em mais força para trabalhar em curvas
de nível com economia de até 25% de combustível. O novo produto é uma
evolução do SP2500, já reconhecido no mercado pelo desempenho. Os visitantes
da feira puderam comprovar os resultados do equipamento em um espaço exclu-
sivo para o test-drive.

VALTRA APRESENTA DIFERENCIAIS DA SÉRIE HITECH
A Valtra aproveitou a Expodireto para destacar os diferenciais da Série HiTech de Plan-

tadeiras nas versões Seed (somente sementes) e Taxa Variável. Ambas prometem maior
capacidade de semeadura e robustez para enfrentar longas jornadas. A HiTech Seed foi
desenvolvida para os produtores que preferem fazer adubação a lanço (em superfície), ou
seja, para aqueles que devido à janela de plantio não utilizam fertilizantes no momento da

semeadura. “Este
equipamento pro-
porciona excelente
autonomia na opera-
ção de plantio. Isto
significa que o pro-
dutor vai parar me-
nos tempo para
abastecer e poderá
fazer mais hectares
por hora”, explica
Giancarlo Rocco
(foto), especialista
de Marketing de
Produto Implemen-
tos da AGCO Amé-
rica do Sul.

MOSAIC LEVA O
MICROESSENTIALS À

EXPODIRETO  
A Mosaic, maior produtora global de

fosfatados e potássio combinados, marcou
presença na Expodireto Cotrijal. No estande
preparado para receber os visitantes e es-
clarecer possíveis dúvidas, promoveu apre-
sentações de comprovação de eficiência de
um de seus produtos premium, o MicroEs-
sentials, utilizando campo demonstrativo e
apresentações técnicas. O MicroEssentials
é uma linha de fertilizantes fosfatados ino-
vadora, pois reúne em um único grânulo
altas concentrações de fósforo e enxofre,
contribuindo para o alcance de maiores ín-
dices de produtividade.

MICROQUIMICA: CHECKFOLHA MOBILE NO SHOW
SAFRA BR 163

A Microquimica, empresa brasileira que atua na produção e comercialização
de fertilizantes, inoculantes e agroquímicos, esteve presente no Show Safra BR
163, em março, em Lucas do Rio Verde/MT. A empresa apresentou ao público as
funcionalidades do aplicativo CheckFolha Mobile, disponibilizado gratuitamente
para os sistemas Android e IOS. Funcionando em celulares e tablets, o software
facilita a identificação de deficiências ou excessos de nutrientes nas folhas da
soja. O gerente de Marketing da Microquimica, Anderson Nora Ribeiro, acredita
que essa nova ferramenta será importante para que os produtores do Mato Grosso
sejam estimulados a realizar análises de folhas com maior frequência.

AGROSYSTEM REALIZA
DIA DE CAMPO

Foi realizado em Paranapanema/SP, no
final de fevereiro, o Dia de Campo
Agrosystem, em parceria com a revenda
Zito Comercial Agrícola. Foram apresen-
tadas ferramentas para agricultura de pre-
cisão e simuladores para solucionar as dú-
vidas sobre os equipamentos PM400, In-
telliAg  e Determinadores de Umidade da
Dickey-John, System 350 e tela X14 da
Topcon, EPP – Embreagem para plantio
de precisão - desligamento linha a linha e
Estações Meteorológicas Davis.

IPACOL APRESENTA SEIS
NOVOS PRODUTOS NA

EXPODIRETO
Disponibilizar novas versões de equi-

pamentos para alimentação animal e tam-
bém para transporte e distribuição de bio-
fertilizantes líquidos e sólidos foi a propos-
ta da Ipacol, de Veranópolis/RS, ao lançar
seis novos produtos na Expodireto. Segun-
do o diretor Comercial da empresa, Luis
Carlos Parise, a ideia de ampliar o portfólio
entre segmentos de produtos é atender
melhor a demanda que os produtores vêm
apresentando em termos de capacidade de
carga dos equipamentos. “Percebemos que
existem nichos de mercado que estão ca-
rentes de equipamentos específicos para
eles. Por isto estamos nos dedicando a su-
prir esta carência com esta nova ‘fornada’
de produtos”, explicou.
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DM 5958 RSF IPRO DA DONMARIO NA EXPODIRETO

COLHEITADEIRA HÍBRIDA É DESTAQUE
DA MASSEY FERGUSON

Uma das atrações da Massey Ferguson na feira de Não-Me-
Toque foi a nova colheitadeira híbrida MF 6690. Utilizado nos
equipamentos mais modernos da Europa, o sistema híbrido foi
desenvolvido pela marca proporcionando o trabalho com redução
do índice de perdas e enfrentando condições difíceis de colheita,
como a alta umidade. A MF 6690 possui a grande vantagem de
iniciar o trabalho no campo antes e finalizar depois que as demais colheitadeiras. Isso significa maior produtividade, com uma notável
diferença no fim da safra, analisa o gerente Regional de Vendas da Massey, Ernani Leonel Oliveira (foto). Ele detalha que a colheitadeira
é uma classe V, mas consome como se fosse uma máquina da classe IV, o que significa mais economia para o produtor.

TITAN PNEUS APOSTA NO MERCADO DE REPOSIÇÃO
O desejo de

conhecer a fundo
os reais benefíci-
os da tecnologia e
como sua aplica-
ção pode se tradu-
zir em ganhos de
produção e redu-
ção no custo de
manejo das lavou-
ras resume em
grande parte o
que foi o compor-
tamento do públi-
co que visitou o estande da Titan Pneus – detentora da marca Goodyear Farm
Tires – na Expodireto.  Para Emydio Gaio, líder comercial Brasil, o traço que
melhor traduz o perfil do visitante foi o alto nível de conhecimento técnico sobre
as necessidades do maquinário. No balanço, o número de pedidos efetivados pelas
revendas, apenas na linha agrícola, cresceu de maneira vertiginosa em compara-
ção ao ano passado. “Este resultado reforça nossa percepção de que a opção do
agricultor brasileiro está na manutenção do maquinário agrícola já presente no
campo em 2015”, concluiu.

VALLEY IRRIGAÇÃO
NA EXPODIRETO

A Valley Irrigação esteve presente
na Expodireto, e profissionais recebe-
ram os visitantes no seu estande para
falar sobre a importância da irrigação e
as melhores práticas para adotá-las. “A
Valley possui uma linha completa de
equipamentos para irrigação. Com a par-
ticipação no evento, nosso objetivo foi
mostrar aos produtores de grãos, mer-
cado que se fortalece cada vez mais no
Rio Grande do Sul, como a prática pode
ajudar a conquistar produtividade”, afir-
mou Carlos Reiz, gerente Comercial. A
preocupação da Valley em garantir pro-
dutos de qualidade tem por objetivo a
alta eficiência, melhoria na produtivida-
de e responsabilidade ambiental, isto é,
a obtenção da expressão máxima do po-
tencial produtivo das lavouras, sem im-
pactar no meio ambiente.

LS TRACTOR PARTICIPA DA EXPODIRETO

Os produtores que visitaram o estande da Donmario Se-
mentes na Expodireto puderam ver de perto a cultivar In-
tacta mais plantada do Sul do Brasil, a DM 6365 RSF Ipro,
e a grande aposta da marca para a safra 2014/2015, a culti-
var DM 5958 RSF Ipro. De ciclo precoce (grupo de matu-
ração 5.8), a DM 5859 RSF Ipro é recomendada para a
região do Planalto no Rio Grande do Sul, Santa Catarina, e

Sul, Sudoeste e Oeste do Paraná. “Estamos animados com
os resultados até agora. Algumas propriedades no Paraná
obtiveram produtividades superando 90 sacas por hectare.
No Rio Grande do Sul, tivermos um ótimo volume comer-
cializado de DM 5958 RSF Ipro e a expectativa é que tenha-
mos excelentes resultados também”, afirma o gerente Co-
mercial Sul da Donmario, Rogerio Aloisio Schneider.

A sul-coreana LS Tractor participou da Expodireto com seus
tratores, após um 2014 com vendas de duas mil máquinas e fatu-
ramento de R$ 220 milhões. “Mesmo como um player novo nes-
te mercado, temos obtido resultados expressivos, não só em ven-
das como em crescimento da nossa rede”, afirma o diretor de
Marketing e Vendas, André Rorato. Os destaques são os modelos
U60, P90 e P100, com versão simples ou cabinada. Segundo

Rorato, os produtores brasileiros, em especial os familiares, têm
recebido positivamente a proposta tecnológica apresentada pela
LS Tractor nesse modelo, como menor raio de giro da categoria,
(55º), inversor de frente e ré sincronizado (Syncro Shuttle), super
redutor, direção hidrostática ajustável garantindo melhor ergono-
mia, maior vão livre (altura do solo de 50,7 cm), tomada de força
com três velocidades, entre outras características.
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EXPODIRETO: PLA AUMENTA VENDAS EM 125%
A Pla do Brasil acertou ao desenvolver e lançar um produto cus-

tomizado às necessidades reais e es-
pecíficas dos produtores gaúchos,
com o preço menor que a con-
corrência. A empresa ampliou
em 125% o volume de vendas

na Expodireto em com-
paração à edição de
2014. Desenvolvido para
atender principalmente
as propriedades da Re-
gião Sul, onde grande
parte do relevo é com-
posto por terrenos de-
clivosos, o Hydra 200

é o menor e mais simples pulverizador autopropelido do portfólio da Pla, porém,
de grande eficiência, pois foi desenvolvido com tecnologia semelhante à das má-
quinas maiores, característica da marca. O seu baixo preço aliado a sua simplici-
dade e eficiência garantiu à Pla o excelente desempenho de vendas na feira. Das
vendas realizadas, 90% foram do Hydra 200.

JCB APRESENTA SOLUÇÕES NA 22ª AGRISHOW
A JCB estará presente pela terceira vez na Agrishow, onde apresentará em seu

estande máquinas que já são sucesso em vendas para o segmento agrícola, como
o manipulador telescópico. A partir de uma série de acessórios como garfos, gar-
ras, espetos ou caçambas, a máquina pode atuar em diferentes atividades no cam-
po, como na manipulação de bags de grãos, fertilizantes, fardos de algodão ou
feno, carregamento de fardos de palha de cana em usinas de cana, além de atuar
na cadeia de produção de biomassa. “Crescemos 44% em 2014 nesse segmento e
queremos continuar
expandindo nossa
atuação, levando ao
produtor rural toda
tecnologia desenvol-
vida pela JCB para
gerar alta perfor-
mance e economia”,
comenta Michael
Steenmeijer, gerente
nacional de Vendas
Agrícolas da JCB.

FORD EXIBE LINHA DE
VEÍCULOS COMERCIAIS

NA EXPODIRETO
A Ford participou da Expodireto,

onde expôs sua linha de comerciais,
em especial a picape Ranger e cami-
nhões Cargo e Série F. “Tradicional-
mente, é um mercado muito impor-
tante para as picapes, razão pela qual
temos a nossa moderna linha expos-
ta”, disse Fernando Pfeiffer, gerente
de Produto da Ford, referindo-se à
Região Sul. A exposição da linha de
picapes Ranger ocorreu nas suas três
versões de motorização, 3.2 Diesel,
2.2 Diesel e 2.5 Flex. A Ford Ranger
é reconhecida pela sua robustez, diri-
gibilidade e tecnologia inteligente e útil,
como sistema de conectividade Sync
com comandos de voz, AppLink e
Assistência de Emergência, recurso
inédito no segmento, que faz uma li-
gação automática para o Samu em
caso de acidente.

BIOGENE LEVA PORTFÓLIO À EXPODIRETO
A BioGene esteve na Expodireto com uma equipe comercial à disposição dos

visitantes, que tiveram acesso ao portfólio de híbridos de milho da marca dispo-
níveis para a região. “A Expodireto Cotrijal é uma das maiores feiras do agrone-
gócio nacional e contribui enormemente com o desenvolvimento do setor agrí-
cola, pois possibilita o acesso do produtor às mais diversas tecnologias e produ-
tos que as empresas desenvolvem. A BioGene sente-se honrada em participar
desse evento e poder dar sua contribuição” relatou Ricardo Battisti, gerente de
Vendas para RS e SC. O público pôde conferir as opções de híbridos de milho
posicionadas para a safra verão, como BG7046H, BG7051H, BG7060HR e
BG7318YH.

RTP ATUA NOS
SETORES QUÍMICO E
DE FERTILIZANTES
Criada em 2010, a RTP é uma em-

presa 100% brasileira que atua no co-
mércio e na industrialização de pro-
dutos nos setores químico, de fertili-
zantes e de nutrição animal. Seu com-
promisso com a qualidade e excelên-
cia de seus produtos e relações co-
merciais conquistou, em 2013, a ISO
9001. O projeto de formação da em-
presa teve início há mais de 15 anos
quando o empresário Thiago Tinoco
iniciou o acompanhamento do senhor
Paulo Tinoco (in memorian), um
profissional altamente qualificado e
competente do setor de nutrição ani-
mal e de fertilizantes, que carregou
em seu histórico profissional gran-
des parcerias com clientes renoma-
dos, através de sua atuação em gran-
des empresas, como Petrofértil, Fos-
fertil e Bunge Fertilizantes. Essa ex-
periência despertou seu amor pelo
ramo, dando início às suas ativida-
des através de sua própria empresa.
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ANOTE AÍ

Mais informações sobre
eventos em www.agranja.com

Considerada a maior feira de
tecnologia rural do Centro-Oeste e
posicionada entre as quatro maio-
res do Brasil, a Tecnoshow Comi-
go será realizada de 13 a 17 de abril,
no Centro Tecnológico Comigo,
em Rio Verde/GO. Em sua 14ª edi-
ção, o evento tem entre os seus
focos apresentar técnicas e solu-
ções para aumentar a produção e a
competitividade do agronegócio
goiano no mercado internacional.
Organizada e realizada pela Coo-
perativa Agroindustrial dos Produ-
tores Rurais do Sudoeste Goiano
(Comigo), a feira deve registrar
público acima de 100 mil pessoas
durante os cinco dias. Mais de 500
expositores vão ocupar os 60 hec-
tares da feira. Mais informações
em www.tecnoshowcomigo.com.br

O 2º CNAGRO, em Doura-
dos/MS, de 11 a 13 de maio, abor-
dará o agronegócio, em três di-
mensões, de maneira abrangen-
te, completa e multidisciplinar
com a participação de agriculto-
res, pecuaristas, técnicos, ana-
listas, gestores e pesquisadores.
O evento contará com mais de
30 cursos, workshops e palestras
técnicas, de economia e de ges-
tão, com os melhores especia-
listas em vários eventos parale-
los ao Congresso Nacional de
Inovações Técnico-Científicas,
Inclusão Social e Valor Agregado
do Agronegócio. As 20 institui-
ções mais importantes do agro-
negócio brasileiro apoiam e in-
centivam o evento. Informações
em www.agron.com.br/cnagro

A Agrobrasília, de 12 a 16 de
maio, em Brasília, é uma feira de
tecnologias e negócios agrope-
cuários voltada aos empreende-
dores rurais de diversos portes e
que apresenta inovações tecno-
lógicas para os diferentes seg-
mentos do agronegócio. O even-
to possui localização estratégi-
ca, pois está no centro de uma
região onde são cultivados mais
de 500 mil hectares, abrangendo
Distrito Federal, Goiás, Minas
Gerais e Bahia, com condições
de solo e de clima representati-
vas do Centro-Oeste. O evento
ocorre no Parque Tecnológico
Ivaldo Cenci, localizado junto à
BR 251, Km 5, na propriedade
da Coopa/DF. Mais informações
em www.agrobrasilia.com.br

FOCKINK
APRESENTA

SOLUÇÕES NA
EXPODIRETO

Em tempos em que o
clima mostrou-se irregu-
lar em várias partes do
País, provocando escas-
sez de água e, por con-
sequência, reajuste nas
tarifas de energia, buscar
a melhor gestão para
manter a produtividade e
reduzir o custo desse in-
sumo é uma necessida-
de de primeira ordem nas
propriedades rurais. Por
conta disso, muitos
agropecuaristas estão
adotando a tecnologia de
irrigação. Visualizando
essa demanda, a Fockink
apresentou na Expodire-
to uma tecnologia que
assegura uma gestão sus-
tentável dos recursos hí-
dricos e de energia, na
propriedade: o Sistema
Supremo de Irrigação.
Em complemento a isso,
lançou ainda uma cam-
panha sobre o uso racio-
nal de água e energia elé-
trica na irrigação, além de
um novo modelo de pai-
nel para gestão do siste-
ma de secagem de grãos,
o Secamaster. 

TRÊS TENTOS REÚNE CENTENAS EM
EVENTO TÉCNICO

Pesquisa, tecnologia e informação foram o foco do Crop Show
Três Tentos, um evento técnico que reuniu mais de 1.200 produtores
no Centro Tecnológico da empresa Três Tentos Agroindustrial, em
Santa Bárbara do Sul/RS. O evento contou com a participação de
mais de 20 empresas, que distribuídas em diferentes estações de-
monstraram novas tecnologias, mostraram o resultado de pesquisas
desenvolvidas nos cerca de 20 hectares do Centro Tecnológico, onde
divulgaram informações sobre toda a estrutura de trabalho desenvol-
vida pela Três Tentos disponível ao produtor rural. O evento foi uma
verdadeira troca experiências com quem trabalha e vive no campo,
pois apresentou novidades em produtos para o manejo das lavouras,
novas variedades das principais culturas de verão. “Queremos ver os
produtores crescendo, os resultados melhorando a cada nova safra,
mostrando que a agricultura e a produção de alimentos são a energia
que nos move”, destacaram os diretores.

LINHA AMAROK DA VOLKS É DESTAQUE NA EXPODIRETO
A Volkswagen apresen-

tou na Expodireto a li-
nha 2015 da picape
Amarok, com des-
taque à Amarok Hi-
ghline, versão top
de linha da picape
média da marca.
Mas também foram
expostas as versões
Amarok Trendline, Amarok
SE e Amarok S. A empresa
disponibiliza a picape Amarok
em seis versões, adequadas

a diversos tipos de utilização
e capazes de atender as ne-
cessidades de todo o tipo de
usuário. A Amarok Highline,

top de linha, é dotada de
uma ampla relação de

equipamentos de sé-
rie na qual se des-
tacam itens como
o controle eletrôni-
co de estabilidade
(ESC), o assisten-
te de partida em su-
bida (HSA), con-

trole automático de descida
(HDC) e os faróis de neblina
com luz de conversão para
facilitar manobras noturnas.

FAMÍLIA X DE CONSOLES TOPCON DE
AGRICULTURA DE PRECISÃO

A Topcon Precision Agriculture agora traz uma ampla
gama de alternativas para o mercado de agricultura de pre-
cisão com as recentes introduções dos consoles X14 e
X25. “A partir do console X30, com todas as funções pre-
mium com 12,1" (31 centímetros), tela sensível ao toque
e cores 3D, o novo e poderoso X25 com 8" (20,3 centí-
metros), tela sensível ao toque e cores 3D, e para o nível
de entrada X14 com 4,3" (10,9 centímetros), tela sensível
ao toque e cores 3D, a Topcon oferece uma solução para
praticamente qualquer usuário em qualquer operação”,
explica Harlan Little, gerente de Planejamento de Produto.



TRATORES 

IPMA- ÍNDICE DE PREÇOS MÁQUINAS AGRÍCOLAS 
Levantamento exclusivo da ferramenta Via Consulti, em parceria com a 
revista A Granja para sua publicação, lista os principais tratores, colheitadeiras 
e pulverizadores, seus valores referênciais de varejo à vista, através do 
IPMA- Índice de Preços de Máquinas Agrícolas. Instrumento desenvolvido 

para servir de apoio a todos, quanto aos valores médios praticados para 
estes equipamentos no mercado brasileiro. Poderá haver divergências de 
valores devido ao caráter regional e/ou comercial. Maiores informações 
e outros equipamentos você pode acessar em www.agranja.com. 

9560R 4X4 ARTI CULADO 

~ 
~ evr .. ._ 

USADÃD 
GRUPO VIA MÁQUINAS 
R: Francisco M. de Souza, 107 1 conj . 501 
Pioneiros I Baln. Camboriú I se I 
CEP 88331-080 
Tei/Fax 47 3081-3053 
comercial@viamaquinas.com br 
www.usadaomaquinas.com.br 
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Leilões on-line com lotes programados para finalizar a partir 
de 02.04.2015 através do site: 

www.usadaomaguinas.com.br 

Todos os lotes ofertados são 
validados por leiloeiro oficial com 

COLHEITADEIRA.JOHN DEERE 1550 
ANO lOO.t LOTE 1485 

~ ..... 
R$ 150.000,00 

(BRL)+ 5~ 

é pública. Oferecemos mensalmente 
mais de 100 eguipamentos agrícolas e 

de construçao, exclusivamente de r===..,,...,=::=-. 
Concessionários e 

Bancos de montadora. 

TlU.TOR NEW HOU.AND T7·2A5 FPS 
ANO 201• LOTE 1~ 

~ ...... 
R$ 170.000,00 

(BRL)+5~ 

~M_, 

R$ 20.000,00 -11-
(BRL)-tS" 



~ 
CONSULT/ 

AGRANJA I 85 



TRATORES & COLHEITADEIRAS 
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CoLHEITADEIRAS & PuLVERIZADORES 

JAN (B) JAN -FEV (C) FEV (D) JAN-FEV (E) A/B 
3.348 7.040 5.600 9.369 10,3 
3.348---;.....--7 .035_......--5.585_----.,....--9.339------- 10, 1----.r--

0 15 
384 693 

39 110 107 195 
Fonte· Anfavea/Março 
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Sodertecno Indústria e Comércio de Máquinas e Implementos Agrícolas Ltda.  Fone / fax : (54) 3331-5633 - sodertecno@sodertecno.com.br  - www.sodertecno.com.br

Qualidade e Confiabilidade

• 15 Toneladas
•12 a 15 metros

• Quatro pistões para levante
• Suspensão por feixe de molas nas quatro rodas

• Quatro rodas com pneus 500/60x 22,5
•Pistão hidráulico direcional no eixo traseiro

• Parachoque com sinaleiras
Lançamento

Carreta robusta

Lançamento

Carreta robusta
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Ligue agora

Acerte em cheio nos negócios

Fone : (51) 3233-1822

agroguia@agranja.com
AGROGUIA
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Ligue :(51) 3233.1822 
agroguia@agranja.com 

www.agranja.com
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www.brjinma.com.br

EXPERIMENTE O NOVO,
O ROBUSTO, O MAIS ECONÔMICO.

 TRATORES NACIONAIS E IMPORTADOS, SEJA  UM REVENDEDOR BR JINMA EM SUA REGIÃO

BR Jinma 200
20 HP 4x2

BR Jinma 254
25 HP 4x4

BR Jinma 454
45 HP 4x4

Micro Trator BR Jinma 15 HP

Garantia 6 meses

Garantia 1 ano

BR Indústria de Máquinas e Implementos Agrícolas Ltda
Fone: (51) 3067-1354 - (51) 9336.2100 
contato@brjinma.com.br - Rua Santo Ângelo, 97 
CEP 93520-190 - Novo Hamburgo – RS – Brasil

Ligue :(51) 3233.1822 
agroguia@agranja.com 

www.agranja.com

Anuncie no

AGROGUIA

Quer comprar ou vender

uma propriedade no

campo ou na cidade?
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IMÓVEIS

SEMENTES

SERVIÇOS

Venda de Imóveis Urbanos e Ru-
rais em Minas Gerais Goiás e São 
Paulo. Áreas para Loteamento em 
todo o Brasil. Agenor Rezende 
CRECI 2018. Uberaba/MG. abre-
zendeimoveis@ hotmail.com - (34) 
3331-0826 (34) 9196-5853

Sementes Falcão - Gerando Quali-
dade Sempre. Sementes de soja 
Intacta RR2 Pro, Trigo e Aveia 
Branca. RST 153 Km 0 - Passo 
Fundo/RS. www.sementesfalcao.
agr.br - (54) 3316.4999

OUTROS
Plantiflora Reflorestamento, plan-
tios florestais, eucalipto, pinus, 
arvores nativas, nogueira pecã e 
oliveiras, manejo e tratos culturais. 
(51) 9643.3186 e-mail: plantiflo-
ra@gmail.com  Site: www.plantiflo-
ra.com.br

AGROMETA – Projetos e Consul-
toria Ltda. Georreferenciamento, 
Regularização fundiária. Licencia-
mento Ambiental, Perícias Judiciais. 
Imagem de Satélite – Fones: (65) 
3642.4260 / (65) 3052.5593. Site: 
www.agrometa.com.br 

RAAB & TEIXEIRA LTDA. Chuva 
e sol - a real tecnologia do agro 
- Consultoria Agrícola e Elabora-
ção de Projetos. Fone: (55) 9613-
3590/9933-4942 - Tupanciretã/RS

PLANEJAR CONSULT. AGRO-
PECUÁRIA LTDA. Projetos téc-
nicos de custeio e investimentos 
- Avaliações Rurais - Consulto-

ria em Agronegócios. (55) 3272-
3360 email: projetos@plane-
jarrs.com.br Tupancireta/RS.

R C Projetos Agropecuários - Pro-
jetos de custeio e investimentos 
agropecuários, Turvo/SC e Me-
leiro/SC. Eng. Agr. Rogério Casa-
grande - SC (48) 8822.8460.

Álamo Monitores de Plantio. Leve 
sua produção as alturas.
Monitor A10 Wireless - SEM FIO 
entre monitor e plantadeira. Saiba 
mais: www.alamo-rs.com.br

A G R O G U I A
Fone : (51) 3233-1822

www.agranja.com

Anuncie no
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CAPIVAROL
EDUARDO ALMEIDA REIS

Quando tive uma
porção de malárias,
morava em Juiz de
Fora, mas ninguém
sonhou com Nossa
Senhora Aparecida

e fui salvo por
outros

medicamentos

M uita gente foi tratada com o Tô-
nico Capivarol inventado em Juiz
de Fora/MG, pelo farmacêutico

Barbosa Leite, composto de catuaba, gua-
raná e óleo de capivara: “Sonhei com
Nossa Senhora Aparecida e ela me mos-
trou um vidro de remédio para maleita.
Graças a Deus minha filha melhorou”, te-
ria dito uma dona de casa do interior do
Maranhão, depoimento que faz parte do
texto publicitário do Tônico Capivarol pu-
blicado no Almanaque Capivarol de 1933.

O elixir de extrato de óleo de capivara
iodo-fosfatado era recomendado pelo fa-
bricante: “Ótimo medicamento para tuber-
culose em 1º grau e todas as moléstias
ocasionadas pelo depauperamento orgâ-
nico, escrófulas, raquitismo, reumatismo
e sífilis, anemia, debilidade, moléstias ner-
vosas, etc.”

Parece que o remédio ainda é fabrica-
do no Rio. Quando tive uma porção de
malárias, morava em Juiz de Fora, mas
ninguém sonhou com Nossa Senhora
Aparecida e fui salvo por outros medica-
mentos. O Capivarol veio à baila diante da
notícia de “graciosas” capivaras que con-
tinuam atenazando os frequentadores da
Pampulha, em Belo Horizonte, justamen-
te apavorados com o risco de contraírem
a febre maculosa brasileira, doença trans-
mitida pelo carrapato-estrela Amblyomma
cajennese infectado pela bactéria Rickett-
sia rickttsii, carrapato encontrado em ani-
mais de grande porte, como bois e cava-
los, cães, aves domésticas e, especialmen-
te, na capivara, o maior de todos os re-
servatórios naturais. Não existe transmis-
são da doença de uma pessoa para outra.

São Paulo, Minas, Rio, Espírito San-
to, Bahia e Pernambuco lideram no Brasil
os casos de febre maculosa. Não existe
vacina. Na maioria dos casos, os primei-
ros sintomas aparecem sete dias depois
da picada do carrapato-estrela. A doença
começa abruptamente com um conjunto
de sintomas semelhantes aos de outras
infecções: febre alta, dor no corpo, dor
de cabeça, inapetência, desânimo. Depois,
aparecem pequenas manchas avermelha-
das, as máculas, que crescem e se tor-
nam salientes, constituindo as maculopá-

pulas. A erupção cutânea é generalizada e
também se manifesta nas palmas das mãos
e nas plantas dos pés. O diagnóstico pre-
coce é importante para dar início ao tra-
tamento porque – prestem atenção os de-
fensores das capivaras – A TAXA DE LE-
TALIDADE DA DOENÇA É ELEVADA.

Claro que estou resumindo uma lição
do Dr. Drauzio Varella, que copiei via
Google. A infestação desses carrapatos
era muito grande nos jardins da fazenda
de Candinha e Joaquim Guilherme da Sil-
veira, vizinhos e queridos amigos nos-
sos. A meu pedido, a Cooper-Welcome
enviou seu melhor especialista em car-
rapatos para solucionar o problema, pro-
fissional português nascido em Angola,
que apareceu com a mulher e dois filhos
para passar o final de semana. Solucio-
nou o problema e nos ensinou que o ca-
valheiro ou a dama, ao retirar um carra-
pato agarrado a sua pele, não deve pu-
xar, deve torcer o ácaro. O ectoparasita
hematófago é fascinante: basta dizer que
a fêmea nasce virgem e o macho não
tem pênis, mas tem nariz. E o negócio
vai por aí, mas estou cuidando da febre
maculosa, que tem cura desde que o tra-
tamento com antibióticos (tetraciclina e
cloranfenicol) seja introduzido nos pri-
meiros dois ou três dias. O ideal, diz
Drauzio Varella, é manter a medicação
por dez a quatorze dias, mas logo nas
primeiras doses o quadro começa e re-
gredir e evolui para a cura total.

O atraso no diagnóstico e no início
do tratamento pode provocar complica-
ções graves como o comprometimento
do sistema nervoso central, dos rins e
pulmões, das lesões vasculares e levar a
óbito. Portanto, evite o contato com os
carrapatos. Todo santo dia as tevês nos
mostram bandos de capivaras aumentan-
do em lagoas urbanas, proximidades de
pistas de aeroportos, em uma porção de
lugares – e os defensores dos animais
falam em castrar os machos para impe-
dir o crescimento da população. Drauzio
recomenda as seguintes precauções: exa-
mine seu corpo cuidadosamente a cada
três horas, porque o carrapato-estrela só
transmite a bactéria responsável pela fe-

bre maculosa depois de pelo menos qua-
tro horas grudado na pele. Use roupas
claras que permitem ver melhor os car-
rapatos. Ponha a barra das calças dentro
das meias e calce botas de cano mais
alto nas áreas que possam estar infesta-
das de carrapatos. Retire, torcendo, o
carrapato grudado em sua pele. Não se
esqueça de que os primeiros sintomas da
febre maculosa são semelhantes aos de
outras infecções e requerem assistência
médica imediata, de boa qualidade, diz
aqui o degas, que aproveita esta oportu-
nosa ensancha para sugerir: meia dúzia
de caçadores, com os seus barcos e ca-

chorros, solucionam o problema das ca-
pivaras em uma só noite. Têm barcos,
cachorros, espingardas e fazem o traba-
lho de graça por amor da cinegética, que,
sabemos todos, é a arte da caça, especi-
almente da caça com ajuda de cães.



Evolução Constante 

Assista o vídeo e conhe~a a música 
da Campanha Orgulho de ser Brasileiro! 




